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PERLODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 

Telegram&s per ol Cable. 
-• • 

8EUVICJ0 r A K T 1CULA.U 

Diario de la Marina,. 

Habcna. 

T E E L G R A M A S D E A Y E B . 

Madrid, 22 de mayo. 

El Min i s tro de U l t r a m a r , a o ñ o r 
Páfclé.ha convocado á loa D i p u t a d o » 
ySoaadoras do l a i s l a do C u b a pa­
ra CQlobr<\r u n a r e u n i ó n . 

L i Aoamblea de l a s C á m a r a s do 
Comercio b a acordado, en la junta 
celebrada ayer tarde, pedir l a su ­
presión do los derocbos que pagan 
oa la P e n í n s u l a lea productos de 
las l e l a s F i l i p i n a s . 

E n u n banquete o í o c t u a d o por los 
Sonadores y Diputados do Puerto-
Rico, eatos acordaron pedir a l G-o-
bierno quo diese s u o p i n i ó n a c e r c a 
de la reforma de la l ey d o c t o r a l de 
Cuba y Puerto-Rico . P a r e c e que 
ídebos Diputados y S a n a d o r e s se 
oponen á l a cuota do diez pesos . 

El ú n i c o a sunto quo hoy p r e o c ú ­
pala a t e n c i ó n en loa c i r c u i o s poli-
Ucoa, es^la d i s c u s i ó n del proyecto 
de ley autor i zando e l aumento de 
laecusión do b i l l e tes de l B a n c o de 
Eipaña. D i c h o proyecto e n c u e n t r a 
p m o p o s i c i ó n , por c u y o mot ivo so 
habla do u n a m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e ­
rial, 
Dícesoquo el G o b i e r n o e s t á dis-

puoeto á t rans ig i r y acoptar l a s mo-
diíicacioaes quo r e c l a m a n l e s Cá-
mft/as de C o m e r c i o y ol C í r c u l o de 
la Unión M o r c a n t i l . 

Nueva York, 22 de mayo. 
El Herald a s e g u r a que ol s e ñ o r 

Blaine, que h a estado a l g u n o s d ias 
luiriendo un ataquo de gota, en l a 
reeidencia de s u y e r n o e n es ta c i u ­
dad, se ha l la m u y dolicado, tanto 
tilica como meutalmonte , h a s t a el 
punto de ser le imposible sostener 
ana c o n v e r s a c i ó n seguida y razo­
nada; y agrega quo so abr igan to-
moros sobre s u estado, pues s i b ien 
tieno momento en quo demuestra 
una gran act iv idad cerebral , esta es 
loguida do p e r í o d o s que r e v e l a n 
una es trema d e p r e s i ó n menta l . 
Añade el Herald que los amigos 

leí Sr. B l a i n e e s t á n m u y a l a r m a -
ios y atr ibuyen s u estado a l exceso 
io trabajo que ha pesado sobre é l 
últimamente. 

Lisboa, 22 de mayo. 
El Sr. De Sonsa h a logrado formar 

nuevo Cabinote. 

ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 22 de mayo. 

En la a samblea do l a s C á m a r a s 
de Comercio do l a P e n í n s u l a , se h a 
nombrado u n a c o m i s i ó n p a r a qne 
estudie la reforma de loo aranceles 
do aduana do l a s i s l a s de C u b a y 
Puoito-Rico. 

E l l u n o » se r e u n i r á l a c o m i s i ó n de 
la n u e v a ley electoral do i * I s l a d* 
Cuba, con objeto de oír la o p i n i ó n 
4»!Sr. Portuon3o. 
Créero que los Min i s t ros do Ja Co­

rona so r e u n i r á n m a ñ a n a en ol p a ­
lacio de la prosidoncia , con objeto 
da decidir a c e r c a de la s enmiendas 
que deben admit i r se en e l proyecto 
de ley p a r a a u m e n t a r l a e m i s i ó n de 
billetos dol B a n c o de E s p a ñ a . 

Sin incidente alguno h a cont inua 
do hoy en oí Congreso l a d i s c u s i ó n 
do dicho proyecto do ley . 

Londres, 22 de mayo. 

E l mercado do a z ú c a r , tanto ol de 
caña como ol do r e m o l a c h a , c e r r ó 
abatido. 

Nueva- Tork, 22 de mayo. 
L a familia d o i S r . B l a i n o h a m a ­

nifestado que es abso lutamente fal 
so todo cuanto se h a dicho sobre ol 
estado en que a q u e l se encuentra , 
pues, por el contrario , s u s a l u d me 
tora de una m a n e r a ootensible. 

Sin operaolonea. 

-* 1 — 

•ZOOASRB PUBOlDOfl. 

Hluioo, trttnsa do Deroaae j 1 
Ull l lenax, ! vj» & r e g a l a r . . . 

Idem, Idem, Idem, Idem, bue­
no i mper io r 

Idem, Ídem, Ídem, i d . , floróte. 
üojfncho, inferior á regular, 

n ú m e r o 8 & 9, ( T . I I . ) 
Idem, huene ú nnnerlor, n á -

moro 10 & 11, Idem 
(¿uebrado , Inferior á regular, 

nfimoro 12 á 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . 
Idem superior, n? 17 á 18, Id . 
Idem, florete, n " 19 á 30. I d , . 

oreNTafFooAS n a o c a B a r o . 

F o l a r i i M l d n 94 i 9 8 . — S a c ó n : De 0718 á 0750 
do $ en oro 11 i k l l ó ^ r a m o i , según n ú m e r o . — B o c o ­
yes: K o hay. 

ÁZOOAR DB MIBL. 

PoUr l sao lón 87 á 8f): De 0'531 i 0'593 de $ en oro, 
por l l j k:llógramo3, Bogdxi enrase y n á m e r o . 

AZflOAR MA.80ABa.OO. 

Comdn i rntrular r e f l n o . — P o l a r l i a n l ó n 87 i 89 
Do 0'531 i fl'593 de $ en oro, por I I i k i l ó g r a m o s . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s Ció s e m a n a . 
D K C A M B I O S , — D . A W O F l o m - E s t i a d a , »B-

i l l l u r do Corredor. 
M K K U T O S . — D . Manuel Vásqucx de las l leras , 

y D . Eduardo Kontanll ls , auxi l iar de Carredor. 
Ks copla.—Habana, T I de maro de 1891.—Kl S ind i ­

co Presidente Interino. J o t i M * d t M a n í a l v á n . 

Cotizaciones de l a Bolsa Oficial 
el día 22 de muyo de U f i f 

O R O ) Abrió al 2»í)i por 100 y 
OBL V cierra do ú 23«i 

C U Ñ O i£SPARoi.. S I>or lü0-

TELEttttAMAS COMEKCÍALEH. 
Nueva- York, mano 21, d las 

S é d e l a tarde. 
OMIU ĉ pafioios, á $15.05. 
CeutcaoH, á $1.83. 
üeficuoiito piipol comorciai) 00 d(vM 5 d 7 

por 100. 
C«iiil»irts sobre Londres, 00 t\\y, (banqaoros;, 

á$l.s;ji. 
Idem sobre París, OOdir. (biiuqucros), á 6 

trancos 1<H ets. 
UoHiMobro Damburgo, 60 div. (banqueros), 

4 95. 
Bonos rcuistrados do lo» Estados-Unidos, 4 

por 100, á 118£, cx-capdn. 
Ceulrlfugus n. 10, pol. 06, de « 5il0 d 88. 
ReRuiai ll buen reflno, do 2̂  d 2 15il0. 
Azficar do miel, de 2 15(10 d 3. 
líelos de Caba, en bocoyes, d 13^. 
Idem, en tanques, á 12i. 
El mercado ftrme. 
Yendldos: 55,000 sacos do azdcar. 

ídem; 2,900 bocoyes de Idem. 
Mnaleea (IVílcox), en tercerolas, á 6.66. 
Uarlim patcnt Minnesota $5.85. 

IjondrcH, mayo 21 , 
íútAT do remoladla, ft 13i0i. 
iíúcar centrífii^a, pol. 00, d 14i0. 
Idem re^nlnr reflno, do I •'{('; (í lí^O. 
CoDSoIídado.s, d 95?, ex-interés. 
Cuatro por 100 español, d 71, ex-intorés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 

I'arls , mayo 21, 
Renta, 3 por 100, d 87 francos 60 cts., ex-

interés. 

(Queda prohibida l a reproducci&n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o H l de l a Ley de 
Propiedad intelectual). 

MERCADO D E A Z U C A R E S . 

Mayo 22 de 1891. 
La situación del mercado azucarero con­

tinúa siendo encalmada; y á pesar de las 
buenas disposiciones qne existen para com­
prar á los precios actuales, no se resuelven 
ios tenedores á ofrecer sus frutos, espe­
rando, por lo menos, que se determine un 
mercado más asentado. 

Laa rápidas fluctuaciones que ocurren en 
el mercado europeo, no permiten tampoco 
que se pueda operar con base más positiva, 
y en BU consecuencia, las operaciones son 
de todo punto negativas. 

COTIZACIONES 
Bita 

C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

M P A f U - ^ eapM según plaza, 
focha y cantidad 

I N O I i A T K K I Í A 
r 

191 á m p . S P . , o r o 
ospaüol , á 60 (ÍIT 

fBANCÍA.., 

ALBMANÍi 

5 Bi * « | > ; 
( e spañol , 

í P . , ore 
S d i r . 

í3TADOS-DNIDOg. 

•2 á 8 p g P . oro 

F O N D O S P U B L I C O S , 
ftanta 3 por 100 in te rd i y 

u n o ilo a r n o r t h a c i ó u 
anual 

Idem, id . y '¿ id i 
Idnm de anualidudoa 
Billetes hipotoearioi del 

TeHoro uo la lu la do 
Cuba 

Bonefi dol Tesoro do Puer-
to -Klco 

Uonoi dol Ayuntamiento. Sft á 37 p g 1). oro 
A C C I O N E S . 

Banco EnpaHol de la Isla 
de Cuba 2 4 3 p g P- oro 

Banco y Coiupafila de A l ­
macenes de Regla y dol 
Comercio y Fer rocar r i ­
les unidos do la Habana 
y A l m » i o n e s do Regla. 17 i 18 p g D.oro 

Banco Agr íco la 
Compafiia de Almaoonei 

do Depós i to do bunta 
Catalina 

Caja do Ahorros, Des­
cuentos y Depós i tos do 
la l í . i bana 

Crédi to Terr i tor ia l Hipo -
tecarlo do ln Isla do 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
N a r e g a c i ó dol Sur 

Primera Compafila do 
Vaporea do la B a h í a . . . 

Compafiía do Almacenei 
de Hacendados 

C o m p a ñ í a de Almacenos 
de Dopóai to do la H a ­
bana 

Compafiía E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de ( l a s . . . . 

Compañ ía Cubana de A -
lumbrado do Gas 

Compafiía Eapafiola do 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 49 & 50 p g D . oro 

Nueva Compañ ía de Gas 
de la Habana • • . 

Compañía de Caminos do 
Hierro do Matanzas á 
Sabanilla par d i p g P. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro do Cíirdenaa á 
J á c a r o 2 & 8 p g P. oro 

Compañía de Caminoa de 
Hierro de Cienfnegoa á 
Vlllaclara 3 á 4 p g D . oro 

Compafiia de Caminoa de 
Hierro de Sagua la 
(Ir mde 16 A 16 p g D . oro 

Oouipufiii. C'uiiiii>*» da y 
Hierro do Caibartón & 
fiancti-Spíritns 8 á 9 p g D . oro 

Compañía del Ferrocarr i l 
del Oeste 

Compafiía do Caminoa de 
Hierro de la Bah ía de 
la Habana & Matanzas 

Compafiía del Ferrocarr i l 
Urbano 

Ferrocarril do1! Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem do GuanUnamo 
Idem de San Cayetano á 

Vinales 
Rellnería do C á r d c n a a . . . . S9 i 40 p g D . oro 
Ingenio "Cent ra l Redcn-

oión" 
Sociedad Anón ima Red 

Tolefóoica de la Haba-
Bu 1 & 2 p g P. oro 

O B L I G A C I O N E S , 
Del Crédi to Ter r i to r ia l 

Hipotecarlo de la lala 
de Cuba . . . . . 

Cédulas Hlpotecariaa al 6 
por 100 Interés anua l . . . . . . . 

Idnm de los Almacenes de 
Santa Catalina eon ol 7 
por KK) Interés ana a l . . . . . . . 

lu 
úl limas 

P g D 

1 & 2 p g P. oro 

ex-d'.' 

ÍTOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O | 

OUffO 
DEI, 
K S P A Ñ O L 

ibrld á i m «or 100 
cierra do 2»H* á 2 8 
por 100. 

P a r í s lá90.) Hegdn los noticias extractadss por el 
Comandante del torpedero francés, núm. 70, m a l t a 
que el molino de Rozel, en la coala N . de Jr-sey y el 
molino de Gronvil le , en la eotta ^ <; de la misma Is'o, 
no tienen ya alas. E l primero q u i formaba con la pie­
dra denominada ' Tour de Kozel ," ana marca qne 
serv ía para franquearse d e l t a piedras de afuera, ae 
encuentra en esta dirección oculto por ana casa cuan­
do estalla todavía entero, las alas se veían por fuera 
de la caaa. E n la actualidad no debe verse en ecta 
dlfroolÓD. 

Cartas núms . 51, 207 y 558 de la sección I I 
1 078. VAM/.A KH Ei, ri/ACRK D n V x a x [ISLK 

JKUHET, I U I I I E UB SAINTR-CATHKKIME.) ( A . a. A'. 
núm, Ififij'KU. P u r U W M ) E l placer del F*ra, A la 
entrada de la balda de Hainte Catherlne, est^ marca­
da por una valiza. 

Nota .—Según el Channel / ' i / o / d e l Almirantazgo 
Inglés, c i ta val i /a está situada en la parir central do 
la piedra. 

Cartas milita. 51, 207 y 568 de la sección II. 

MAR D E L N O R T E . 
Holanda. 

1,C79. VARIACIÓN DK UNA BOTA k LA ENTRADA 
I>KL Ene»I.DA OUIEBTAI,. ( A . a . N . . m m . Ifl«j9«5. 
P a r í i lt>9J ) La l oya plana negra n ó m . 4 del Room-
pot á la entrada d i 1 Ktoalda oriental, se ha traslada­
do hacia el S. en 8m.8 de agua. 

Si tuac ión: W 42" N . y 9? 48' 67" E. 
Cartas niima. 2i;> y «'W de la sección I I . 

MAR M E D I T E R R A N E O . 
I tulla. 

l^SO FONDEO DB UNA «OTA SOBRE EI. RAJO L A 
PILA. (Goi .vo DK GAKTA). (Á. a. IV , u i í w . 186/966 
í ' n r i t 1890 ) En la primera quincena d« octubre de 
1893, so fondeará una boya sobro el bajo d arca L a 
Pl 'a , situada en el Golfo de Gao'u. 

Esta boya, dr forma t ronco-cón ica , y de unos 5me -
tro i de altara mbre el nivel del mar es ta rá pintada á 
fajas n r g r c t f y b lanea i y t e r m i n a r á cu un globo b l a n ­
co. 

Cartas niims. 151, 180 y 825 de la sección I I I . 

Islfi de Cdrccipn. 
1,()T1. CONRTRUC01(')N DB DO» TORRECII.I/A «CER­

CA DR PORTO VKCCHIO, ( A . a . .V. n ú m e r o 174/1,0!l 

Veccbio. 
I i primera so encuentra sobre una piedra 0,6 qne 

se baila á 418 metros al N 43?E, p r ó x l m a m c n t r dol 
prlncln 'o del d t ü e m b a r c t d o r o do Porto \ ' . r i bio; la 
segnnaa se baila ailaada sobre una pie ' fn 0 7 alluada 
á 160 metroa al N . 46'.' E . del origen del dearmbar-
cadero. 

Carta núm, 46ff de la looclón I I I . 
Madrid . 28 do octubre do 1890.—Kl Jefe. Pelayo A l ­

c a l i Onl iano. 

i lOnANDANCIA ( 4 B N K R A L DK I.A PROriIXClA 
DE I.A MA/tANA 

T GORIBRNO IVIILITAR DB LA FIJ IZA. 
A N U N C I O . 

E l recluta diaponible del RegiTiiento In fan te r ía 
Baleares, Perfecto Gonzá lez González , en altnaoíón 
de licencia l l 'mltada en esta Plaza, que babitaba calle 
dol M i r r o n ú m e r o 3 ' , y cuyo domicilio ae ignora, ao 
servi rá prcaentarao en eato Gobierno Mi l i t a r , para en-
tretrarle un donumento qne le interesa. 

I I vlnina. 20 de mayo de 1891.—El Comandante Se­
cretario, .Mariano M a r t í . 3-22 

El guardia c iv i l de la Comandancia de eaU P r o v i n ­
cia Francisco Aguilera Hornero, en espectaclón do 
retiro, y r u j o domicilio ao Ignora, se servi rá presen­
tarse en este Gobierno Mi l i t a r , con el íln de que pueda 
sufrir reconocimiento facaltativo, acordado por S. A . 
el C o n i e j » Supremo de Guerra y Marina, en expe­
diente de retiro. 

Habano, 20 de mayo de 1891.—El Comandante Se­
cretarlo, M a r i a n o M a r t í . 3-22 

E l soldado licenciado del Ba ta l lón Movilizado del 
Orden, Juan Gonzá lez Ruiz, vecino de cata ciudad v 
cuyo domicilio se Ignora, se serv i rá presentarse uu el 
Gobierno Mi l i t a r de esta p l a x i , para entregarle un 
documooto que le interesa. 

Habana. 21 de mi»yo de 1891.—El Comandante Se­
cretarlo, M a r i a n o M a r t í . 8-23 

Orden «Je la Plaza del 22 <le mayo 
S E R V I C I O P A B A E L D I A 23 

Jefe de día: E l Teniente Coronel del 5" bata l lón de 
Catadores Voluntarios, D . Ricardo Ca lde rón . 

Visita do Hospital: Ba ta l lón mixto de Ingenieros. 
Cap i t an ía General y Parada: 5 ° bata l lón Cazado­

res Voluntarios. 
Hospital Mi l i t a r : 5? bata l lón de Cazadores V o ­

luntarlos. 
Bater ía do c» Reina: Art i l ler ía del Ejérci to. 
Castillo del P r í n c i p e : Bata l lón mixto de Ingeniero» 
AyudHnto d« Guardia en el Gobierno Mi l i ia r ; E l 

2" de la Plaza D . Antonio Ferrando. 
1 TCfinarla en Idem: E l 2V de la mlpmo, D . Ceaareo RLU* JO. 
Kl Coronel Sareento Mayor. J u a n M a d a n . 

O o m a n a a n r Á a M i l i t a r de. ¡ f a r i ñ a y C a p i t a n í a del 
Puerto dr. Malangas —Edicto .—En v i r tud d i p r o v i ­
dencia dictada por el Sr C a p i t á n de eate Puerto, en 
el expediente adminlatratlvo de salvamento que ins­
truye con motivo del naufragio de la gde ' a J u a n i t a , 
ocurrido el 22 de diciembre úl t imo, ae saca á públ ica 
aubasta una parto de las mercanc í a s que, procedentes 
de dlclio salvamento, se encuentran depositadas en los 
almacenes de la calle de P a v í a n ú m e r o 2, en cuyo 
local ha de tener efecto dleho remate, desdo el día 27 
dol actual y siguientes, desde las doce del expresado 
día. 

Lo que se hace saber al públ ico , á l in de que loe 
que deséen interesarse en la adquisición de dichos 
ctoctos, concurran los ¿ ías y (i la hora expresada, á 
los referidos almacenes. 

Matanza», 18 de mayo do 1891.—An/onio Marsol . 
—Vt? B n " : Federico E s t r á n . 3-22 

F O N D O S P U B L I C O S 

Bllletea Hipotecarlos d é l a Isla dr 
Cuba 

Obligaciones Hipotecarlas de: 
fflxcrao. Ayautamlento de la 
¡nlsión de tres millones 

A C C I O N E S . 
Itsnoo Espallol do la Isla de CabL 
Banco A g r í c o l a . . . 
Banoo del Comercio, Fer rocar r l 

los Unidos de la Habana y A l 
maoenoo de Regla 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de C á r d e n a s j J á c a r o 

C o m p a ñ í a Unida do los Ferroca­
rriles de C a i b a r i é i ; . . . . . . . . . 

C o m p a ñ í a do Caminos do Hie r ro 
do Matanzas & Sabanilla 

Compon ía de Caminos da H i e r r o 
de Sagua la Grande 

Oompania de Caminos do H l o r r o 
de Clenfuegos á Vl l lac lara . 

C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l Urbano. 
C o m p a n í a d e l For roear r l ldo l Oeste 
C o m p a ñ í a Cabana da Alambrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa­

ñía de Gas Consolidada 
C o m p a ñ í a do Gas Hlspaao-Ama-

rloana Consolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alumbra­

do de Gas de Matanzas 
Ref iner ía de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Compafi ía de Almacenos de Ha­

cendados 
Empresa da Fomento y Navega 

ofón del Sur 
QMmptStl do Almacanes de D e ­

pós i to do l a Habana 
O u l l g a c l o n e i Hipotecarlas de 

Clenfuegos T V l l l a c l a r a . . . . . 
Compafiía e léct r ica de Matanzas 

(Bonos) 
Red Telefónica da la Habana. 
Crédi to Ter r i to r ia l Hipotecarlo, 

(3? Emis ión) 
Compafi ía Lonja da V í v e r e s . . . 

95 á 110 

P . 8 

V 

62J á 68^ V 

1014 
21 

1021 
61 

82* á 82} V 

1021 i- 163 V 

80} á 92 V 

100 á 102 V 

81 á 84} V 

90) á 
100 á 

20i á 

9?*' 
102 
21 

44 á 61 

712 

fi5J 

724 

66 

Nomina l . 
60 á 70 

42 á 

60 á 

2 á 

106 

96 
100 

100 
110 

6 

á 116 

á 110 
á 108 

á 108 
á sin 

Habana, 22 da mayo de 1X91 

DE OFICIO. 

P33 'J0KNTO KVMi 

5 4 i 
l espafiol, i 60 d i v . 

j 9? P S P-, oro I no 
f ospaflof, a 3 d[v. I ( 

v auna!. J 1 

A V I S O A LOS N A V E G A N T E S 
N u m . 1 7 9 . 

DEPOSITO IIIDKOGRAFICO. 
E n cnanto se reciba á bordo esto aviso, d e b e r á n 

corregirse los planos, cartas y derroteros oorrespon 
dientes. 

C A N A L D E L A MANCHA. 
Francia. 

1.073. TORRECTLLA BORRE LA PIEDRA FORAINE, 
CERCA D E L CARO LA l lAQÜE. ( A . O. I f . , n ú m . 
160/959. P a r í s 1890). L a piedra Fora lno e s t á mar ­
cada por una torrecil la que en la actualidad es tá bas­
tante elevada para que siempre sea visible sobre las 
plomares más altaa; tiene arbolada ana p e q u e ñ a asta 
de bandera. 

Cartas núma. 51, 267 y 558 de la secc ión I I . 
1.074. VALIZA BORRE VV PLAQER DE PIEDRA AL 

W . DE LAS ISLAS ClIAÜBET. (Á . O. I f . , n ú m . 
1661960. P a r í s 1890/ Sobre el placer do piedra e i -
tuado á 2 cables al E . do la piedra l i o n d e d u S u d , 
costa W . do las Islas Chaasty, se ha Instalado una 
valiza. 

Cartas n ú m s . 51, 207 y 558 de la secc ión I I . 
1.075. MARCAS EN LAB PROXIMIDADES Y EN LA 

ENTRADA DB SAINT-MALO. ( A a. N . n ú m . 166i961. 
P a r í s 1890.) Los molinos do T e r q u e t ó y de. Saint-
Vlncent (Inmediaciones de Saint-Malo) se han reem­
plazado por pabellones. 

E n la piedra Grand Chevreull (entrada da Saint-
Malo), se ha construido un kiosco que hace mny'fácl l 
m reconocimiento deede IcjoH, cuando es tá proyecta­
da sobre la tierra. 

Nota —Se ha fondeado algo hacia el N . del bajo 
Grande. B u n o t c c una boyita roja, cerca de la punta 
dol Grouln. 

Cartas mínis . 51, 207 y 558 da la seceión I I . 
1.076. VALIZA TN LA PIEDRA BIZBUX (RIO R A N -

CE) f A . a A7-., « ú w 166in63.-Paría 1890.; E n la 

Siedra Blz. ux tb liainatatauo una valiza, á 1» entra-
a del rio Raneo. 
Nota .—En la piedra Fierre du FU, ana l rio Rauco, 
i hay valiza. 

Cartas núm? . 51, 207 y 658 de la sección 11. 

Isla Jersey. 
,077. MOLINOH DEL R O E E L V DB QROrVILLa 

Comisión Fiscal .—Edicto.—D. JUAN PERKDO CAS-
TELLANI, alférez de navio de la A m a d a , embar-
cailo en ol crucero I n f a n t a Isabel, Fiscal nom­
brado de orden superior. 

Hab iéndose ausentado do la Machina de San Fer ­
nando de esto Apostadero, el marinero de segunda 
clase Juan J o s é Castellanos y Escribano, á quien 
Instruyo sumarla por el delito de primera deserción; 
uiando de las facultades que ma conceden las Reales 
Ordenanzas, por el presente primer edicto cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el t é r m i ­
no de treinta días , á contar desde la publ icación da él 
en loa periódicos olloiales de la localidad, se presente 
en la Mayor ía General de dicho Apostadero, á dar sus 
descargos; y de no comparecer en el referido plazo, 
se seguirá la causa y se sen tenc ia rá en rebeldía . 

A b o r d o . Habana, 15 do mayo de 1891.—Por su 
mandato, Ed.uardo Morales J l u i x . — E l Fiscal, J u a n 
Pereda. f - 2 1 

Caerpo de In fan te r í a de M a r i n a — C o m i s i ó n Fiscal — 
Edic to . - -DON VICTORIANO JATMK RODRÍODEZ, 
Teniente de Infanter ía de Marina, con destino en 
la Brigada de Depóai to de este Apostadero, y 
Fiscarnombrado de orden superior para instruir 
sumaria al marinero de segunda clase, Fernando 
Carballeira Garc ía , por el delito de primera deser­
ción del servicio disciplinario quo sufría en este 
Real Arsenal. 

Usando de las facultades que para estos casos me 
conceden las Reales Ordenanzas de la Armada, por 
ol presente m i tercer y úl t imo edicto, cito, l lamo y 
emplazo al referido Carballeira, para que an el t é r m i ­
no de diez días se presente en esta F i sca l í a , á dar sus 
descargos 

A su vez, en nombre de S. M el Rey, (q. D . g.) 
axorto y suplico á las autoridades civiles y militares, 
se dignen dar sus superiores ó rdenes para la busca y 
oantura del individuo de referencia. 

l l á b a n a 17 do mayo da 1891.—Por su mandato, 
flutebio Made ro .—Wi" Bn9 : E l Fiscal, Jayme. 
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Cuerpo de In fan te r í a de Mar ina .—Comis ión Fiscal.— 
Edic to .—D J o s í : LUACBB Y RICO, alférez de 
In fan te r í a de Mar ina y Fiscal nombrado de orden 
superior. 

H a b i é n d o s e ausentado del cuartel de m a r i n e r í a del 
Arsenal del Apostadero, en nueve del mes de abr i l 
p r ó x i m o panado, el marinero do segunda clase J o a q u í n 
R a m ó n Corbeira, á quien instruyo sumarla por p r ime­
ra deserc ión; usando de las facultades que me conce­
den las Reales Ordenanzas, por el presente tercer 
edicto cito, llamo y emplazo al referido marinero, para 
que en ol t é rmino do diez días , á contar desde la p u ­
blicación do él en los per iódicos oficiales de la local i ­
dad, sa presente en esta Fisca l ía , sita en los pabello­
nes de olloiales de In fan te r í a de Marina, en ol referido 
Arsenal, á dar sus descargos. 

Habana, 17 da mayo da 1891.—Por su mandato—El 
Escribano, Ensebio Madero .—Vt? B n 9 — E l Fiscal, 
Jsuaeet. 3-21 

Caerpo do In fan te r í a de M a r i n a — C o m i s i ó n Fiscal.— 
Edic to .—D. SANTIAGO HERNAEZ CONTRERAS, 
Tenlenta da In fan te r í a de Mar ina y Fiscal n o m ­
brado de orden superior. 

Siendo do necesidad evacuar an interrogatorio en 
la persona del Cabo de Mar da segunda clase, l i cen­
ciado R a m ó n F e r n á n d e z López , natural de R ía lo , 
trozo y brigada de Rivadeo, que sa dice hallarse en 
esta Isla, Ignorando cual sea su residencia en ella. 

Por lo que, usando de las facultades que me conce­
den las Reales Ordenanzas, por el presenta segundo 
adicto, llamo al referido cabo de mar. para qna en ol 
t é rmino do veinte días , á contar desae la publ icac ión 
en )bs per iódicos oíiciaíes de la localidad, se presente 
en esta F i sca l í a , sita en ol pabel lón da oiiciales de 
In fan te r í a do Mar ina en al Arsenal, ó da lo contrario 
d é cuenta en la misma cual es su actual resldancla, 
con el fin de poder evacuar el citado Interrogatorio. 

Habana, 10 do mayo de 1891.—El T a ñ í a n t e Fiscal, 
Sant iago Rernaes. S-20 

E D I C T O . — D . J o s é LUACES R i c o , alférez da I n ­
fan te r ía do Mar ina y Fiscal nombrado da orden 
superior. 

H a b i é n d o s e ausentado de la corbeta N a u l i l n s , en 
quince de abr i l ú l t imo, el marinero fogonero de se­
gunda clase Baltasar D o m í n g u e z Mestre, á quien Ins­
t ruyo sumarla por primera dese rc ión ; usando de la 
facultades que me conceden las Reales Ordenanzas, 
por el presente segundo edicto cito, l lamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el t é r m i n o de veinte 
días , á contar desde la pub l i cac ión do él en los p e r i ó ­
dicos de la localidad, se presenta an asta F i sca l í a á 
dar sus descargos. 

Habana, 16 de mayo de 1891.—El Alférez , J o s é 
Luaces . 3 21 

Crucero " S á n c h e z B a r c á i z i e g u i " . — C o m i s i ó n F i s ­
ca l .—Don Ricardo B r ú y Bobad i l l » , teniente de 
navio de pr imora clase do la Armada , Juez F i s ­
cal de la cansa seguida contra D . N-azario da P u -
zo. Contador de navio, para aclarar su ges t ión en 
(1 manejo de T í t u l o s de la Deuda P ú b l i c a da esta 
Isla. 

H o acordado recibir dec la rac ión á D . J o s é Llus ter , 
D . J o a é G ó m e z Viadoro, D . J o s é Lacre t y Mor lo t , 
D . Francisco Pelaez y don Manuel M a r t í a e z , é igno­
r á n d o s e sus domicilios para que tenga lugnr lo a-
oordado, se les cita por medio del presente á fin do 
que en el t é r m i n o de diez d ías cantados desde la 
pub l icac ión del preEente adicto, comparezcan auto 
esta fiscalía en las oficinas de l a M a y o r í a General 
de Mar ina , ó ai se bul lan fuera de cata capital , den 
cuenta de su actual residencia para l ib ra r el opo r tu ­
no interrogatorio. 

Habana, 14 de mayo de 1891.—El Fiscal , P k w d o 
tililt 3-18 

Comam/ancto l í í / i / a r cíe i f n - m a v C o p i l a n í a del 
P t i e r t t de l a Habana.—Don JoféMUller y T e -
Jelro. teniente de navio de primara clase, ayu­
dante de U Comandanta de Marina de esta Pro­
vincia y F.ioal de la misma. 

Por el presen e y término de treinta díaa cito, lla­
mo y emplazo para qiecomparezca en eitaFiaca' ía on 
d í i y b o r a h á b i l de deipaclio el indiv.d. u F. lh .no 
Valdó^ Ino de Incómito. natural de la H .bai a, ins­

tas encuentro instruyendo s imaria como prófugo de 
OOOTOC.1 torio. 

Habana, 15 de maro de I W U . — E l Fiscal. J o s ¿ M u ­
l l i r . 8-19 

í U j i f l f f j f f l t í l 
V A P O K E 8 D E T R A V E S I A . 

SE E S P E R A N . 
Mayo 23 Ollvatta: T .mpa y Cayo-Hueso. 

"¿3 M. L . VIllaTnrde: Puerto-Rloo y escala» 
mm 24 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
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eva-York. 
iverpool y escalas, 
y escalas. 
>rk. 
y escalas. 
: Colón y asoalas. 
;o y escalas. 

Myerpool y escala», 
lexandría: Nueva-York. 
Veracmx y escalas. 

Junio 1'.' Rmkaro: 
- 1? Cltv of , 

3 Vninurí: 
. . I Van amó: Nuova-York. 
. . 4 Mi-.naela: Puerto-Rioo T Mcalai 

4 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
5 Saint Germatn: St. Nazairo y escalas. 

. . 5 Buenaventura: Liverpool y escalos. 

. . 14 Monnollta v Mario: Puerto-Rico y escolta. 

SALDRAN. 
Mayo 23 Niágara: Nueva-York. 

. . 23 O l ^ r t t a : Tampa y Cayo-Haeso 

. . 2^ Alfonso X I I : Progreso y Vcracrnz. 
26 (Jiadad Condal: V«racrnt y escalos. 
'JB Ynootán: Nueva-York. 
80 Saratoga: Nnara-York. 

. . 80 Alfonao X I I I : Sautander. 
30 Saxonio: Veraoruc y t t 

. . Si M I . v'UUvuMe: Puor 
Junio 1" Knriquo Uverpool y ( 

3 Méjico: Nueva-Voik 
4 Vuiuurl: Nueva-York. 

. . 6 P a n a m á : Colón y eso. 

. . 6 C'.ty of Alexaqdria; No 
. . « Saint Ge-maln: Veracr 

10 M á m e l o - Puerto-Rico 
10 Mart ín Saenz: Borceloi 

. . 30 Man» . Iltu y Moría: l 'uf 

Uas. 
>-Rico * escalos 
:olas. 

a-York. 

alas. 
io y esca'st. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Mayo 23 Manuel L Vlllaverde, de Santiago de Cuba 

y escalas. 
. . 21 Joeé Garc ía , en B a t a b a n ó , nrncedentu de 

L i s Tunas, Tr inidad > Cíe?.fuegos 
. . 27 Argonauta, ea B a t a b a n ó , d» Cub... Manza­

nil lo, Santa Cruz. J á c a r o , Tunas, Trinidad, 
y Cieufaé¿os. 

Junio 3 Jos^tlta. ra Hatubanó: da Cubo. MoiLSoa;-
Ho, Santa Craz, J á c a r o , Tn^os. Trinidad 
v C'tjdfncgos. 

4 Manuela, de Santiago do Cuba y escalas. 
. . 11 Mauuclita y Mar ía , de Santiago da Cuba y 

escalas. 
SALDRÁN. 

Mayo 21 JnseQta: 'de B a t a b a n ó para Cieifuegos, T r i ­
nidad, Tunas, J á c a r o , Santa Cruz, Manza­
ni l lo y Santiago de Cuba. 

. . 25 s .ti Juan, para N'nevitas, Gibara, Saguo de 
T^namo, Baracoa, Guantanamo v Saatisgo 
de Cuba. 

. . 27 J o s é Garc í a , da B a t a b a n ó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos y Tr in idad . 

. . 28 Morter?: para Paerto Padre y Nucvitos. 

. . 31 Manuel L . Vil laverJo: para Nucvltas, G i ­
bara, Santiago de Cuba y escalas. 

. . 31 Gloria: de B a t a b a n ó para Cienfucgos, T r i ­
nidad, Tunas, J á c a r o , Santa Cruz, Manza­
ni l lo y Santiago de Cuba. 

Junio 10 Manuela: paro Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
G u a n t á n a m o . Santiago do Cuba y escalas. 

20 Manuelita y Mar ía : para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de T á n a m o , Bara ­
coa, G u a n t á n a m o y Santiago de Caba. 

TRITÓN: de la Habana, para B a h í a - H o n d a , R ío 
Blanco. San Cayetano y Malas-Aguas, todos los s á ­
bados, á I M diez de la noebe, regresando lo#mlércoles . 

ADELA: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Calbor iéu , los viernes de cada semana, á las seis de la 
tarde, y l legará á este puerto los miércoles, de odio á 
nueve do la m a ñ a n a . 

G r A N i a r / M n o : do la Habana, para Arroyos. L a 
Fe y l í u a ú m n a , lu» di»s 0, 1», 18, 2 i y 30 de cauff 
mea, á IMH cinco de la tarde. 

CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibar ién , los 
lunes á las seis do la tarde, y l legará á este puerto los 
vlarucs, de ocho á nueve de la mafiaua. 

ALAVA: de .;• Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para C á r d e n a s , Sagua y Caibar ién , regresando 
los lunes. 

• 

DE NAVEGACION 1A FLECHA." 
V a p o r e s p a ñ o l 

E N R I Q U E 
' 'tán D. José Ántonxo de Larrauri. 
Este rápido y magntflco vapor ealdrá dl-

reetaraenlo sobre el día 1* del próilmo mes 
do Jui io, pívra 

L A C O R U Ñ A 
y S A N T A N D E R . 

Admite para loa referidos puertos carga 
y pasajeros, á precios módicos. L a carga se 
recibe per el muelle de Caballería. Para 
máe Informes, dirigirse á sus consignatarios, 
DEÜLOFBU, HIJO Y CP', Oflcios 48, (altos.) 

C 696 If 16 

wmmmmqm n u 
COMPAÑÍA 

Hamburguesa-Americana. 
PARA VURACRUZ Y TAMPICO. 

Sa ld rá para diebos puertos ol día ."'0 de mayo el 
vapor-correa a lemán 

S A X O N I A 
c a p i t á n F . B o n d e r h o í í . 

Admito carga á flete y pasajeros de proa y unos 
lautos pasteros da 17 cámara . 

Pora VKRACRÜZ $ 26 oro. 
TAMIMCO 36 

L a carga sa reciba por al muelle de Cabal le r ía . 
L a corropondoucla solo sa reciba on la Admlnls t ra-

olóa de Corrooc 

VAPOMSIIIS 
DR LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES DK 

mm mi y mi 
E l vapor-correo 

A L F O N S O X I I 
c a p i t á n G a r d o n . 

Saldrá para Progreso y Veracrur ol 2ft de maro 
á Us 2 de la Urde, llevando la correspondencia públ i ­
ca y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á s al recibir los billetes 

da pasiva. 
Las pólizas do carga se firmarán por los Consigna­

tarios antas de correrlas, sin cuyo requisito serán on-

Par« H A V R E y 
I I A I T Y, S A N T O 1 
saldrá sobre el dia 16 
alemán 

• el dia 25. 
idráu sus consignatarios, 
l á m e r o 2S. 

312-1 K 

P U E R T O D E L A H A J 3 A N A . 
E N T R A D A S . 

D í a 21: 
De La Plata v Ponce, en 51i días , berg. esp V e n t u ­

ra, cap. Glbernau, t r ip . 11, tons. 207, con tasajo 
á la orden. 
Lobus de Afuera, en 134 días , bca. uorg. F i l i c i -
tas, cap. Hpgen, t r lp . 12, tons. 764, con carga, á 
B . P iñón y Comp. 

— N u e v a - Y o r k , en 15 dhs, bca. amer. E the l , capi ­
t án Hodkins, t r ip . 11, tons. 680, con carbón , á 
Bridat , Monl 'ros y Comp. 

D í a 22: 
De Fihule'.iia. an 1S dias, gol. amer. Charles E . M o -

rrison. cap. Smlth, t r lp . 8, tons. 526, con ca rbón , 
¿ los Ferrocarriles Unidos. 

S A L I D A S . 
D í a 23: 

HPHasta las once no hubo. 

Hintradan de cabotaje. 
D í a 22: 

No hubo. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
D í a 22: 

No hubo. 

B u q u e s con xosiatre abierto. 
Para V i / o y Barcelona, berg. esp Soberano, cap i tán 

Mariotany, por J . Bolcells y Comp. 
Pro^rosn y Veracruz, vapor-correo espaPil A l ­
fonso X í l , cap. G a r d ó n . por M . Calvo v Comp. 
Delnware, ( B . \ V J vap. amer. Mavericlc, cap i t án 
Evant, por Luis V . P lacó . 
Delaware, (B . W . i t ,ol. amer. H c n r y Souther, 
c i p . H^pper, prtr Hidalgo y Comp. 
Deluware, ( B . W . l berg. amer. E . O. Clark, ca-
tád Stahl, por R Trnffin y Comp. 
Delaware. (B . W . ) berc;. amer. Mary Smlth, ca 
pl lán Hetchinson, por R. Truffin y Comp. 

B u q u e s que s^ b a n despachado. 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Hutchlnson, capi tán 

Baker, por Lawton y Hnos : de t ráns i to . 
Nueva-York , vap amer. Ci ty of Washington, 
cap. A l i en , por Hidalgo y Comp.: con 1,077 tor 
cios tabaco; 305.100 tabacos: 1,454 kilos de cera 
amarilla; 18,250 cajetillas cigarros y efectos. 
Barcelona, berg. esp. Chanito. cap. Berdaguer, 
por J . Balcells y Comp.: con 1,500 sacos azúcar . 
Sautlago de Cuba, vapor inglés Dago. cap. Red 
man, doi; M . Calvo y Comp.: en lastre. 
Clenfuegos. berg. esp. Maristany, cap. P l á , por 
L . Ruiz y Comp.: de t ráns i to . 
Matanzas, vap. esp. M a r t í n Saenz, cap. L lorca 
por Codes, Loychata y Comp.: de t r áns i to . 
F i l ade lüa , gol. amer. Mary B . Jndge, cap i tón 
Morr is , por H B . Hamel y Comp.: con huesos, 
cobre y hierro viejo. 

E l vapor-corroo 

C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Progreso, Tnxpan, Tampico y Vera-
cr.u el 26 de mayo, á las 4 de la tardo llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportas se ont regarán al recibir los billetes 

de punjo. 
:Las pólizas de cargase firmarán por los consignata­

rios .inris de cer rer ías , sin cuyo requisito se rán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el dlá 25. 
Di; más pormonores impondrán su* consignatarios. 

M Calvo y Cp., Oflcios numero 28. 
I 33 312 1 E 

E l vapor-cerreo 

ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 

SJ .d rá para Siutandor ol 30 de M tyo, á las 5 de la 
tarde, l'avando la correspondencia públ ica y de ofioio. 

Admite panajeros pora dicho puerto: carga pura 
Suntander Cádiz, y Barcelona. 

Tibaco para Saatandor solamente. 
Los pasaportes se eLt rcgarán al recibir los b i l le ta i 

d» pfiaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata­

rio» autos de oorrorias, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Comp., Oficios n ú m e r o 28. 
I a. 83 312-1E 

L I N E A D E Ñ E W - T O R K 
a n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 

E u r o p a , V a r a c r u z y Centro 
• A m é r i c a . 
•3e h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l iendo 

los vapores de esto puerto los d ias 
S I O , 2 0 y 3 0 y i e l de N e w - Y o r k , 

* i d í a s I O , 13 , 2 0 y 3 0 , do c a d a 
*** 
E i trapor-correo 

c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva Y o r k el 30 de mayo á las 4 de 

la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que »e ofrece el buen 

trato que esta antigua Compañ ía ti^ne acreditado en 
sus diferentes l íneas . 

También recibo carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberos, 
eon eonocimlento directo 

l i a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibo en la Admin i s ­

t rac ión de Correos. 

E l vapor-correo 

I M I J B I H I I G O 
c a p i t á n A l o m a n y . 

Saldrá para Nueva Y o r k el 3 de jun io á las 4 de 
la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los quo so ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita­
do en sus diferentes l íneas . 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambares 
con conocimiento directo. 

L a carga se recibo hasta la v í spe ra de la salida, por 
C a b a ñ e r í a . 

L a correspondencia solo se recibe on la Adminis t ra ­
ción da Corraos. 

N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea nomo para todas las da-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo y Com 
patita. Oficios 28 134 812-1 B 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
B l vapor-correo 

E L f l L U T E B D E 
c a p i t á n C a r r e r a s . 

Sa ld rá para Nuevitas, Gibara, Santiago da Cuba, 
Ponce, Mayagtiee y PUerto-Rico el 31 de mayo á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasteros . 

Recibe carga para Ponce, M a y a g ü e z y Puer to-Eloo 
hasta el 30 inclusive. 

N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l inea como para todas las de­
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 da noviembre da 1890 — M . Calvo y 
Cp,, Oficios 28. 

I D A . 

B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 

Para Nueva-York , vap. amer, N i í g a r a , cap. Bur lay , 
por Hidalgo y Comp. 
Cay o-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetta, ca 
pi tán Me K a y , por Lawton y Hnos. 
Delaware, ( B . W . ) bca. amer. Matanzas, c ap i t án 
Erickson, por L u i s V . P l a c ó . 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l 
de mayo . 

Azúca r , bocoyes. . . . 
Azocar, sacos 
Tabaco, t e r c io s . . . . . . 
Tabacos t o r c idos . . . . 
Caletillas cigarros. . . 
Aguardiente, cascos. 

d í a 2 1 

212 
2.673 

800 
337.700 

18.250 
125 

E x t r a c t o do l a c a r g a de b u q u e » 
despachados . 

A z ú c a r , sacos , 
Tabaco tercios 
Tabacos t o r c i d o s . . . . 
Cajetillas cigarros. . , 
Cera amarilla, k i los . 

1.500 
1.077 

395.100 
18.250 
1.461 

LONJA D E V I V E R E S . 

Ventas efeeiuaüas él dia 22 üe mayo, 
C á d i z : 

200 cajas bacalao noruego $13 caja. 
Gad i t ano : 

72 cajas latas sardinas chicas en 
aceita 2 rs. lata. 

28 cajas latas -sardinas chicas an 
tomata. . . • l i rs. lata. 

M u r c i a n o : 
41 cajas latas sardinas chicas en 

tomata I J r s . lata. 
M a r t í n Saenz: 

100(4 pipas vino Ale l l a , V í a . $60 pipa. 
20014 i d . i d . i d . i d Rdo. 

3000 sacos harina varias marcas Rdo. 
N i á g a r a : 

150 cajas quesos P a t a g r á s cor r ien te . . $32 q t l . 
(SO i d . quesos Plandes $25 q t l . 

100 [3 manteca Sol $13J q t l . 
150(3 i d . Favor i ta $12J q t l . 
100(3 id . P o t o m a c . . . . . . . . $13 q t l . 
100(3 i d . D i a n a . . . $13 q t l . 
100 cuñe te s manteca Sol $13J q t l . 
50 i d . id . Potoraac $13^ q t l , 
30 c»j as latas manteca Sol • $15$ q t l . 

L a S a l u d : 
E00 cajas fideos.. « . . . . <> $ ^ l a 3 d c . 

Almacén: 
180(2 ca ías sidra Guerr 'IIero Cubano. 30 ra. cajat 
lOOtf id, id. V m B l m . x u A i * ^ f t f i W 

• upores-correos Alomíme* 

P r e c i o s de pasaje . 
A'u 1? c á m a r a . JBn p r o a . 

$ 12 oro. 
. ,17 „ 

H A M B U R G O , con escala on 
) O M I N O O y ST. THOMAS, 
da junio el nuevo vapor-correo 

S A X O N I A 
c a p i t á n F . Sonderhoff. 

Adi también 
. un gran 
A D E L 

SU 

toca el vapor, será trasbordada eu Hamburgo ó en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admito pasajeros de proa y unon cuanto» de pr lmo-
oúmara pora St. Tbomas, Hal ty , Havre y H a m -

irgo, á prucios arreglados, sobro los que Impondrán 

L a carga se recibe por el muelle de Cabal le r ía . 
L a correspondencia solo sa recibe en la Adminis ­

t ración d« Correos. 

í d t s r t b n c ü T h f o r t a n t b 
Los vapores de esta empresa hocen esoala en uno ó 

más puertos d é l a costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que so las ofrezca carga sulclonte 
pura ameiitsr la escala. Dicha carga se admite para 

puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

SALIDA. 
De la Habana el día ú l t i ­

mo de cada mes; 
. . Nuevitas el 2 

Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 6 
. . Ponce 8 
M Mayagüez 9 

R E T O R N O 

L L E G A D A . 

A N n o v i t a s e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba 
. . Ponce 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . 
. . Puerto-Rico 

S A L I D A , 

De Puerto Rico e l . . 15 
. . M a y a g ü e z 16 
. . Ponoe 17 
. . P. P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

LLEGADA. 

A Mayagüaz e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P. P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 34 

N O T A S . 
E n su viaja de ida rec ib i rá en Puerto-Rico los dias 

13 da cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe a m b a expresados y Pacífico, 
conduzca el correo qua sale da Barcelona al dia 25 y 
de Cádiz el 30. 

E n su vinja de regreso, e n t r e g a r á a l correo quo sale 
da Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que oonduz-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y an el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época da cuarentena 6 sea desda el 19 da ma­
yo al 30 do septiembre, se admita carga para Cádiz , 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasteros solo 
para los úl t imos puertos.—M. Calvo y CD. 

I S 3 1 E 

LINEA DE L A Ü B A N A AC010N 
E n combinac ión con les vapores da Nueva Y o r k y 

con la Compafiía á e ferrocarril de P a n a m á y vapores 
da la costa Sur y Norte del Pacífico. 

E l vapor-correo 

c a p i t á n G r a u . 
Sa ld rá el d ía 6 de jun io á las 5 de la tarda, con 

dirección á los puertos que á con t i nuac ión se expre­
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe a d e m á s carga para tedas los puertos dal Pa ­
cífico. 

L a carga •« recibe el día 5 solamente. 

Aviso i los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó ex t rav ío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas da las 
mercanc í a s , n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por ma l envasa y falta da prescinta on los mis­
mos. 

S A L I D A S . Dias 

D e Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 

L a Guaira 13 
.« Puerto Caba l lo . . 14 
. . l lanta Mar t a 16 
.-. Sabanilla 17 

Cartagena 18 
C o l ó n . . . 20 

.„ Puerto L i m ó n ( fa­
cu l t a t ivo) . 21 

Habana, oo tub íO! 

la 33 

L L E G A D A S . Dais 

A Santiago da Cuba. 
. . L a G u a i r a . ' . . . . . . 
. - Puerto Cabel lo . . 

Santa Mar ta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena. 
. . C o l ó n . . . . . . 
. . Puerto L i m ó n (fa-

cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 

H a b a n a . . . 29 
d o i m - M . Calvo y C p . 

m - m 

I V a más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
otile de Huí Ignacio n . 64. Apartado de Corraos 947. 

M A l í T I N , WA1.K Y C P . 

M I L 8TEA1SH1P COMPAM 
H A B A N A Y N E W - I T O R H : . 

Los l í e n n o s o s vapores de esta Cain]mflía 
saldrán como sigue: 

De N a o v a - 7 e r k los m i é r c o l e s y los 
s á b a d o s á l a u n a de l a taxde. 

C I T Y O F W A S H I N G T O N Mayo 2 
C l T Y O F A L E X A N D B 1 A . . . 6 
Y U C A T A N 9 
N I A G A R A 18 
Y ü M U R I ^ 16 
8 A R A T O G A 20 

28 
C I T Y OIT A L E X A N D R Í A 27 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 39 

De l a H a b a n a los j u e v e s y los 
s á b a d o s & l a s 4 de l a tarde. 

Y U C A T A N A b r i l 
N I A G A R A M a j o 
8 A R A T O N A 
Y Ü M U R I 
O R I ü A B A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N I A G A R A 
Y U C A T A N 
8 A R A T O O A 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos . 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen axoaleutes co 
modldaoes para paeajeros en sus espactosM c á m a r a s . 

También se liuvan á bordo excelentes cocineros 
pañoles y franceses. 

en el mnello da Cabal le r ía b m U 
la salida, y sa admite carea par t • ara Í0g Quemados de'GUinec 

, li.-emon. Amaerdan, Rotter^- " 

80 
3 
8 
9 

14 
1(5 
21 
28 
28 
30 

per la 

RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
SOCIEDAD A N O N I M A 

CONCESIONARIA POR VEINTE AROS DEL SERVICIO TELEFONICO. 
C A I J J J E D E O ' K E I L t . y N . 5; 

Capital: $200,000 representados en 1,009 acciones de $200. 

T I U S S I D E N T E : D. Emeterio Zorrilla. 

S E O H E T A K I O - O O N T A D O H : Ldo. 1). Juun A . Murga. 

Depósito completo de los mejores y más modernofl materiales eltotrloos Importados 
dlrectamont* del extraojoro. ^ , . . . 

Aparatos telof^iiro , -io ADF.Iiy H K L L KKFOliM Al)(), fiibrlcftdon oxprosftmente 
para esta Compañía, eoKÓn oxiden las cepoclaloe condiciones do ooto cnuia. 

Coumutadores y timbres do las mejoroo clapos. u ^ í n ia 
Se Lacen tóto clase de Instalaciones en las tlncae, lofl puabloay 1 ^ ciudadoa, oajo m 

dirección de los empleados tóenteos de esta Emprona y HO garantiza el oüon sorvicio. 
So arroRlan y transforman los aparaton telefónicos quo no transmitan la comunica­

ción, garantizóndose el rosnltado. 

PHECIOS EQUITATIVOS, 

P L A N T STEA1>I S1111* L I N E 
A Now-TTork on 7 0 horam. 

I m rApIdos vapon-H correos amerlcanoH 

KA8C0TTB Y OLIVETE. 
Uno do estos vapores sa ldrá da este puerto todo» loo 

mlrtrcolos y sábados . li la una do la 
T i 

tarde, con 
3 tntliail lOi* 
MÍH cambio 

mli, Char-

i m m \ r 
IOS, AGUJIAR, 108 

E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
B á C S M I M Í J O S r o H E L O i B U 

F a c i l i t a n car ta» do c r é d i t o y g iran 
¡otra» á corta y larga v i s ta 

sobro N u e v a / o r k , Noova Orlwns, Veraonu, M 4 j l -
00 Han .luán <'ti Huor to- luro , IjOndren, Parts. Hur-
«leós IJ'TOII Bayonn Jlnuihureo. Roma, Ñápeles . 
Mil:.íi Ói''iiciv;i. . / . ' i lla, EIftTN, U i U t , N i a t M rUiul 
Qnlnt ln . Dlappo, Tolouse, VonooU, F lo ron« l» , F » -
lermo, T t r f n . Moslnu, A., asf romo sobro todas la» oiv-
pUalos y imeíilos do 

ESPAÑA TSTÍ A8 Í 1 A N . A K Í A H 
r»„ («o ia<. i r 

H I D A L G O Y O O M P T " 

25, OBKAPIA 26. 

Unid* 
lores 
HÍII..I 

«. y para 
lineas de 

Kuropa en oombinaolAn «on las mo-
viijKjrru «jno «.lien iln Nuovn Vori., 
mel ta á Nueva York $W) oro amorl-

I " do maro.bi cuiirenteiiu cu U F l o -

po n . '¿ \ , 
Las personas ijue deseen despedir & bordo (i los so­

noros nassjeros doberin también proveerse do este 
requisito. 

allda do vapor no su despacban pasajes Los dias de 
después de las 

i V a n á r p o i 
ríos, L A W T O 

.1. D, Haslm 
K. Fustó, A r -

». W . FltSK» 

rtlrlijlrso 6. sus couslinata 
ANOS, Morcadurcs wS. 
Ilroadway, Nueva Y o r k . — C . 
Ú i Viajero. 
••ritotiii^nt».—Puerto T»nn . 

Hacoi 
vlstt 11» i 

>hl1 

™ A L A V A 
Capi tán U K U U T I H K A S C ' M . 

P a r a C á r d e n a » , Sagua y C a i b a r i ó » 
S A L I D A : 

Saldrá los miércoles do cada semana. 4 las sol» de la 
tardo, del muelle do Lus y llegará á C A H D K N A H y 
8 A O U A los jueves y 4 C A I U A H l I C N l o s viernes. 

R E T O R N O : 
Saldrá do C A I B A U I K N tocando en Sagua, parala 

H A B A N A , los domingos por la maQana. 

T a r i f a de ílotora on oro. 
A C A R D E N A S : 

Víveres v ferreter ía *.0-5W 

Meroancias 0-40 

A 8 A Ü U A : 

Víveres y foireterla $ JMO 

Meroancias • 0-60 

A C A I B A R I E N : 

Vivoren y ferretería con lanchago $ 0-40 
Meroancias Idem Idem 0-66 

NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
] do Cblncbllln, »o JospaJian conocimientos directo» 

y ler-
•York, 
nrfrot, 
clnda-
?», 
iro»!»-

J . B M A L S Y C» 
GIRO DE LETRAd 

C U B A N T O . 4 8 , 

r». i 

I S A N Q U E U O 

OBISPO 21, HABANA. 
( i l H A N IJICI'RAH on ludan cantidades á 

corta y lurna vista sobro todas l u principales 
plaxas y pueblos de ecta I S L A y U do 
H l K l t t O U I C O . S A N T O 1 ) ( . M I N G O y 
K A I M T T H O M A S . 

BfifAAÁi -
IHI ,AM I I A I . H A I t K H ft 

IWI.AH OANAIl lAM, 
También sobro lar pr lnolpalosplaiM de 

F R A N C I A , 
INOI.ATRltRA, 

niíCJlCO V 
COI KSTAOOM-11NIDOH. 

2 1 , O B I S P O , 21 
í ( « . M W ^ F 

naiuuurgo. 
dam, U a v r e y Amberea; para Bueno» Aires y Monte­
video á 80 centavas; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié oúbloo con oonooiraientoB d i ­
rectos. 

La correspondencia se admit irá úu lcamon te on la 
Adminis t rac ión General de Correos. 

Liíne i entre N u e v a Y o r k y C i e n í u e -
gos, con e s c a l a en N a s s a u y S a n ­
tiago da C u b a ida y vue l ta 

t2 f* ÍJOS bermocos vapores de blerro 

SARTTIAGS-O 
cap i t án P I E R C E . 

CIElTFUEaOS 
cap i tán C O L T O N . 

Sulen un la forma siguiente: 

De Cienfuegos. 
C I E N F D E Q O S Mayo 5 

De S a n tiago de C u b a . 
C I E N F Ü E G O S Mayo ft 

D e N e w - Y o r k -
C I E N F Ü E G O S Mayo 21 

t 3 r Pasaje por ambas Unas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O D i S V . P L A C E , Obra-

pía n ú m e r o 25. 
Do más pormenores impondrán sus conslgnatarloo, 

O b r a p í a 25, H I D A L G O y CP. 

Prec io de pasaje entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 

City of Alexandria, Saratogra y Niágara. 
1? 2'! 

Me iMpROhan < ix irdo. 6 lofonnei (" íbnoAmiM* 1. 
i My 

Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva Y o r k 4 la Habana. 

$34 
30 

$17 oro espalíol. 
15 oro amoi icano. 

Por los vapores Yucatán. Orizaba, Yumurí 
y City of WasfUngton. 

Habana 4 Nueva T o r k . - $45 $22-50 oro etpaflol. 
Nueva York á la Habana 40 2 0 - . . oro americano. 

Adomás se dan pasajes de Ida y rnelta, de la Haba­
na á Nueva York , por cualquiera de los vapores por 
$80 oro espafiol y de Nuera York 4 la Habana, $75 

americano. 
n 1009 312-J1 

M i Oí M K 
Linea de vapores entre Londres. Ambcres y 

los puertos de la Isla de Cuba* 
S a l i d a s regu lares m e n s u a l e s . 

E l i V A P O R I N G L É S 

K I J V O S O R O S S . 
Saldrá de Londres el 20 de mayo y do Ambares el 

dia 30 del mismo mes. 
Recibo carga para la Habana. Ssgua la Grande, 

Cayo F r a n c é ) , Clenfuegos y demás puertos de la Isla. 
Los vapores de esta llnna a t r aca rán 4 los muelles de 

los Almacenes de Depós i to do la Habana (Ban José . ) 
Con el flu do evitar demora en la descarga de los 

vapores y para armoüir.ar todos los intereses, se par t i ­
cipa 4 los consignatarios parciales quo la descarga de 
todas las m e r c a n c í a s se ef«ctuar4 de acuerdo con las 
ol4usulas insertas en los conocimientos, oesando toda 
responsabilidad r todo compromiso de parto do les 
vapores, desde el momento en que se hayan descar­
gado las mercanc ías de conformidad con dichas o l4u-
sulas.—Habana, abril 18 de 1891. 

Para m48 pormenores, dirigirse 4 loo Sres. Dussaq 
y Cp., Oficios 8 0 C 689 10-16 

D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE U S A N T I L L A S } TRASPORTES MILITARES 

DL S0UK1N0S DK IIKRKKIIA. 

Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D. Baldomoro V i l a r . 

Este vapor saldrá do esto puerto el día 25 do mayo 
4 l«s 5 de la tardo para los de 

N u o vitas, 
Q i b a r a , 

M a y a r ! , 
B a r a c o a , 

Gruantánamo, 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayar í : Sr. D . Juan Grau 
Baracoa: Bros. M o n ó s y Cp. 
Guant4namo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estongor, Mena y Gallojfo. 

Se despacha por sus A H M A D O R E S , San Pedro '¿«, 
Plaza de Lns. 181 312-E1 

A'VISO 
VAPOR "MORIERA" 

c a p i t á n V i ñ o l a s , 
Saldrá dlNOtO para PU.URTO P A D R E los días 8, 

18 y 2K, rcloniundo por N Ü E V I T A H llegará i la Ha 
ana los dias 4,14 y 2i.—-So despaclia por KUH armado­
res. Kan Podro núm. 26, platea do Lns. 

[ 81 80-Ab 

Vapor C L A R A 
C A P I T A N BAO. 

P A R A S A G U A Y C A 1 H A R 1 E N . 

Saldr4 todos los lunes 4 las 6 de la tardo del muelle 
de Luz y l legará 4 Sagua los martes y 4 Caibar ién los 
mlórcoles por \n mariana. 

R E T O R N O . 

Saldr4de Calbarióu los jueves 4 las H de la lúsnnnn 
y toe indo en Sagua llogar4 4 la Habana los viernes. 

N( >TA.—Se recomienda 4 los sefiores cargadores 
lau condiciones que reúno diebo buque para ol tras­
porte de ganado. < 

O T K A . — E n combinación con el ferrocarril do la 
Chinchilla —Se despachan conoclmioutos para los 
(^umiiulos do Güines . 

O T R A — E l vapor A D E L A suspende sus vlojc» 
hasta nuevo aviso. 

131 812-1R 

B. PISON Y C M F . 
Síercadercs iO, altos. 

K C A C E N F A O f O S P G » . C A B X - » 
fifj K A N J J f i T K A S 

A O O U T A 1 A L A R G A V I S T A . 
KurM-.i, )\'u M U • Vork, y demás sobre Lniu'ron i 

pialan I n p W t M 
Uuldoi-; M 001» 
„ ,hu-:, • 

boleares v Cai\A 

;, y demás 
Uoiiiauia y fietados-

drltí, todi n tas 'iapl ' i»leude 
• I»()M d« Hi.paB», U'M 

Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 

Pinil los, Saenz v Comp. 
DE CADIZ. 

P a r a Cor u ñ a , 
S a n t a n d e r , 

C á d i z y 
B a r c e l o n a . 

Saldrá Bobre el 10 do junio el nuevo y 
rápido vapor 

M R T I N S A E N Z 
c a p i t á n D . V i c e n t e T e r o l . 

Admite pasajeros en sus espaciosas y có­
modas cámaras. 

Nota.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, dicho vapor estará atra­
cado á los muelles de San José. 

Do más pormenores impondrán sus con­
signatarios, Cod§»; Loy(?lj.{rte y 0% Oficios 
númpr- 1 9 . 

imm immi publ ica 
F U N D A O A l í N E L A Ñ O 1839. 

de Sien-a y Q-ómez. 
Si tuada en Í4 ".allí d t J m t i » , u n l r t l a i d* B a r a t ü 1 * 

y "««i PMTO.OÍ Iwt» del ca fé de L a M a r i n t . 
Kl murtos Vtl (W ii;;lual, 4 las (loco, se remalar4n 

en ehta venduta i»,001) nacos nuovon nnfordados, p ro ­
pios para onvasar granos 6 lo quii ([¡lloran aplicarlos, 
por cuonU i\n (lulon c.orrospoud». 

Btbatt», '.'I d» ixayo de J8«i,—A'iVrra y Gómen. 
B8IÍ *-M 

B—El martes 21". dol actual, 4 los doce, se r n u í t M á É 
en esta ¡MiMivta y (¡pa tntMYWOlóo dol Sr. Agento 
del L ' c y d 1III;1ÍK (00 p M l u B u l a do 33 yardas vor 
H) pulgadao, y l»l) do arpillera do 80 por 40 

Habana, ¿3 do nmjro do 1891,—¿Hrrra y Gómea. 
m i M Í 

í 
M E R C A N T I L E S . 

Compafiía del Ferrocarril entro 
Clenfnegos y Villaclara. 

HKÜUKTAKfA. 
L% Junta D l n c t l v a ba acordado. ci> nesión c.rU-

Inu.l.i cu el día do hoy, la distr ibución d«l divid .-n io 
ii 17 ,\u l por cíenlo n i oro n >r cnont» do las u t i l ida-
(len dol ;>n,. Mociul «•nrricnlo, l . ' . i\w i.s en rono-
ci ini ' vUt «ln lns n^florcs n(v,iniiú>(ii", ijuc lo cea»! on 0S-
(,n (.«.•li.i. i>^r:i ci'i.; dendo i:\ dia d.d órese» tv i i i cs 
do 12 4 d r l i . I . i ldc , pMOfl i perc ib ir lo (pie les « » -
rroiponda 4 I is oflclnis du hi Compafiía, cali» del A-
uuaoate n . 138. . , , . , 

ll;,i, m i vi ir i m , . . <le I J W . — K I Secretario in te r l -
ntonio L . V a i r r r . l ' 
( . 7..._i 10-32 

L . R T J I Z & C ^ 
S, O ' K E I I Í I Í Y 8 , 

ESQUINA A MEUCADUUKH. 

H A C E N l 'AOOH P O R E L O A B L S 
F a c i l i t a n car tae de c r é d i t o . 

Oirán letrao sobro Londres, N e w - V o r k , N o w - O r 
leans, M l l 4 n , T u r í n , Roma, Veoeola, Florencia, N i ­

cles, Lisboa, Opovto, Qlbral tar , Uremea, Hamburgo, 
*arln, Havre, Nant.os, Burdeoh, Marsella, L l l l e , LJOD, 

Héj loo , Veraorns, San Juan de Huerto-Kloo. & , 

Sobre todas las capllalos y ¡meb lo j : sobre Palmo (?> 
Mallorca, Ibiza , M a h ó a y Santa ü r a x d o T e n e r K » 

Y E N E S T A I S L A . 
Sobro M.ulanctis, C á r d e n a s , Ker iodloe, Sunta (Mar*, 

Oalbar ión, Sagua lu Grande, Tr in idad , Clonfuogos, 
Sanotl-Spirltus, Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
MamanlUo, Pipar do! l i l o , Gibara, P u o r t o - P r í n o l p c , 

v'tua. «te O n. 3U IRft- l K 

A 

L B o r j e s y G 
B A N Q U E R O S 

2, OBISPO 2, 
B S Q ' Q T N A A M E R C A D E U R S , 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
FACILITAN CASTAS DE CliKDITO 

y g i r a n l e t r a s & cor ta y l a r g a v i s t a 
« O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N C H I C A O O , 8 A H 
F R A N C I S C O , N U K V A - O R l . E A N » , V K R A CRUJI! 
M B J I C O i «AN J U A N D K P U K R T O - R I C O , FOM 
C K , M A Y A G Ü E Z , L O N D R K M , P A R I S » B U R ­
D E O S l i Y O N , B A Y O N E , U A I W B U H O O , BRE-
M E O , B E R L I N , VI E N A, A W I S T K R D A N . B R U ­
S E L A S , B O M A , Ñ A P O I V E S , IWl l iAN, G f i N O V A l 
E T C . , E T C . , AHI C O M O S O B R E T O D A » L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B I . O M D E 

E S P A Ñ A ÉS I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N V V E N D E N R E N T A 

E S P A Ñ O L A S , PRATí( 'RMAh fi I M i ^ L F S A . S , 8 0 
N O S DE L O S KSTAD^MINSDOH Y C U A l -
•Í1TVERA OTIJA CLAMIÍVS VAI-O^P^PÜBLI-

COMPAÑIA 
del Ferrocarril de Maíaiizas 

S E C R E T A R I A . 
Jui i l i i D in . l i a acordado distribuir, por 

cuta de las uMlidadus nmllzadas en el corrlent* 
o, el d iv idend. i i n i i i . e i » ( i l do tren per ciento en oro 

, . l . iv - 1 r . , a l M.O ..I l í e n l e v\ Vil del act-Mil pnodeu 
urr t r los señoras accionistas 4 bacor efectivas las 

.(itai <|iii' ION (•.(irre.Hpoudaii. en I HIH eindud, 4 la 
ratftdnrft; y t a I * HlDOtt», do once 4 dos dé la t a r -

•', di A yi ñeia de ln Coininifiiii 4 ( ai|;<> del l íxcmo. 
V . c e P i ce i l en l " ("ende de Dii-na, ( la l ianofif i . 

•M ,! , i„i.yo IH de 18111, \ lvaro X/aoMfMfh 
Secretarlo. ' W82 1^-80 

COMPAÑIA E S P A Ñ O L A 
de Alumbrado de (Jas de Matanzas. 

l 'or acuerdo dol <'oiiHe,|o do Di recc ión de esta 
Compafiia, se onnvoca 4 los'seTioros accclonlHlan do la 
un una 4 .Inula General extraordinaria, para el dia 27 
le í oorciente, 4 las (IOH da la l ' irde, en esla ciudad, ca­
sa callo de Cuba n . - ' f i . Los objetos do la j u n t a 8er4n 
os HÍKiiientos: 

I ? Acordar la reforma do los l í s to tu tos , en el sen­
tido do qaa esta unu.i e»;a pueda fusionarse con o t ra 

udlogn. y 
2'! Koincter 4 la de l iberac ión do la Jun ta un p r o -

v , i , , y cpi .do por esta, facultar al con-
Hejo de d i l e c c i ó n jiar.-i l levarlo 4 efecto. 

II , l . m a . jnayo 18do 1891.—El secretario. 
fll2R 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales. 

Se pono on ooiiooimionto do los sonoros cargadores, 
.ue desdo IV de Junio p róx imo se oobrar4n cu la 11a-
\mua. 4 bordo del vapor UYilon. los Uetes do la carga. 

Rabana 1S de mayo de 1891.—El Presidente, JS?. 
Borrilla. C703 15-17M 

C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l do S a g u a 
l a G r a n d e . — S e c r e t a r l a . 

l^a . lunta Dl rco l lva ba acordado ol reparto de cua­
tro por ciento en oro por cuenta do utilidades del al\o 
social corriente, pudlondo los Befiores accionistas ocu­
rr i r j ior BUS respoollvas cuotas 4 la C o n t a d u r í a de la. 
Knipreiia, BuSMillo 5, desdo ol H dol mes entrante d » 
1 I :i do la tairJo.—llabann, U do mnyo do 18!)1—Be­
nigno del M o n t o . C 0P0 10-1* 

Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 

Almacenes de Regla. 
BICCRETARÍA. 

D o n N1CO14H do la Cova, con poder de la s u c e s i ó n 
de D . Pedro l l a r u ñ a n o , ba participado el e x t r a v í o rtrl 
t i tu lo de una acc ión re iñs t radn con el n ú m e r o 6 804. 
en la antifcna u C o m p a ñ í a de Almacenes de l i n y l a , y 
Banco del Comercio", 4 fin do que la actual Sociedad, 
lo provea del documento correspondiente 

Lo que por acuerdo do ln. Junta D i r e c t i v a se hace 
p ú b ' i e o á loa efecto1) del a r t ícu lo 4. del Koglaraer.to. 

Habana, Mayo 11 de 1881 .—Ar tu ro A m b l a r á . 
QOH 8-16 

m H 

Gremio de Almacenes 
de Tinos, Aguardientes y Licores. 
E n cumplimiento de lo que dotermina el a r t í cu lo C6 

del R< f; ^rHe,>i1.t-d-í Suboidio Indun t r in l . elto por etr« 
medio 4 todos Ion que componen este G'oiu io , para ¡>\ 
.Tunta general que M c e l e b r a r á el día 21 del «ctual. ¿ 
las doce del día, en la ".alis de Empedrado n. f, para* 
el ex meu del repaito de c o n t r i b u c i ó n y juicio d^ 
aeriavlna. 

E l Kíudico l ? . Prdro Pyis, 

te» 

http://MA.80ABa.OO
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RAUADO 23 DE M A T 9 » E 1891. 

Nuestra siínacidn económica. 
No puede negarse que la que ae llama 

en términos genéricos situación económica 
de un pa í s , dista bastante en la Isla de 
Cuba de aquel estado próspero y florecien­
t e que fuera de desearse, atendidos los 
elementos que constituyen su riqueza, la 
feracidad prodigiosa de su suelo, lo p ingüe 
-de sus productos, y todas las circunstan-
•cias qae con justicia dieron de mucho tiem­
po atrás motivo para calificar de rico em­
porio á la Eeina de las Antil las, Por des­
gracias, múlt iples contratiempos, cuya su­
ma puede resumirso en los desastres de 
una guerra intestina de diez años, todavía 
no reparados del todo, han contribuido al 
quebranto de la generalidad de las clases 
productoras y á la gradual decadencia de 
la Hacienda pública, cuyo estado es espejo 
fiel de la vida económica de todo pueblo. 
T a m b i é n pueden contarse entre las causas 
de ese desmedro de nuestra Hacienda, 
ciertos vicios y defectos de la Administra­
ción, contra los cuales no hemos dejado de 
reclamar constantemente, aconsejando su 
reorganización y reforma, y que p o d r á n ex­
tirparse lentamente, como sucede con todo 
lo que es profundo é inveterado. 

Es lo cierto, pues, que por estas 6 laa 
otras causas, nuestra s i tuación no es en la 
actualidad lo que podr ía ser, una vez r e ­
movidos los obstáculos que dificultan su 
mejoramiento y progreso. Desconocer esto 
aería engaña rnos y e n g a ñ a r á los d e m á s 
con las vanas re tó r icas de un falaz optimis­
mo, del cual nos apartamos siempre, como 
de las negras sombras de un pesimismo sis­
temát ico . Es indudable que los producto-
ros ó industriales de nuestros m á s impor­
tantes ar t ículos, el a z ú c a r y el tabaco, 
atraviesan una grave crisis: hay que confe­
sar t ambién que nuestro comercio con el 
extranjero, poderoso nervio de la riqueza 
del país , sufre quebrantos de consideración 
y un malestar que sólo puede sobrellevarse 
con el esfuerzo y perseverancia de una cla­
se tan benemér i t a y con la esperanza de la 
p róx ima llegada de mejores d ías : es, por 
ú l t imo, cierto, que como consecuencia de 
estos antecedentes, todas las ciases sociales 
se resienten de esa crisis y malestar. 

Pero, en cambio, los productores de azú­
car esperan su remedio del tratado de co­
mercio, p róx imo á firmarse en Washington, 
y loa comerciantes pueden esperar igual ­
mente que merced á la reforma arancela­
r ia y á la definitiva fijación de las relacio­
nes comerciales con la Península , forzoso 
corolario del referido convenio, se resta­
blezca la normalidad en el tráfico indispen­
sable para el desenvolvimiento ordenado y 
fructuoso de la vida mercanti l . Cuanto á 
los fabricantes de tabaco, quienes han sido 
las v íc t imas propiciatorias de las nuevas 
tarifas vigentes en los vecinos Estados-
Unidos, no deben desesperar de que su ac­
tua l s i tuación mejore, teniendo en cuenta 
las buenas intenciones del Gobierno de la 
nac ión , el favor de la opinión públ ica , lo 
mismo en la Pen ínsu l a que aquí , y los es­
fuerzos de las corporaciones locales que 
abogan por sus legí t imos intereses. Por 
nuestra parte, constantemente estaremos 
del lado do esa laboriosa clase, digoa por 
muchas circunetancias da apoyo y consi 
deración. 

De lo expuesto se deduce que la s i túa 
ción económica de esta Isla no es buena, 
pero que consideradas las cosas con impar­
cialidad, no es tan mala como algunos se 
complacen en presentarla, n i mucho menos 
desesperada. Y aqu í debemos indicar, guia­
dos de nuestra habitual buena fe y de nues­
tro en t r añab l e car iño á esta hermosa tierra, 
que hacen un gran d a ñ o á su bienestar y pro­
greso (acaso sin darse cuenta de ello) los 
que pintan s i s t emá t i camen te con tan lúgu­
bres colores la s i tuación de la Isla. Si es tal 
como suele describirse en escritos que atra­
viesan los marea y van á pregonar nuestra 
pretensa miseria en países m á s ó menos le­
janos, iquión ha de esperar que vengan 
aquí n i capitales, n i hombres emprendedo­
res, n i brazos út i les , de que tanto necesita­
mos para fomentar y desenvolver los fecun 
dos gérmenes de la riqueza? ¿Quién ha de 
mirarnoo con alguna consideración, si esta 
t ierra es tan pobre, tan desgraciada, y se 
encuentra tan cercana á su completa ruina? 

Bueno será que reflexionen acerca de es­
to los pesimistas que no cesan en la ingrata 
tarea de ennegrecer el cuadro do la situa­
ción de la Isla de Cuba, y exclaman de 
continuo: ¡Pobre país! ¡Desgraciado país! 
¡Su próxima muerte es segura! etc., etc. 
Tiempo es ya de que cesen esas declamado 
nes de convención y ad usum; que con esté 
riles lamentos, nada se consigue, n i es fácil 
mejorar laa condiciones económicas de un 
país, como no sea con el estudio, la labor 
continua, la perseverancia y la fe. La si 
tuación nuestra (ya lo hemos dicho y lo 
repetimos) no es buena, pero tampoco es 
desesperada n i mucho menos. Trabajemos 
cada uno en lo que de él dependa en mejo­
rarla, huyendo de exageraciones y colocán -
donos en la esfera de la realidad y de lo 
que es posible. Por este medio se ob tendrán 
más provechosos resultados que con la de­

clamación intempestiva, la oposición á todo 
trance y haata la amenaza. Contamos con 
la opinión unánime da la imprenta, de los 
partidos y de laa corporaciones llamadaa á 
representar y gestionar en favor do nuea 
tros Interssea económicoa: el Gobierno Su­
premo ha dado repetidas pruebas de ha­
llarse dispuesto á favorecerlos en cuanto le 
sea posible; ¿4 qué, pues, el desasosiego y 
la desconfianza, que perjudican en realidad 
la cauaa que se intenta defender? 

Debemos contar entre las entidades dis­
puestas á defender ios intereses de esta 
nuestra querida Isla, alSr. General Polavie-
ja, que actualmente la gobierna. Su celo, 
su deseo ardiente y su apl icac ión constante 
á todo lo que puede mejorarla y engrande­
cerla, eon notorios y no tenemos necesidad 
de encarecer sus merecimientos en este 
punto. Y ein embargo, no se ha visto á 
cubierto aqu í y en Madr id , de los ataques 
de eaa oposición s i s t emát i ca á que hemos 
aludido antes. Dos cosas han servido de 
blanco á dichos ataques: el bandolerismo j 
la recaudac ión de laa aduanas y otras ren 
tas públ icas . Acerca de lo pr imero, ya t u 
vimos ocasión de vindicar á ese i lus t re go­
bernante en el a r t í cu lo publicado por el 
DIAKIO el 30 de abr i l ú l t imo: y respecto de 
la r e c a u d a c i ó n , nos b a s t a r á insertar por fi 
nal de los presentes renglones, una nota ha 
bida en fuentes a u t é n t i c a s , d é l a r ecaudac ión 
general realizada en los diez meses trans 
curridos dol actual ejercicio. Y cierto que 
aeriames injustos si r ega t eá semos el mér i to 
con t r a ído por el Sr. Cabezas, Director Ge 
neral de Hacienda, que ha sabido ayudar 
loa propós i tos del Sr. General Polavieja 
Los n ú m e r o s hablan: he . aqu í los referido 
datos: 

Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
e la mensualidad de marzo ú l t imo, á las 
lafces pasivas residentes en la PoninsulR. 

C u m p l i é n d o l o ordenado por S. E . , esta 
Tesorer ía verif icará el expresado pago, do 
loce de la m a ñ a n a á dos do la tarde, en 
oa díaa y forma que á con t inuac ión se ex­
presan, previa p re sen tac ión de la corres­
pondiente nomini l la . 

Retirados de Mar ina , d í a veinte y tros del 
actual. 

Lo que se hace públ ico para conocimien­
to de los señores apoderados. 

Habana, 21 de mayo de 1891.—El Teso­
rero General, Joaquín Ortega. 

Tribunal de oposición 
LA CÁTEDRA DE DERECHO CANÓXICO 

DE LA UNIVERSIDAD DE LA HABANA. 
Conforme á lo prevenido en el art0 17 dol 

Reglamento de provis ión de C á t e d r a s do 
7 de diciembre de 1880, vigente en esta la 
a, se convoca por este medio á los oposi­

tores á esta C á t e d r a , Dres. D . J o s é A n t o ­
nio F r í a s y P é r e z y D . Santiago T e r á n y 
Pujol, para que á las echo de la noche del 
6 de junio del corriente año , se presenten 
en el Au la Magna do esta Univeraidad, con 
el objeto de proceder al sorteo dol o r l e n en 
que han de actuar en los ejerciciop; siendo 
de advertir que el señor don Santiago Te­
r á n y Pujol, h a b r á de acreditar ante el 
Tr ibunal , antea de ese d ía , por medio do 
los oportunos documentos, que tiene la per­
fecta capacidad física para el ejercicio del 
profesorado, su buena conducta, religiosa y 
moral, no estar sujeto á quiebra n i concur­
so y no adeudar al Estado, Provincia ó 
Municipio. 

L o que se anuncia para conocimiento de 
loe interesados. 

Habana, mayo 21 de 1891.—El Presiden-
e del Tr ibunal , Dr . Ramón de Armas y 
Sáens . 

F O L L E T I N . 

ya) 
novela escrita ea francés 

POK 

J U L I O M A B 7 . 
( C o x i r N Ú A ) . 

-¡Soy tuya, siempre tuya! ¡Te amo! ¡Ob, 
cuánto te amo! ¡Tuya siempre y j a m á a me 
volveré a t rás! 

—¿Ya no tenéia miedo? 
—¡A-h, no, ya nunca! Porque estaréis 

siempre á m i lado y que hermosa será mi 
existencia, 

E l padre Trinque, qu^ volvía de cu pa 
aoo diario, sa hac í a el diatraido, habióadoío 
vista todo. Cuando estuvo á corta distan 
ela, tosió por diacreción Los jóvenes ie ha 
b ían oído, pero quedaron apoyadob nno t m 
otro. L a linda cabeza de la joven reclinada 
sobre el pocho de Héctor . 

Cuando se acercó Trinque, Genoveva le 
dijo con zalamería . 

—¡Ob, padre mió, qué feliz soy! ¡qué fe­
liz! 

—¡Si tan feliz eres, es porque t é llevas á 
Magdalena. Y ei la guardas, no puedes po­
ner en duda el amor del que será t u espo­
so. 

No obstante, hubiera preferido otra cosa. 
¿Cuándo se celebrarán los esponsales? 

De común acuerdo, se aplazó para fines 
de octubre. 

Los dias que les separaba de esa época 
fueron un encanto continuo, y se encontra­
r o n casados y viajando por I ta l ia , en don-
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ñalver , y el cual hac4 díaa tuvo noticiaa de 
^ue nn individuo h a b í a robado un reloj y 
cierta cantidad de dinero, en una fonda, y 
ogrando detener á dicho so jeto, lo ocupo 
o robado, q u e d á n d o s e con ello, sin dar el 

correepondiento parte á BUS superiores 
Tenemos entendido que el Sr. Jefe de 

Pol ic ía ha propuesto la separac ión de dicho 
vigilante, e n t r e g á n d o l o ^ l propio tiempo á 
los tribunales ordinarios. 
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Vapor correo» 
A laa doce del d ía de ayer, viernes, pa só 

por Maternilloa el vapor correo Alfonso 
X I I I . 

Noticias d© Marina. 
E l crucero D m Jorge Juan , que manáa, 

el distinguido cap i t án do fragata, D . Pe-
layo Pedemonte, salió ayer fuera del 
puerto á probar su m á q u i n a , que ha sido 
reparada en el Arsenal, dando el m á s sa­
tisfactorio resultado. 

Ha bajado del varadero del Arsenal el 
cañonero Concha, que manda el teniente 
de navio de primera clase, D . Francisco 
Ibáñez . 

Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen • 

dados se nos comunica el siguiente telegra­
ma del servicio part icular del mismo: 

Nueva-York, 22 de mayo. 
Mercado firme, buena demanda. 
Cen t r í fugaa ,po la r i zac ión96 , á 3 5{16cen­

tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Á.zúcar remolacha 88 análieis, á 1 3 — H . 

Entierro* 
En la m a ñ a n a de ayer se efectuó el de los 

restos del que fué respetable y antiguo co­
merciante en esta plaza, Sr. D . Juan T o m á s 
Otero y Paetoriza. E l c a d á v e r ha l l ábase 
tendido en capilla ardiente en au residencia 
del Vedado, y sobro e! féretro que Jo con­
tenía, deposi tó inmensas y ricas coronas el 
amor filial, el dolor y el car iño y reapeto do 
deudos y aoiigoa, que lamentan la dolorosu 
pérdida . 

U n numeroso y lucido cortejo a c o m p a ñ ó 
los reoloa hasta el Cementerio de Colón, en 
cuya capilla aa les can tó un aolemne res­
ponso por el capel lán del Cementerio Pbro. 
Sr. Vand&ma Allí despidieron ei duelo au 
hijo, deudos y amigos, los <>res. D . Juan C. 
Otero, D . Rafael Pérez Santa Mar ía , don 
Francisco González Alvarez y el Dr. don 
Gustavo Sterling. 

Clases pasivas déla Península. 
Por la Teaorer ía Central de Hacienda re­

cibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 

E l Exorno. Señor Director General de 

(1) Es ta novela publ icada por loa Sres. Hi jos do 
S i H j da Jn^ora Hermanos, se vende en l a "Galería 
L i t e r a r i a , " Obispo, 55. 

de pasaron o) iuvierno, sin despertar un 
momento de su aueño de amor, y t a l era el 
encanto de au felicidad que á veces Geno­
veva tomeroca, decía: 

—Es demaaiada f e l i c i d a d . , . . ¡Tengo 
miedo, tengo miedo y no se de qué! 

H L 
L a Motfce-Feuilly es un castillo histórico 

del Baa Berry, F u é , como lo hemos dicho 
ya, á principios del siglo X V I , la residencia 
de ta infortunada Carlota d'Abret, casada, 
por un capricho de Luis X Í I , con César Bor-
gia. Seis Bie.388 después de casada, Borgia 
abandonó á Carlota, que no le volvió á ver 
enás Cuando ae ca&ó cenia veinte años , mu-
rter.dp á ios trienta y doa, poco tiempo des-
p u é d d é í t r á g i c o fiirdé Borgia. Carlota le 
amaba á pesar de todo, habiendo guardado 

• ,;• do muy vivo en su leal y amante 
razón de aquel esposo infiel; y hasta 

su ú l t ima hora vist ió luto, y hasta a-
o m ó toda su morada con crespones ne­

gros. 
Montbriand, cuando regresó de su viaje, 

y al hallarse ya en el mes de mayo, condujo 
á su joven esposa á dicha residencia, que te­
nía un parque magnífico atravesado por una 
ancha r ía con abundante pasca. A l antiguo 
retiro de Carlota le quedaba todavía una 
puerta con barbacana, habiendo desapare­
cido los puentes levadizos, recinto almena­
do y fosos. A d e m á s de la puerta antes c i ­
tada, existía t ambién una torre y oratorio 
gótico, que comunicaba con el castillo por 
una plataforma construida sobre columnas 
cuadradas que formaban arcos. Fuera, de 
esos vestigios que la revolución h a b í a res­
petado, todo era moderno. 

Héc to r hizo locuras para alhajar aquella 
mansión en donde quer ía encerrar dorante 
seis meaes á su ídolp» 

De la zafra. 
E l ilustrado colega L a Revista de Agr i 

cultura, ó rgano del Círculo de Haconda 
dos de esta Isla, ha publicado en su ú l t imo 
n ú m e r o el siguiente interesante ar t ículo : 

' P r e s e n t á r o n s e los primeros días del pre­
sente mes de mayo con todos los signos pre­
cursores de lluvias; pa rec í a como que se 
iban á entablar las aguas y la m a y o r í a de 
los hacendados—que ca tán muy atrasados 
en su mo l i enda—preven ían adversas cir 
cunstancias que h a b í a n de traerlas pé rd i 
das de consideración; pero de repente se 
sintieron los efectos de un ciclón lejano, 
grandes chubascos desfogaron en la costa 
Septentrional, soplando lo que entre noso­
tros llamamos vulgarmente \m norte clwco-
¡atero, y vinieron los temores de que tras 
él, caer ían definitivamente las lluvias; m á s 
afortunadamente alejóse el meteoro, de 
jando tras sí un tiempo freaco y seco, bajo 
el cual con t inúa con actividad la zafra en 
casi todos los ingenios, con la esperanza de 
que esta pueda a ú n seguirse durante todo 
el mes actual y aun on la parte de junio 
llamada elveranito de San Juan , permi­
tiendo á los fabricantes aminorar los efec­
tos de una corta zafra, si bien aumentando 
indudablemente los gastos de p roducc ión 
Pero entre ambos males hay que escoger el 
menor. 

L a falta de aguas oportunas que perju 
dicaron el desarrollo de laa c a ñ a s y por lo 
tanto su riqueza sacarina; los numerosos 
entorpecimientos que ha habido en las ca 
sas de calderas y principalmente en las 
fornallas de bagazo verde por defectos de 
insta lación; la larga seca de la parte orien­
ta l de la Isla, que en comarcas como Puerto 
Pr ínc ipe ha secado manantiales que nunca 
dejaron de ser fért i les; los obs táculos que 
en muchas localidades hay para el traspor 
te de las c a ñ a s , ora por falta de v ías fé­
rreas, ora porque las establecidas no cüen 
tan con el material rodante necesario para 
un servicio regular; todas estas causas 
aisladas ó conjuntamente han venido á día-
minuir el importe de la zafra actual, que, 
á juzgar por la ex tens ión dada al cult ivo en 
ricas y p róspe ras regiones azucareras, como 
la de Cienfuegos, y al desarrollo de la ca 
pacidad de producción de muchos centra 
lea, pudiera haber llegado á 800,000 tone­
ladas. Mas, en vista de las numerosas d i f i ­
cultades enumeradas, pud iéndose contar 
t a m b i é n entre ellas la falta de anticipos 
por mieles en los comienzos de la molien­
da, ea más que probable que no lleguemos 
á producir 700,000 toneladas, dato que da 
mos eou m á s reserva todav ía que ia de 
costumbre, pues justamente erte año es 
cuando menos han podido con£eguiree i n 
formes de los ingenios. 

Los precios que denda principios do año 
fluctuaron entre Gi y 7 realo?, han descen­
dido hasta í í f . y mercado ae mantiene 
flojo. Ea indudáb la qun pueatos en moví 
miento en loa Estados Unidoa los a z ú c a r e s 
que en depósito oaperabau el 1? de abril 
época de la libre entrada del fruto en la 
vecina repúb l i ca , hicieron aumentar consi 
derablemente la oferta para i r satiafacien 
do las neceaidadea de loarefinadorea, míen 
tras que on Europa una buena c a m p a ñ a re 
molachera (en 50,000 toneladas mayor que 
la anterior) y laa pé rd idas de las cosechas 
de tr igo, que hace prever que se aumenten 
este año las siembras de la raiz sacarina 
mantienen ei a r t ícu lo en baja; pero es ló 
gico que el equilibrio se restablezca en 
nueatro mercado consumidor y loa proo loa 
no desciendan más , á menos que el t i empo 
se presente propicio para los cultivadores 
de remolacha on Europa, ae gane el tiempo 
ya perdido y un aumento de producción en 
aquel continente, ejerza su l eg í t ima i n 
fluencia, por m á s que hay t amb ióa que to 
mar en cuenta quo laa circunstancias fa 
vorecen á la vez el acrecentamiento del 
consumo y que este ha de ser muy conside 
rabie en los Estados Unidos, si bien ñeco 
s i t a rá de algunos meses para hacer sentir 
sus efectos. 

En resumen: el tiempo ha vuelto á ser 
favorable á loa trabajos de la zafra; esta 
puede pasar de 650,000 toneladas, y la 
reacción actuaal de loa precios d e p e n d e r á 
del aspecto que tomen las siembras do re 
molaohas, cuyo éxi to puede aumentar de 
una manera sorprendente los resultados de 
la futura c a m p a ñ a de 1891 á 1892." 

rnblicación literaria. 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita 

de la distinguida escritora Sra. D^ Aga 
Infanzón ( E v a Canel), quien nos ha hecho 
el honor de entregarnos personalmente un 
ejemplar del l ibro de costumbres aaturia 
ñ a s , Manolin, que ha escrito ó impreso en 
esta capital y que dedica la autora á laa 
Sociedades Aaturiana de Beneficencia y 
Centro Asturiano de la Habana. 

Sin perjuicio do ocuparnos de esta nove­
la, á cuyo favor nos predispone desdo luego 
el nombre de au iluatrada autora y lo aim-
pático del asunto, acusamos recibo de la mis -
ma, agradeciendo au deferencia á la aeñora 
lofaiiiióu de Per i l lán , y nos lisonjeamos con 
la idea de que las sociedadea benéficas , á 
las que so ha dedicado, la acogerán con el 
entuaiasmo y aprecio quo merece obra de 
su insigne comprovinc iána . 

. Cesantía. 
Ha sido declarado cesante D . Enrique 

Ubicta, Jefe de Pol ic ía de la Provincia de 
Pinar del Rio. 

Captura. 
Dice E l Correo de Matanzas que en la 

m a ñ a n a del miércoles 20, fué detenido pel­
el c a p i t á n do la Guardia Civ i l de Cá rdenas , 
un individuo llamado Domingo C á r d e n a s , 
encubridor del bandido Lnia Santana, ocu-
pándoao en el bohío del preao varias cápsu­
las de revólver y rifle, una tercerola y dos 
machetes. Según parece, al llegar la Guar­
dia c iv i l al bohío de Cá rdenas , hacia pocoa 
inatantea qne lo hab í a abandoní ido Santana, 
^ue es el único que qn ' ída l ibro y vivo de 
los cinco bandoleros fugados de la cárcel de 
Cá rdenas á principios del año pasado. 

Un caso de hidrofobia. 
A las once do la noche dol jueves 21, fué 

llamado el módico do la Eatac ión Sanitaria 
de loa Bomberos Municipales, para aaistir 
á una vecina accidental de la calle de Obra-
pía, habiendo certificado que la expre­
sada mujer presenta ios aíntomaa procurao-
rea de la hidrofobia. 

Dicha vecina, quo resulta nombrarse D* 
Consuelo Ur io l , natural de A r a g ó n , soltera 
y de 25 años de edad, era amiga í n t i m a de 
D . R a m ó n F e r n á n d e z , cuyo sujeto falleció 
de hidrofobia el dia 23 del mes p róx imo pa­
sado, en la calle de la Habana. 

E l Sr. Juez de Guardia se cons t i tuyó en 
la morada de la desgraciada Consuelo, con 
objeto de proceder á lo que hubiera lugar. 

Detención. 
Se halla detenido on la Jefatura de Pol i ­

cía, el vigilante gubernativo que cataba de 
sorvieio en la ce ladur ía del barr io do Pe-

Genoveva, acostumbrada á l a B o n c i i l e z de 
la casa de su padre, no p o d í a soñar que al 
abandonarla se ha l l a r í a rodeada de tanta 
riqneaa y tanto lujo. Se extasiaba, pues, 
viendo en aquello una inspiración dol amor 
del que a d o r a b a , y su alma agradecida se 
elevaba al Ser Supremo, r indiéndolo gracias 
por tanta merced. 

E l Conde gozaba de su sorpresa, hac ién­
dole recorrer todas las estancias. Genove­
va estaba roja como una amapola y au m i ­
rada estaba animada con una clar idad i n ­
tensa, no obstante asomar de vez on cuan 
do á sus p á r p a d o s una l ág r ima arrancada 
por el entuaiasmo. 

—¡Ah, qué bueno eres . . - - - - y cuanto te 
amol—dec ía abrazando á su esposo. 

Y Héctor , frunciendo el entrecejo, decía 
eon voz ronca y mirada hosca. 

—¿Ya no os doy miedo, señora? Pero no 
lo habé is visto a ú n todo. Fa l ta visi tar la 
estancia de Barha-ABul. 

—Pues vamos a l lá . 
—¡Oh, oh, qué valiente sois! 
Y ia llevó á una ala del castillo que no 

h a b í a n visitado aún . Esta era la habita-
elón reservada para Genoveva. Allí el lujo 
femenino en toda su delicadeza se h a b í a : 
instalado. E l dormitorio, misterioso ret i ro, 
tapizado de terciopelo azul y plata, i nv i t a ­
ba sólo á amar. 

Héctor descorrió las cortinas de tres gran­
des ventanas que ten ían salida á un ba lcón 
de piedra que daba al parque. L a c a m p i ñ a 
á lo lejos se ex tend ía á la izquierda. E l sol, 
©n su ocaso, iluminaba con sus ú l t imos res­
plandores mul t i t ud do nubes opacas. Los 
ruidos de la t ierraiban amor t iguándose . Los 
pájaroa buscaban sus nidos y no se oían,; 
sus trinos y sí sólo el ruido de sus alas ro­
zando con las hojas de los árboles . Genove-
Y» 89 pueo do codos en el balcón imnreelo^ i 

Puerto-Rico. 
En los periódicos de la iala hermana re­

cibidos por el ú l t imo vapor-correo do la 
Pen ínsu la , vemos que el partido conserva­
dor ha obtenido un triunfo positivo en laa 
elecciones municipales ú l t i m a m e n t e cele 
bradas. Todas las personas elegidas en la 
capital pertenecen al partido. En Mana t í 
t r iunfó en dos colegios, obteniendo 6 con­
cejales, por 2 que a'cansaron los autono­
mistas. Los 10 de Vega Baja pertenecen 
al partido. En Pon ce obtuvieron el t r i u n ­
fo 8 correligionarios; 10 en Humacao; en 
Piedras, todos los elegidos; en Caumy, 10; 
en Cíales, 10; 5 en Corozal; todos en Viene; 
en Barceloneta y en Cayey, t r iunfó en los 
dos colegios que funcionaron. 

—Con motivo de haberse presentado en 
Vieques a lgún caso de viruela, se han va­
cunado como dos m i l personas, siendo lo 
particular que a l revés de lo que pasa en 
otros pueblos, los vecinos mismos eran los 
que instaban para vacunarse. Hace dos 
años se h a b í a n vacunado 2,500, así es que 
puede calcularae que todos loa habitantes 
de aquella isla se onenenoran actualmente 
preservados de tan cruel enfermedad. 

Apuntes para nn drama obrero. 
Con este t í tu lo publ icó E l Imparcial de 

Madr id , en su n ú m e r o del d ía 2, el siguien 
te episodio del Io de mayo: 

Deade hace díaa viene trabajando en la 
calle del General Cas taños una nmeroaa 
cuadrilla de obreros del Ayuntamiento. 

Ayer comenzaron sus operaciones á la 
hora acostumbrada, y poco 'después de las 
ocho de la m a ñ a n a se acercaron varios 
huelguistas á los trabajadores exc i tándoles 
para que abandonasen sus tareas y acudie­
sen al meeting del Retiro. 

L a oratoria huelguista hizo poco efecto 
en el pelotón de canteros, y continuaron 
éstos sus trabajos. 

Parece ser quo en el meeting se dijo que 
los obreros de la callo dol General Cas taños 
no consent ían en dejar las herramientas, y 
en au vista acordaron extraoficialmente en­
viar uaa comiaión con atribuciones de par­
t ida de la porra, que persuadiese con argu-. 
mentos de fuerza á los que hac ían caso o m i -
eo da la hut lga. 

Y en efecto, á las dos de la tarde presen­
tá ronse en la calle del General Caataños,ur 
par de veiatenuo do robustos obreroa q 
plantearon el problema con tanta energ ía 
como falta de re tór ica . 

Loe que fueron á laa ocho de la m a ñ a n a 
hablaron do la necefddad do la unión, de 
que era preciso acabar con el deepotismo 
de los que les cJmpaban la sangre (ale), 
etc.. etc. 

En cambio la comisión que llegó por la 
tarde dijo: 

—¡A. oejar el trabajo! ¡Al que no lo deje, 
con sua miamas herramientas le partimos la 
cabeza! 

L o que no logró la oratoria lo pudo la 
amenaza. Del grupo de trabajadores del 
Ayuntamiento salieron diez 6 doce, dis­
puestos á seguir á los huelguistaa,; y los de­
más , que ser ían aeis ú ocho, estaban indo-
cíaos, cuando un cantero, hombre de regu­
lar estatura, que, representa unos t reinta y 
cinco ó cuarenta años , cogió un palo, y sa­
liendo al medio de la calle dijo, accionando 
de un modo parecido al que usaba Rafael 
Calvo: 

—¡Yo. gano diecisiete reales, gasto cinco 
en afilar las herramientas! 

¡Lo que me queda es el pan de m i mujer 
y de mis hijos! 

¡Si hay a lgún valiente que se atreva á 
quitarme el pan do mis hijos, el pan de mi 
mujer, que venga! 

Loa huelguistas permanecieron mudos y 
como clavados en el suelo, nadie dió un 
paso, nadie ar t icu ló una sola palabra. E l 
heroísmo del cantero defendiendo el sua-
tento do su débil mnjer y do sus tiernos h l -
jo¿«, se impuso. 

Sin duda pudo m á s en los huelguistas el 
sagrado sentimiento de la familia, que el 
sociaiiata, y dejaron nin contes tac ión el ter­
minante reto del cantero. 

Emocionado por laa palabras de éste, sa­
lió otro decidido á defender á su c o m p a ñ e ­
ro, y los agitadores se alejaron un buen 
trecho. 

Uno de nuestros compañeros de redac­
ción que presenció la eacena que acabamos 
de describir, acercóse al cantero, deseando 
saber su nombre. 

E l obrero quo con tanto vaior defendió el 
pan de ¡su faaiilia ee l lama Arnbroaio A l v a ­
ro J iménez , y Juan José López de Marino, 
ei que se pueo á su lado. 

Todos loa que preaenciaron aquel prólogo 
de un drama, ae acercaron al cantero para 
felicitarle y uno le dijo: 

—Pe.ro, hombro, ea una temeridad lo que 
usted ha hecho; ¿no vo nated que ontro ro­
dos han podido nacorie tajadas en un mo­
mento V 

—Ya lo íó -ivfepoudiú; — pero p roñero 
quo me lleven á mi CÍ I^ ' . muerto, á entrar 
oyendo qua me p i d ó n pan m i s h j j ó ü y no 
tener con qué comprarlo. 

E l acto de Arnbroaio Alvarez pe rmi t i ó 
volver al trabajo á. loa obreros que lo ha­

b í a n - a b a n d o n a d o cediendo á laa amenazas 
de los huelguista.". 

Uoa p-íreja dé "la Guardia c i v i l de caba 
Hería pnao punto fiual al asunto, disolvien­
do á l a Eocialiataa. 

nada por la proximidad de la nochi en ¡uo 
dio del campo. Más a l lá del parque hab ía 
un arenal inculto, conocido en la comarca 
bajo el nombre de Chaumois, luego se di vi 
aaban campea lozanos cubiertoa de verdea 
trigoa y cebadas, pradoa y montes. 

Genoveva conocía en todos sus detallos la 
historia de Carlota d 'Albret . H é c t o r lo ha­
bía dicho que paaa r í an los veranea on don­
de muriera la joven Duquesa, y en aquel 
instante E U penaamianto cataba fijo en el re­
cuerdo de la hermosa joven abandonada. 
Héc to r debió hacerse cargo de la melanco­
lía que invad ía el espí r i tu de la joven porque 
lo dijo: 

— S e g ú n la descr ipción de los cronistas, 
t u hab i tac ión eatá situada precisamente en 
donde se l íá l laba la de la duquesa de Va-
lentinois. Desdo esto sitio la joven aban­
donada debió m á s de una vez contemplar el 
eapectácelo que so ofrece á nuestra vista. 
Loa hombres y costumbres han variado, 
pero la campiña no. Hay cerca de t u to­
cador, oculta bajo los cortinones, una peque­
ñ a puerta de encina adornada de gruesos 
clavos que da paso á l a a ruinas de una es­
calera que conduce al oratorio. Carlota 
d 'Albret bajaba por esa escalera para i r á 
orar. 

E l sol so h a b í a ocultado, nubes rojizas 
i luminaban a ú n el horizonte coloreando la 
cima de los á rboles . 

Genoveva quedaba recostada en el bal­
cón a b s t r a í d a por la magia de aquella no­
che esplendorosa. P a r e c í a no haber oido 
cuanto le dijera él Conde. Este, para dis­
traer eu a tención, le puso la mano en el 
hombre. L a joven se ex t remec ió . 
—¿Piensas on Carlota? Entre nosotros, creo 

que tuvo el orgullo de su dolor y el amor 
propio da eu abandono. Borgia no merec ía 
aer Uor?4o. 1 

Notipias extranjeras. 
En el curso de lo? debates sobro la ley 

arancelaria, ofeotnadoacn Francia, el señor 
Méllno proeer.-t/) en la C á m a r a do loa Dipu­
tados nn onadro comparativo do los reaul-
tados de la tarifa actual, con la que estaba 
en vigor antea del tratado de 186;) Demos­
tró que en 1850 Francia era la acreedora de 
otras naciones por valor do 026 millones de 
francoa, mientras quo en 1888 les deb ía 681 
milloaeB de francos, y que en el primero de 
d'chos años el excedente do las exporta­
ciones aobre laa importaciones ora de 
1 438.000,000 do francos, cuando en 1880 
sólo era de 1.280,000. E l Sr. Móiine a ñ a d i ó 
que con nn buen sistema arancelario Fran­
cia de j a rá do ser la t r i b u t a r í a de otraa na­
ciones, y que creía que laa potenciaa extran­
jeras estaban diapueataa á aceptar una ta­
rifa mín imum. 

—Loa huelguistas de Francia y de Bélg i ­
ca han estado comunicándose por medio de 
palomas mensajeras, evitando así que las 
autoridadea puedieaen abrir la correapon-
dencia. 

—Dice un telegrama de Shanghai, que 
ha ocurrido una sublevación contra loa eu­
ropeos en Woo Hoo. Loa i n d í g e n a s ataca­
ron y quemaron la Iglesia ca tó l ica y varias 
cat-aa habiiadas, habiendo tenido loa euro­
peos que rúfiiglaraa en loa pontones que ea 
taban anclados en el r io . E l buque de guer 
ra \xxg\é& Inconstant h a b í a recibido la orden 
de trasladarse inmediatamente al lugar del 
alboroto para protejer las vidas y laa D^O-
üiedadfea do loa enropeos residentes. Woo 
Hoo oa un puerto comercial do China de la 
provincia Ngan Hoet, á cincuenta miilaa de 
Nankin y tiene p r ó x i m a m e n t e 40,000 habi­
tantes. 

— E l Emperador do Rusia se t r a s l a d a r á 
dentro de breves d ías á Moscow, desde la 
residencia imperial de San Peteraburgo, con 
objeto do colocar la primera piedra en ol 
monumento que va á erigirse á la memoria 
de au padre, Alejandro 11. L a ceremonia 
aa efec tuará problamente el 27 do mayo, d ía 
do la fiesta de la coronación . 

'—El profeaor Bernhelm ha preaentado á 
la Academia de Medicina su informe acerca 
de las experiencias que ha hecho para la 
curación de la tuberculosis, inyectando á 
eus enfermos sangre do cabra. Dice que 
catorce poraonaa se han sometido á eato 
procedimiento, dos de ellas afectadas do 
anemia en úl t imo per íodo, que ae han cu­
rado, y diez atacadas de tuberculoaia que 
han experimentado una gran mejoría . Laa 
dos restantes, en un estado de tisis muy 
avanzado, han muerto á las seis semanas 
do haber recibido la primera inyección. A -
ñ a d o el profesor Bernheim que la sangro de 
cabra es eficaz en el principio de la afección, 
pero que no debe usarse cuando ya la tisis 
eatá en el tercer per íodo. 

Beneficencia Andaluza, 
Por la Direct iva de esta benéfica ins t i tu­

ción ae noa remite la siguiente cusnta del 
resultado de la corrida do toros efectuada 
el 12 de ab r i l , en la plaza de la calzada de 
la Infanta, á favor do sus fondos. 

Sociedad de Bcneflcencia de naturales 
de Andaluc ía y sus descendientes. 

C U E N T A general de l a co r r ida de toros celebrada á 
favor de sus fondos e l d í a 12 de a b r i l en l a plaza 
da l a calzada de l a In fan t a . 

B . B . 

E C T T H A D A S . 
Por 1132 entradas de sombra á $4 $ 4.528 

10ai i d . sol á $2 
87 palcos ¡í $30 
10 sillas de meseta de l t o r i l á $ 1 . 
90 vallas á $3 
20 delanteras do grada á $2 

4 c o n t r a v a ü a s á $ 1 

2.062 
1.110 

40 
270 
40 

4 

Eefec t ivo en l a t a q u i l l a de combra $28 
I d e m i d e m eul 18 

8.054 

46 

$ 8.100 
364-95 

$ 8.464-95 

B . B 

Dona t ivos y sobreprecios. 

S A L I D A S . 

A l espada Diego P r i e t o por l a cor r ida , 
s e g ú n ajuste, comprobante n . 1 $ 8.000 

Bi l l e ta je y carteles cromo,60 pesos oro a l 
238 p S> comprobante n . 2 142^80 

A l cobrador por trabajos e x t r a o r d i n a ­
rios 30 

I m p r e n t a , coebes y otros, c o m p r o b a n ­
tes 4 á 7 • 119-80 

M E N O S . 
Rebajo del car telero $ 10 
I d e m de R u í z hermanos, como r e ­

matadores del a rb i t r i o de ca r ­
teles, $ 10 en oro a l 238 p g . . . . 23-80 

$ 8.292-60 

33-80 

$ 8.258-80 

U t i l i d a d ob ten ida . . $ 206-15 

H e l a c i ó n de los donat ivos 
y sobreprec ios . 

B . B . 

E x c m o . Sr. C a p i t á n Genera l 
Gobernador C i v i l 

. . R i c i r d o M a r t í n e z 
Sociedad Canar ia de Beneficencia 
Corone l de l B o n . de O . P ú b l i c o 
D . Narc i so Gelats 
D . E m i l i o K o ; g 
U t m o . Sr. D . F ranc i sco de P . A r a z o z a . 
D . J o s é G o d o f G a r c í a 
. . R a m ó n L a n c h a 

Francisco de P . N ú ñ e z 
. . Rafael V e g a 
E x c m o . Sr. D . F ranc i sco de los Santos 

Guzman , 
D . Carlos G a r c í a C a é 
. . L u í s G a r c í a Corugedo 

R ica rdo L a c h i c a 
E x c m o . Sr. D . A r t u r o A m b l a r d 
D . Jacobo V i l l a l v a 
. . F ranc isco do Cuadra 
Srta. Carmel ina A l a m i l l a , en 

esta fo rma: 
D e D . J u a n Isas i $ 4 

J u a n T o r a y a 2 
J u a n P í a 1 
J u a n A n t o n i o B u e n o . . 1 

Sres. Dependientes de I s a s i . . 1 

40-50 
30 
30 
25 
30 
25 
17 
12-60 

8 
5 
4 
1 

46 
3 

46 
6 
6 
4-60 
3 

Ventas en los despachos 
Di fe renc ia á favor en l a i n v e r ­

s ión del oro pagado po r los 
sii/uicntes: 

Rafael Tracas t ro 0-28 
A n d r é s Arcas 0-25 
Ra imundo Lesma 0-10 
Francisco T o r o 0 20 
A n t o n i o P u j o l 0-60 

Por el J- p § p r i m a de 1,445 en billetes de 
$ 1 á, 10 vendidos 

1-13 

10-82 

T O T A L $ 364-95 

Habana , mayo 12 de 1891.—V9 B ? -
t í , Frart-ciseo d t l o s Kantos & u z m á n 
Contador , J?. de l a Vega. 

- E l Presiden-
- S I Secretario 

MnAna de la Rabana. 

Pesoe. Cts. 

Día 22 de mayo de 1890 
C O M P A J R A C I Ó N . 

Del Io al 22 de mayo de 1890. 
Del Io al 22 de may o de 1891. 

De m á i on 1891 . . . 

50,228 23 

550,630 53 
570,714- 80 

26 084 27 

—¡Pues to que lo auiabal .—dijo Geno 
veva eonci!lamente volviéndose. 

E l Conde vió que lloraba, pe; o la joven 
no le dió tiempo para quo preguntara la 
causa de su llanto 

—No hagas caso, Héc tor , es una crisis 
nerviosa. Eto me sucedo alguna vez 
Te a m o . . - . P m ) d i , ¿tú no h a r á s do mí 
una Carlota d 'Albrot y no ten­
d ré que franquear nunca esa p e q u e ñ a puer­
ta para i r á orar y ocultar m i dolor on el 
oratorio? 

L a noche h a b í a cerrado por completo. 
Héc to r la t omó en brazos, comiéndomela á 
besos, y sin embargo, cuando pod ía respi­
rar, r epe t í a . 

—¡Te amo y to a m a r ó siempre! No hagas 
de mí una Carlota d 'Albret . 

Así pasó el verano. E l invierno t e rminó 
sin la menor novedad. E l mes de junio ,del 
año siguiente se marcharon á L a Motto-
Feuil ly con un nuovo huésped . Este era En-
riquito, hermoso niño de seis meses, el or­
gullo de su madre. 

¿Y Magdalena BriGollier? 
Esta h a b í a cumplido diez años , y el na­

cimiento de Enrique en nada d i sminuyó la 
afección que Genoveva le profesaba. L a 
quer ía a ú n m á s si cab ía porque la conside­
raba doblemente desgraciada por haberse 
quedado ciega. Los especialistas que con­
sultaron con t a l motivo, declararon u n á n i ­
memente quo no ee pod ía intentar la ope­
ración sin que peligrara la vida de la h u é r ­
fana. Sus grandes ojos sin vista, daban á su 
fisonomía una exposición de dulce recogi­
miento. Sa inteligencia, ya tan viva y de 
una precocidad e x t r a ñ a , ae hab í a sut i l i ­
zado a ú n máo, y adivinaba laa emoclonea y 
sensaciónes de los que le rodeaban con paa-
mosa intensidad. 

emprendía que quejándoeo de BU suerte 

Serríclo Meteorológico de Marina 
de las Antillas.. 
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A las tres y cuarto de la tarde de ayer, 
h a l l á n d o s e la parda Jul ia González , en la 
calle de Aguiar frente al n? 55, se lo acercó 
el pardo Rafael Va ldés , y después de discu­
t i r con ella largo rato, le dió dos bofetadas, 
a m e n a z á n d o l a con matarla: la G-onzález al 
verse agredida, corr ió al interior de la ca -
sa, pero allí fué nuevamente alcansada por 
Valdés , quien le d i spa ró un t i ro de revól ­
ver, cuyo proyectil le causó una herida en 
el brazo. E l agresor, a l ver lesionada á la 
parda, creyendo segaramente que la habla 
matado, se d i spa ró otro t i ro , caneándose 
una herida debajo de la barba, sa l i éndolo 
el proyectil por el doreo de la nariz. 

La parda Gonsá loz fué conducida por un 
guardia municipal á la casa de socorro del 
primor distr i to, y V a l d é s por un ordenanza 
del Gobierno Civ i l al mismo punto ,donde 
ol Dr . N ú ñ e z de Castro le p r e s t ó loa prime-
res .'.uxilios de la ciencia, certificando ser 
do gravedad elestado de ambos. 

E l Sr. Ramí rez Chenard, J uez del dis­
t r i to do la Audiencia, se cons t i tuyó en la 
mencionada casa de socorro, disponiendo 
la t ras lac ión de Va ldés á la enfe rmer ía de 
la Cárcel , y de la parda González al hos­
p i t a l . 

—Hemos recibido el primer n ú m e r o (año 
V I ) del semanario E l Eco de Canarias, pe­
riódico regional que se publicaba en esta 
capital y ahora ve la luz en Cieufaegos, 
bajo la dirección do D. Esteban R. Acosta. 
Contieno el siguiento sumario: Nuestro tras­
lado.—La Sociedad Canaria en Cionfaegos. 
-^-Tornen nota.—Fraternidad.—Ccrrao de 
Canarias.—Revanchas.—El vapor "Ju l ia ." 
—' ' i . ' t inc ión merecida .—¡Qaó desgraciadoe! 
—Ecos-y Anuncios. Defteamoo nu/éhas pn:s-
poridades en la Fc'rla del Sur al Eco de Ca­
narias. 

—Loa señores F e r n á n d e z y Aizpuria, de 
Placetas, nos comunican con fectia 18 del 
actual, que por escritura otorgada anee el 
Notario de Sagua la Grande, D. Estaban 
Tomé, con esta fecha, han constituido una 
sociedad colectiva, de la que eon gerentas y 
únicos socios D . Bernardo F e n j á n d e z Pasn-
te y D . Manuel Aizpúria y Ga rc í a , dedi­
c á n d o s e al ramo de tienda mix t a en la ca­
lle Cemral áel Sur de dicho pueblo. 

—Se ha concedido licencia para pasar á 
la Pen ínsu la , con objeto^de hacer oposicio­
nes, al oaredrát ico do la Facultad do Far­
macia do esta Universidad, Dr . D . Manuel 
Jobnaon. 

—POP la Dirección General de Adminis ­
t ración ee ha dispuesto que por el A r q u i ­
tecto dol Estado se reconozca ol edificio 
que ocupa el anfiteatro ana tómico de San 
Isidro. 

—Han sido remitidos á la Academia de 
Ciencias, para que esta dictamine los vinos, 
objeto de la multa impuesta á los Sres. 
Pons, Orta y C^ , 

—Por la Dirección General de Hacienda 
le ha sido admitida la renuncia del é¡ 
de Recaudador de contribnciones atrasadas, 
á D. Adolfo Rogers, y ha nombrado pa­
ra dicho cargo á D. Servando V i l l a m l l . 

—En la Secre ta r ía del Muy Benéfico Ba­
tal lón de Orden Públ ico , se encuentra de­
positada una cartera con documentos y una 
papelera de rifa, la cual sorá entregada á 
su dueño , previas las s eñas correspondien­
tes. 

—Durante la tarde del 21 , tres i nd iv i ­
duos blancos y uno de color, t ra taron do 
robar en una casa de la callo do Santa Ro­
sa, no liegando á consegair su objeto, por 
haber ido un vecino á dar aviso a l cuartel 
do Orden Públ ico . Dichos sujetos lograron 
fogarsi1, dejando un cincel con que fractu­
raron una maleta, sin robar nada. 

—Ci-loólaso que Yaguajay p r e s e n t a r á es­
to año en ol morcado unas 31 m i l toneladas 
de a z ú ' a r . 

— L i fanción efectuada en Placetas el 17 
del cor. ieote, en raemoria de loa b::mb ;r<--L* 
muerto1 'en jla Habana en igual día del 
año pasíidn, quedó l u c d í d m a , asistiendo á 
ella lo m^? granado de aqu^í p.jebkfa 

— E l neo iK'.cendado D. Pablo GAmiz se 
propone dar ^r&n impulso á HI: Ingvíáo "Re-
toHa, calci.díiodose qne la producción de 
esta finca sé i-';-vurá a 4,500 b-.-coyes. 

—En 8ftg: •. ia Graiulo s-o proyecta ofre­
cer una vola.d;'. liourario musical, eu una de 
i.if. .•"•oiedade ; <vM establecidas,, con objeto 
f1'.> honrar la memoria de D. R a m ó n Solía, 
uuub lo artista s agüe rc , mut-riv bu u. prima­
vera de SEL vida. 

— Leemos en el Diario Nuevo de Cienfco 
gOH, del d í a 20: 

' •be^ún nos comunican de PaVaiarito, ra­
mal de O^n^ojaí , en la madrugavia de hoy 
fué aecAíst rado el acaudalado vecino don 
Perfecto Mora, por una parUdí) de cuatro 
hombrf e, Ion que le dojaron en l iber tad des­

pués que dicho señor les hizo entrega de 
cuarenta centenes." 

—Dice L a Unión de Manzanillo, en eu 
núaiero del 14 de) actual: 

' • L n a Ingenios de ^eta iorisdicoión que 
han terminado SU.J zafras, son: el central 
Ttresa de los Sres. J. Rigney y C* y el I sa -
1 el do loe hermanee Beathie, el primero con 
37,000 sacos y el sepruodo con 40 mi l . Los 
demás ingenios, debido á l a a aguas que ca­
yeron estos días , se han visto en la necesi­
dad de suspender la molienda; pero en la 
actualidad aprovechando el tiempo seco 
que empezó á dedicarse, han vuelto á rea­
nudar eus trabajos." 

— L a Directiva de la Compañía del ferro­
carr i l de Sagua, ha acordado el reparto de 
un dividendo de cuatro por ciento en oro, 
por cuenta de las utilidades del año social 
corriente v el cual empezará á pagarse des­
de el d ía 8 del próximo junio. 

—Desde el d ía Io al 10 del actual mes de 
mayo, se ha exportado por el puerto de 
Santiago de Cuba, lo siguiente: 

Azúcar.—631,549 kUos. 
Aguardiente.—448 kilos. 
Cacao.—52,915 ki los . 
Café.—163 kilos. 
Cocos.—12,000. 
Hierro.—5,850 toneladas. 
Manganeeo.—150 toneladas. 
Dulces.—73¿:i!os. 
Tabaco torcido.—18;820, 
Picadura.—48 kilos 
Cigarros cajetiila.—9,000. 
Mie l de abejas.—135 galonea. 
Yarey.—3.390. 
Petróleo.—100 kilos 
Reses,—225. 
—De la Azirora de Matanzas: 
" E n la m a ñ a n a de hoy, 21, se ha pescado 

on la playa de Bellamar, un pez-anfibio, 
desconocido hasta ahora, cuyo pez ha sido 
regalado al Inst i tuto de 2* e n s e ñ a n z a de 
esta ciudad, por D . Bernardo Suárez Cío 
ris, vecino de la calle de Ayllón, esquina á 
Manzano. 

Mide el anfibio de referencia dos varas y 
media de largo, carece de escamas, parooe 
de la familia do los Cangrejos, Morenas y 
Majaes. 

F u é muerto el e x t r a ñ o pez, á una y me 
dia vara fuera del mar, sobre la arena, don 
de ee hallaba tranquilamente." 

—Dice nn per iódica do Remedios, que el 
re toño y las ¿ienibras de c^ña de primave 
ra, ofrecen buena porapectiva, poro como 
la zafra demora, fácil es que no pueda dar­
se á todo el campo, la necesaria asisten 
cia. 

—Ha fallecido en el pueblo de Cimarro 
nes el antiguo vecino de dicho punto don 
Ventura Fr ígo la . 

—Disuelta la sociedad que en Santiago de 
Cuba giraba bajo la r azón de "Rovira, Gui-
l laumoy CV'se ha establecido otra ena que-
i la ciudad con la denominación do "Revi­
ra y Guillauma," de la que son gereoten 
D . Cris tóbal Rovira y Canals y D . Juan 
Guillanmo y Giral . 

—Dice É l Correo que el martes 27, cele­
b r a r á en esta capital jun ta general ex­
traordinaria, la C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Gas 
de Matanzas, eon objeto da acordar las re­
formas de los actuales estatutos en olk sen­
tido de que pueda fusionarse con otra ar á 
loga, y caso do ser aceptado; conceder fa­
cultad al consejo de Dirección para efec­
tuarla. 

—Por ser dia festivo el jueves 23 del co­
rriente, el vapor americano Yucatán, sal­
d r á para Nueva Y o r k á las diez de la ma­
ñ a n a de dicho día . 

—S«gúa L a Verdad de Cienfuegos, el 
Ayuntamiento de dicha ciudad s a c a r á á 
concurso el estudio de la t r a í d a de aguas 
dal rio Hanabanilla; concurso que t e n d r á 
efecto á los 60 días de publicada la convo­
catoria, á contar desdo el 20 del actual. 

—Dice L a Unión de Manzanillo, que ya 
está aprobado el proyecto d¿ uu canal para 
lá boca del rio Cauto y muy en breve em-
pe&arán los trabajos, á cuyo efecto se ha 
contratado en e&ra capital, por 8 meses, una 
magnífica draga que ya debe estar en ca­
mino para Man canillo. La noticia no puedo 
ser m á s favorable para el fomento de l a 
agricultura en aquella parte da la pro­
vincia. 

— E l be rgan t ín -Enzes íma , en. su t r aves í a 
de Bea-River [Nueva Escocia] á Cienfue­
gos, pe rd ió gran parte de la madera que 
t r a í a sobre cubierta, á couseouencia de un 
í empora l , con mar gruesa, que sufrió los 
d ías 23 y 24 del pasado abril . 

SKBISPOHDIHCU BEi ut\m> liE u. m m . " 

C A R T A S D E I T A L I A . 

B o m a , 29 d e a b r i l d e 1 8 9 1 . 

I I , 
; Si Roma ha tenido el 23 do abr i l su jor ­
nada do grandes emociones, no han eido 
menores las que ha experimentado Berl ín 
la noche del 24 del corriento en que m u r i ó 
el Fe ld Mariscal Mol tke y ayer d í a s e ñ a l a d o 
para sua funeralvja en la capital del Impe 
r io . No hace t o d a v í a un a ñ o que en es tás 
cartas refería la manera grandiosa con que 
Alemania celebraba el noventa cumpleaños 
de su gran Capitán,. , que todav ía á esta 
edad avanzada, á pesar do su delgadez, de 
su figura un tanto «ucorvada y de un pr in ­
cipio de sordera, pa rec í a prometer algunos 
a ñ o s de vida. E l mismo día de su instan­
t á n e o fallecimento habla estado en la Cá­
mara de Señores , de la cual era decano; y 
en su modes t í s imo gabinete del palacio de 
Estado Mayor, trabajado en loe planes para 
fortificar la isla de Heí igolánd y en la 
Un ión , por un canal, de Boa mares del Nor­
te y del Bá l t i co . H a b í a dado su acostum 
brado paseo por el j a r d í n parque de Ber­
l ín: h a b í a oido tocar al piano á su sobrina 
á quien amaba mucho, música de Mozart, 
á la cual era aficionadíaimo, y después da 
comer frugalmente h a b í a comenzado su 
par t ida de Whis t , en la cual ganaba á sua 
parientes y amigos. Cerca de laa diez su 
fisonomía cambia, se a l i a de la mesa de 
juego, va á una estancia Inmediata, d o 
donde minutos de spués ee oye como un ge­
mido, al cual acuden sobrinos y servidores; 
y en el trayecto á su lecho do c a m p a ñ a , 
queda muerto en brazos de ios que lo con­
d u c í a n . Loe unos hablan de la rotura do 
un aneurisma; otros de un fulminante ata­
que cerebral, mientras i a verdad sorá que 
su edad avanzada es la que lo ha llevado á 
reunirse en la tumba con au esposa, de 
quien guardaba ca r iñosa é indeleble me­
moria, desdo que la p e r d i ó . 

Ho l lmuth V o n Mol tke h a b í a nacido ol 
26 de octubre de 1800 en Parchim, Duca 
do de Mecklemburgo, entrando primero en 
1822 al eervicio de Dinamarca, á quien cua 
renta años dospuóa d e b í a cont i ioui r á a-
nan^afle ios dacadoa. Lunar d o sa vida, 
c o m o e l abandono de aquella p e q u e ñ a na 
cióü p o r - l a Francia y l a Inglaterra posará 
siempre sobre las potencias occidentales. 
E u t r ü d o diez años después en el Estado 
Mayor d e Alemania, qua lo debe su rena­
cimiento y su gloría, como la paz de que 
gózaba S n r o p á o o presentaba campo á eu 
genio adll tar , se pofertf al eervicío, como 
•v-Í'-OH oficiales alemanes hoy, de la Tur­
qu ía qQA gao.rreabj ál 'a ^azón eon Mchmet 
Alí Vtrre-y dé Egipto, ooofiriéndole puesto 
'OK".T-::;mojr.)o W hulean Muahnoud. Los 
turcos no iueron Micas on aquella campa­
ña-, terminada la o-tal, como antes de ella, 
ol joven general prusiano, visitando el O-
riente y coincidiendo con su matrimonio 
con la condesa Mar í a , luglesa y á quién a-
m ó vivamente en su vida y después de au 
muerte, e s tud ió las grandes c a m p a ñ a s de 
Ciro y de Darlo, do Al r j ^udro el Grande y 
de Napoleón Bonapui Lo en Egipto, como 

causar ía pesar á Genoveva, y cuando i a loz 
se nubló pnra siempre en ella, no manifes­
tó su sentir, y si lloraba por su suerLe era á 
solas recogida en su ]echo. 

—Ves, Genoveva,—dijo un d í a H é c t o r , — 
hónos con una calamidad encima mientras 
viva. Si hubieses hecho caso de m i 

—Héctor , a c u é r d a t e que jurastes quo ja -
máa «aidrían de tos labios una queja ó re­
convención. Lo Juraste. 

E l Condo frunció el entrecejo y se alejó 
ein eon totear. 

Llevaban dos años de casados, s in que la 
más leve nube hubiese e m p e ñ a d o su her­
moso cielo. Septiembre l legó refreacando 
el tiempo y haciendo poco amena la estan­
cia oa el campo. 

E l padre Tr inque l legó á casa de au hija, 
y como siempre quo la veta, después de a-
brazarla tiernamente preguntaba: 

—¿Eres foliz? 
—¡Siempre , padre mío!—contes taba l a 

joven con vehemencia. 
Pero aquella deb ía ser la ú l t i m a vez, pues 

la desdichada no pod ía prever el h u r a c á n 
que se ce rn ía sobre su frente. A l insistir t u 
padre en su pregunta, ©ra que lo pa rec ió 
ver cansancio en la mirada del Conde, i n ­
diferencia eu sus palabras y h a s t í o en todo 
su ser. ¡Todo era de temer en un c a r á c t e r 
tan voluble y tan dominante! 

Genoveva nada a d v e r t í a . 
—¡Sueño quizásl—se dijo e l anticuarlo. 
Pero mientras que co r r í a el cocho que lo 

llevaba á la es tac ión , no pudo por menos 
do suspirar, y lo quo un dia dijo á su hija, 
se lo repi t ió para s í . 

—¡Si la hac í a desgraciada, ser ía un infame! 
Septiembre es el mes en que ee empieza 

á cazar. Héc to r , que era un apasionado ea-., 
zador, p a s á b a l o s d ías recorriendo ^ cam- j 
p iña , 1 

antes lo había hpcho en Europa respecto á 
as de César, Aníbal y Federico el Gran­

de. 
A l fin devuelto á. la patria, entra como 

general en el Estado Mayor, del que es 
nombrado director pocos fmos antes de la 
campaña de los dncadoa. que onxíiniza con 

entonces Conde de Bismarck y con los 
generales ManteufM y Roon, imeiAndose 
asi una gloria que va á resplandecer con 
grandísimo brillo en la guerra coutra el 
Austria, la cual dura siete días tan sólo 
terminando con la gloriosa victoria da Sa-
dowa. Entonces es nombrado Feld Maris­
cal, Conde y miembro de la Cámara de Se- i 
ñores. 

Pero su ideal era una campaña victoriosa 
de la Prueia contra Francia. Guardaba en 
su alma el recuerdo de lo que niño habla 
sufrido, con su patria, después de Jena. Ta 
en 1859, cuando después de Magenta y Sol­
ferino, los ejércitos de Napoleón 111, ven­
cedores del Auatria, habían amenazado al­
gunos territorios pertenecientes á la confe 
deraoión germánica, á pesar de la rivalidad 
existente entre Viena y Berlín, Moltke con­
siguió, con Biamark, que se pusiese un veto 
á nombre de la Prusia, al avanzar de los 
franceses, lo cual explica la paz de Villa-
franca. Desde entonces y mientras Ñapo 
león I I I sueña con repartirse en unión de 
Prusia la influencia del imperio anatriaco 
en el müedo , el general estratégico por ex • 
celencia, coneiderando inevitabia en el por 
venir una lucha por el Roin, entre Fran- u 
y Pra'sia, se prepara para ella, y cuando 
talls por la sucesión al vacante trono d? . 
España, lejos do sorprenderle, no haceotia 
coaa que poner .en planta loa placee ae 
campaña que dee.de huela cinco años teuía 
compietameníe tarminados. La, moviliza­
ción es ins tan tánea , la concentración délos 
ejércitos de toda Aiemania ríipidísims, y 
al mes los ejórcUos iinpnrisles están ven­
cidos y aniquilados en Metz y Sedán, casi 
en los mismos puntea en que lo había pro­
fetizado en ana planes extratégicos. Si no 
tiene la altara de un Anníbal, da un César 
ó de Alejandro el Grande, ni los arranques 
de inic-ativa del genio .d-:s Napoleón Boaa-
parte, poseo sobre oí primero y el último de 
estos grandes capitanea la ventaja de DO 
haber sido vencido nunca, porque militar 
estudioso y profundo, ha preparado todot, 
sus planes con un talento ptí.ctíco, qiri pa­
recía desafiar tod&a lac contrariedades y 
todas las incertidumbres. En Sadowa, Oiiaa-
do en un momento supremo, muchoe nada­
ron de la victoria, Moltke se la afirmaba al 
Rsy Guillermo de Prnsií;; y la campaña de , 
Francia, incluso el sitio y ia toma de París, 
aparece en sus memorias marcadas como . 
una profecía. L^, 

Moltke declarado ciudadano honorario do 
las principalee ciudades de Alemams y 
teniendo en vida muchos monuaentos sn 
ella alzados, no quiso admitir mmea el tí­
tulo de Principe. Cuando el año último e\ 
23 de octubre el Imperio se asociaba al 
aniversario de su nacimiento, ia reeompen-
sa que m á s le llegó al alma fué la procesión 
de banderas orgaukada por el Emperador; 
que al regalarle el rico bastón de Mariscal, 
dijo que su grande abuelo y sn padre nada 
le h a b í a n dejado por hacer, para premUi 
al hé roe dol ejército y de la patria. En 
aquel miemo salón repodaban ayer sus m-
tus mortaLea, antes los cuales oraba y llo-
r á b a Guillermo I I , que al saber la triste 
nueva en Weimar telegrafió que la memo­
ria de Moltke viviría eternamente, que con 
él perd ía más de un ejército, y que la emo­
ción del dolor le quitaba la palabra, aun 
que no el prepósito de rendir dltimoa hono­
res al caudillo germánico. L a Emperatriz 
se le hab ía adelantado en arrodillarse ante 
el féretro y depositar sobre el cuerpo dia­
demas de rosas, una cruz de violetas y co­
ronas de palmas. Muchos genaralea reu­
nidos en banquete con el Conde Waldere^ee, 
a lzándoae j ie sus sillas corren todos al pa­
lacio del üiatado Mayor, y contemplan, con 
reverencia, la figura del que fué capitán y 
maestro de todos. Estudiantes, Beldados, 
ciudadanos de todas clases se precipitnn 
para visitar sus reatos; los Praaidentea de 
la C á m a r a de Señores y del Roichst g 
del que era decano, y donde todavía parí 
cía resonar su últ imo discurso patriótico 
del 16 do marzo, en. que exorta á la Ale-. 
riianía á permanecer unida y armada, pues 
él divisaba ai^mpro en el porvenir una neo-
va guerra con Francia, hacen el elogio del f 
gran patricio, mientras lo t pintores y es-
qultores eaca-n • su busto y sa rerrato, y lea 
pastores prcte.ítautea recitan las oraciones 
de la Biblia. 

No lejos de ia gran sala, que le ha seh 
vido de panteón, estaba la modeatísíau 
habitación que ocupaba, y en la cual íl 
pueblo que l a invade aolo laa encontrado ¡¡a A 
fecho de campaña , un armario con pápete, i 
planos y libros, algunas sillas oomaueay k * 
una mesa de despacho en enyoa cajonea X! 
guardaba su.i recientes estudios para íoiti-
ficar las costas germánicas, y cumo presi­
didas por el retrato de au amada esposa, 
sus disposiciones teetamentarias en que pi­
de ser enterrado con grandísima modestia 
y junto al sepulcro do su mujiír eu el par. 
quede Greisan, propiedad qaaánombre 
de la patria le regaló el Emparador Gui­
llermo I . 

Esta voluntad solo ha padido .cer en par­
te respetada por el actual Monarca, á quien 
habr ía sido imposible resistir al voto de 
-Berlín y de la Alemania. E l entierro del 
organizador da la victoria en tres grandes 
guerras ha tenido algo da grandioso en el 
corto trayecto del palacio del Estado Ma­
yor, edificio griego situado en la Avenida 
de los Tilos, hasta ia estación qua conduce 
jal parque de Greisan. Toda la ciudad es­
taba enlutada. Todas las corporaciones, 
escolaros de las Universidades de Alema­
nia, artistas, generales, dignatarios del pa­
lacio y d«l Estado seguían el féretro. Los 
mismos diputados socialistas, quo ya escu­
charon da pie el elogio que el Presidente 
Keller hizo crol difunto en la Asamblea de 
Representantes quisieren tener representa­
ción en el entierro. Muchos soberanos, eo* 
nao el de Sajonia y Pr ncípas de Alemania 
y representantes especiales del Emperador 
de Aust r ia-Humgría formaban corona en 
derredor de Guillermo 11. Berlín espera­
ba al Pr íncipe da Bismarck invitado por el 
gran maestro de la Orden del Aguila Ne­
gra, habiendo ya el Gran Canciller tele­
grafiado la parte inmenaa que tomaba en 
el duelo de la patria. Es el sólo quo sobre­
vive de esa pléyade de personajes ilustres 
que han llenado la historia, ¿e Europa en 
este ú l t imo cuarto de siglo: Guillermo I , 
Federico I I I , Federico Carlos, Molíke, ge­
neral Roon, Bismarck. 

Dt-sde la estación solo el Emperador y 
los Pr ínc ipes eiguieron el cadáver recibido 
por la familia y cubierto de infinidad de 
coronas, entro ellas la magnífica de Gui-
üormo I I , y las primeras palmas que colo­
c ó l a Emperatriz. Sobro ia caja vélasela 
aspada de houor que el Em per ador r^a/íí 
ú l t i m a m e n t e á Moltke on Kiel.con una de­
dicatoria bell ísima. A l lado del toetto • 
caminó en todo el viajo Koejel, pate T-
evangél ico de ia corte, coa otros eacexáo-
tes, como en todos los templos EO celebra- P 
ron exequias por su al -j?.. Guillermo H 
al separarse d-1 que cooíidevaba como el 
primer personaje da cu Imperio, padrino 
de "Bu úl t imo h i j ) , y objeto de dutinciones 
grandís ima» a r rancó algunas flores del fé­
retro colocándolas sobre su corazón. Al 
v o l v e r á Berlín, en una comunicación al 
Ministro de la Gaerra, ai consignar la pér­
dida sufrida por la Alemania, el joven SO' 
berano (;.ocia £eníir36 profundamente con­
movido, al ver qua los inesoratabies desig­
nios de Dios habían arrancado de su lado, 
con el anciano héroe, un amigo fiel, un con-

m»»t«Bniii riimwa 
L a posesión de la L a Motto-Feully linda­

ba con el dominio de Rochevaux, que per­
tenecía al señor de C h a n t a r e í c e , un an­
ciano de setenta años que acababa de mo­
r i r dejando una viuda que no tenía aún 
veinticinco. 

Les arraindataríoí* d o ambas posesiones, 
dejaban pastar a l ganado tan pronto en un 
lado como en otro; p a r o r¡;j sucedía lo mis­
mo con la caza, pues esta era reservada. 

Una m a ñ a n a , el Cond^ dispuesto para 
salir de caza, se aespoefía cíe G e c o v ó r a des­
de la escalinata del Palacio. La linda cas­
tellana envuelta en una ancha bata de ca­
chemir adornada de .'iic ij^s, presenciaba 
cada d ía desdo una veat ina xa marcha de 
en marido. 

—¡Ten cuidado no te suceda algo,—le 
dec ía ,—tengo tanto miedo! ¡Ya sabes que 
sin t í no podr ía v i v i i ! 

E l Conde hac ía un a d e m á n , protestando 
contra los temores de su esposa, y se aleja­
ba encendiendo un cigarro. 

Genoveva le seguía con la vista, admi 
rando su arrogante porte, y confiaba en su 
amor, esperando siempre anhelante el ro 
greso del ser á quien amaba m á s que á su 
vida. 

Cuando el Conde dejó do ocuparse de 
Genoveva, se le acercó su guarda mayor 
Lambourne, anciano da m á s do sesenta 
años , al servicio de los Condes desde su 
n iñez . 

—¿Quiere el fieñor que le acompañe?— 
dijo el guarda. 

—No, Lambourne, c a z a r é sólo, vigi lad á. 
los cazadores furtivos. 

—Tengo algo muy grave que decir a l se-
ñor ,—di jo .Lambcurno uu tanto confuso. 

—¿Y desdo cuándo tené is que turbaros , 
para hablar conmigo Lambourne? 

~ £ m o c^e oi eeñor ge incomode, y sin I 

embaí go, LO he hecho máa que cumplir con 
nd deper. Yoy á roforir al señor lo suce­
dido. 

—Hablad pronto, que se hace tarde. 
—Yarlas veces desde que está abierta la 

caza, oía t i rar del lado del cerro Boia-
Loís, soto del Monje Blanco y monte bajo 
que rodea la dehesa de l'Auniére. Creía 
que era el señor que cazaba por allí, cuan­
do ayer y anteayer, haciendo mi ronda, ro-
cogí m á s de treinta caequillosi de cartucho, 
calibre 20, y como el señor t ira con calibre 
12, me dió eu qué pensar. En ese soto hay 
muchos faisanes. Ayer, muy temprano, m 
escondí entre los matorrales, con deseos do 
sorprender al atravido que nos robaba los 
faisanes. A eso do las ocho, el rocío em­
pezaba á desaparecer bajo los rayos del sol, 
p i f . . . p a f . . . p a f . . . p j f . . . Salgo de n¡i 
eocondite y me encuentro fronte á frente 
con la vecina del señor Conde.-. . Lace-
ñ o r a de Chantereine, dueña de Rochevaux, 
que t en ía el morral lleno de faisanes. M 
verme se sonrio, acababa de tirar doblo y 
soplaba los cañones de la escopeta antes Ja 
volver á cargar. ¡Por el nombre deroj 
pipa! exclamé, encolerizado. Esos faisaw 
son nuestros, señora. ¿Estáis seguro it 
ello? me dijo riendo con ironía. ¡Para pro­
baros de que sé lo que digo, voy ahora 
mismo á formular queja contra vos! Como 
gustéis; más vuestro amo es demasiado gu­
iante jpara dejar que se le de curso. Sn perro, 
uu hermoso galgo, se p lan tó delante de uu 
matorral haciendo levantar uu gallo Pilve:! • 

sale el t i ro, y el perro cobra la piezn 
muerta, l levándosela á su ama. ¡Bieti! 
¡muy bien! dije. ¡Me daban ganas de ts-
trangularla! palabra de honor, me ardía la 
sangre. ¿Ha dado el señor licencia á efa 
dama para cazar en sus posesiones? 

—¡No Is conozco, j a m á s la ho visto! 

í 
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atiero segurísimo, siendo su luto tan gran 
como el del ejército y el de la patria 

Honremos, añado, la memoria do Moltka 
iadisolablemente unida á la historia. Con 
servemos viva para loa futuros tiempos 
«Hta memoria del profundo pensador, del 
supremo capitán que h-ínta el último dia 
d« su vida, ha servido a mis antepasados 
y á mi con sencillaz. abnegación, sentí 
miento del deber y lealtad inquobrautable 

Naturalmente en Francia, sin deéirlo BU 
prensa, ha habido como cierto contento ín 
timo por la desaparición de Moltke, pues 
pesar de sus 9L años, todavía sus consejos 
eran preciosos para esa escuela de Capita 
nos que ha dejado tras sí y que es su gran 
mérito á los ejos de la patria. Con este mo 
Uvo se acrecen las esperanzap» de que el dia 
de una nueva guerr?, no habrá )a desigual 
d i d que existió en 1870, por falta de gran­
des caudillos del lado de la Francia. El 
mismo-F/y^ro nt¡s refiere con ocasión de ea 
te faliocimiento una entravlsta con el ma 
riscal Canrobort, quien no concediendo á 
Moltke otro mérito que el de haber sido un 
gran estratégico, lo da ya por sucesor en el 
primado de los grandes Capitanes europeos 
al general Mlribel, jefe del Estado Mayor 
de la Francia. 

No es la muerte do Moltke la única que 
debemos registrar en esta crónica semanal. 
En la Crimea, donde hace pocos días falle 
cía la desventurada Gran Duquesa Olga, 
esposa del Gran Daque Miguel, ha muerto 
también ayer ti Gran Duque Nicolás, hijo 
dal Emperador de este nombre y hermano 
del CZCT Alejandro I L Habia mandado los 
ejércitos rusos en la guerra contra la Tur 
qaía de 187:7, teniendo una ovación en la 
Eamanía y en la Bulgaria, si bien fué el 
gran general Totleban el que llevó vence­
doras Jas falanges moscovitas hasta los mu­
ros da ¡stambul. Enlazado coa una princesa 
de Oldemburgo, la gran Duquesa Alejan­
dra, de la quo tiene dos hijos, los príncipes 
Nicolás y Podro, ambos ayudantes del Czar, 
no fué grandemente feliz en esta matrimo­
nio, y en los últimos tiempos su espíritu es­
taba profundamente perturbardo como su 
físico. 

Parece que el gran Duque Valdimiro va 
de gobernador general á Polonia, como el 
Daque Sergio á Mo&cow. L a ospoea de este 
ss bautizó como portonecionte á la religión 
gnega en la catedral do San Pedro y San 
Pablo, habiendo publicad.» ol Czar un de 
creto, con este motivo, expresando toda su 
satisfacción. El nuevo embajador ruso en 
Roma ha traído un auíiógrafo muy afectuoso 
para el Eoy de Italia. 

Hoy ha inaugurado esta Cámara de di 
paíadoa el gran debate sobro el Africa, des 
pnós de votar la ley que funda el crédito 
territorial, y sustituida la elección por dis 
tritos al sistema regional qne existía en ta 
elección de diputados del Parlamento. Por 
más que en estas discusionoa el sentimiento 
público está atento á la gran demostración 
del primero de mayo y á la empeñada lu­
cha que proteccionistas ardientes y defen­
sores de ciertas libertados comerciales, ban 
iniciado desde anteayer en el cuerpo legis 
lativo ds Francia. Ambas cuestiones son de 
vital importancia para Europa y el mundo. 

X X X 

Recepción espléndida. 
No se extrañe la calificación. Vamos á 

justificarla en seguida. Si las recepciones 
que no revisten carácter extraordinario en 
la elegante residencia de la muy distingui­
da señora Da Hita Du-Qaesne del Valle, 
son agradabilísimas, brillantes y colman de 
regocijo á cuantos disfrutan de las mismas, 
figúrense nuestros lectores cómo sería la 
efectuada la noche del jueves último, en 
tan doliciosa mansión, con motivo do ser 
víspera del santo de la dama gentil y her­
mosa que allí impera como soberana de la 
distinción, el buen tono y la afabilidad sin 
límites. 

La buena sociedad habanera que admira 
y aprecia, como ella so merece, á la señora 
Du-Quesne del Vallo, estuvo dignísima-
mente representada en esa inolvidable 
soirée, que puede citarse como la más es­
pió idida do las verificadas de algún tiem­
po acá en los principales salones habane­
ros. De la calidad y cantidad de la con­
currencia puedo tenerse una idea repasan­
do la siguiente nomenclatura: 

Señoras: Marquesas de la Real Campiña, 
de Dn-Qnesne,. del Real Socorro, y de O' 
BaiJJy, Vizoondoaa do Santlbáñez, O'Farrill 
de Guzmán, Eomay de Vidal, Varona de 
Jorrín, Cárdenas do Fontanalln, Conill de 
Pérez de la Riva, Cravrford do Goudie, Jo-
rría de la Torre, Armenteros de Herrera, 
la preciosa Charito, Jorrín de Forcade, 
García do Delgado, Hamel d'e Hamel, Gar­
cía do Carrillo, Gispert de López Calle, Be-
nitez de Cárdenas, Montalvo de Morales, 
Gonfió de Onetti, Pintó de Chacón, Bachi 
11er de Castro, Embil de Kolhy, Sánchez de 
Cervantes, Chspottin de la Mar, Cantera 
de Dominicis, Molina de Murías, las de I -
doatff, de Machado, y otras cuyos nom­
bres seatimf s no recordar. Entre aquel poé­
tico oleaje de gasas, sedas, blondas y pie 
dras preciosas, ¿cómo conservar en la me­
moria infiel las imágenes do las beldades 
que ostentaban tanta y tanta riqueza? No 
pertenecemos al número do los cronistas 
que en medio de un salón sacan papel y 
lápiz y se ponen á tomar apuntes. 

Señoritas: Josefina y Elena Fornandina, 
Lizzie Kolhy, Mana Manuela Forcade, la 
seductora Lolita Morales, Pimpa de Cár­
denas, la encantadora Li ly Goudie, y su 
gentil hermana Elsie, Enriqueta y Lola 
ValdésFauly, Hortensia Delgado, Merca 
des y Belisa Mnria?, Conchita Dominicis, 
la lindísima Marta Dolores Morán, Paulina 
Giiall, Rosa Argüelles, Consuelo Sánchez 
del Mármol, María Edelmann, María Mu-
ller, Herminia Gonsó, la do belleza arroba 
dora, María Cay, Renó Molina, la hechi­
cera reina del vais Mercedes Romero, Ma­
ría Morales, Paquita y Caridad Casorio, 
las de Wewer y María Isabel Machado, de 
cuyos ojos deslumbradores puede decirse 
con el poeta: 

"Negros, brillantes, húmedos y bellos 
Sus ojos ikii^sn rtiyos do placer 
Y mas al!á de su inir j.da pura, 
D3 su alma el fondo límpido se ve." 

La concurrencia de caballeros era tam­
bién namyrosa y efeogida, contíindose en 
ella el Sr. Gobernador General y otras au­
toridades superiore?, así como la pióyade 
de jóvenes distinguidos quo frecuentan la 
mtíjor sociedad. 

La Sra. Du-Qaesuo del Valle, su incom­
parable hija Juanita y la por extremo sim­
pática y bella María Amblard eolinabande 
finísimas atenciones á la, b<jlí!cta eoücurron-
oia, de la manera sin igual qne ellas saben 
haberlo, habiéndola obsequiado además 
con delicado y exquisito refresco, champag-
no, sorbetes y dulces escogidos. 

Fué, en suma, una velada deliciosa, inol­
vidable, espléndida como dijimos al prin­
cipio. 

G A C E T I L L A S . 
T E A T E O D B T A C Ó N . — E l jueves se estre­

nó en el gran coliseo do la araña, la compa­
ñía ítalo-americana que dirige el caballero 
A-juiles Eosaspina. Púsose en escena el 
drama L a Dama de las Camelias, estando 
el papel de la protagonista á cargo de la 
Sra. Elisa Zangheri, que brilla como astro 
d ^ primera magnitud en la citada compa 
ñ a. Es una artista de talento y facultades 
no comunes, que desde el primer acto reve­
ló que es digna de la fama de que viene pre-
cadida. Su belleza, su elegancia, su natura­
lidad y su manera de estar en oscena cau­
tivaron al auditorio, que la aplaudió con 
entusiasmo y la llamó al proscenio, al ter­
minarse el mencionado acto. 

En la escena en que Armando la encuen­
tra en casa de Olimpia y la humilla, arro­
jando á sus pies un bolsillo lleno de oro, es 
en la que raya la Zangheri á mayor altura. 
Ua periódico do Santiago de Chile, ocu­
pándose de ella, ha escrito las siguientes 
líneas, con las quo estamos do perfecto a-
cuerdo: 

"Es en esta escena cruel en la que la 
Z ingheri se coloca á mayor altura. Ella la 
siente venir con esa imi acioncia y resignada 
emoción con que se eaperan las catástrofes 
qae deciden de nuestro destino; ella pudo 
haberla evitado marchándose con su nuevo 
a n ante; pero los corazones desgarrados por 
el amor sienten nn placer misterioso en 
provocar estos duelos y saborear sus amar­
garas. 

La Zangheri se manifiesta una artista ex-
ceocional en todos los detalles de esta difí­
cil escena; ee ve y siente q n e s u h u m ü l a s i ó a i 

la 

y angustias son verdaderas, y do tal modo 
laftíición teatral deaaparecp, que el oepecta' 
dor se imagina presenciar na drama huma 
no. ¡Qué lejos nos encontramos con 
Zíingberi de esos dolores ficticios, vordade 
ros histéricos do coqueta, con quo la gene 
ralidad de las Margaritas salen de tan apu 
rafia situación!" 

En el último acto se reveló asimismo la 
Sra. Z&ngberi una artista de relevante mé 
rito. 

El Sr. Ferrarete la secundó de una ma 
ñora muy discreta y fué también muy aplau 
dido. Los demás artistas contribuyeron al 
buen éxito de la representación. 

Para hoy, sábado., se anuncia la segunda 
función de la repetida compañía, con el 
drama Maria Juana, de cuyos papeles ee 
ha hecho el siguiente reparto: 

María Juana, Srita. Elisa Zangheri. 
Bertrand, carpintero, Sr. D. Ferrarese. 
Eemigio, su íntimo amigo, Sr. A. Rosas 

pina. 
Sofía, condesa de Bujsiéres, Sra. I . Eo­

saspina. 
Teobaldo de Bujsiéres, Sr. G. Garanva-

glia. 
Arzevedo, Sr. G. Pesare. 
Berlinguet, Sr. A. Melini 
Doctor, Sr. A. Sciapacasei. 
Guillermo, Sr. A. Bologresi. 
Catalina, abuela de María Juana, Sra. E. 

Pesare. 
Margarita, su amiga, Srita. E. Víviani. 
L I N D Í S I M A P I Í Í A T A . - En la maiinée in­

fantil que ha de celebrarse mañana, domin­
go, on la Caridad del Carro y de la que tra­
tamos en otra gacetilla, lucirá una preciosa 
piñata que ha sido hecha por las distingui­
das y bellas Sritaa. Angela y Catalina Díaz 
Aibartini y Mojarrieta. 

Do paso diremos que las entradas para 
dicha matinée ce pueden adquirir en E l Fé­
nix, Obispo esquina á Aguacate, y en L a 
Acacia. San Eafaol 12, á un peso billetes 
cada una, para chicos y grandes. 

T E A T R O B E A L B I S F . — - L a función de hoy, 
sábado, en el cómodo y limpio coliseo de 
los ventiladores, so compone de las tandas 
siguientes: 

A las ocho.—jLcs Trábojadores. 
A las nueve.—Segunda representación de 

Caretas y Capuchones. 
A las diez. - Calderón. 
VACUNA.—Se administra hoy, oábado, 

de 12 á 1, en la sacri viía de la parroquia da 
Nuestra Señora del Pilar.' 

CÍECITLO H A B A S E R O . — E l baile de las 
flores do dicho instituto, anunciado para 
hoy, sábado, en el teatro de Payret, pro 
mete ser magnífico. El local no puedo ser 
más á propósito por su amplitud, só como-
dida y el gusto con que será adornado, her­
manando la sencillez y la elegancia. 

L A D I A N A — E l muy conocido y acredi­
tado establecimiento de Ssté nombre, de la 
calle del Obispo, esquina á Cuba, erai roa 
lizando BUS existonclas, á precios quo ra 
yan en fabulosos. Dicha realización sólo 
dura hafiía el 31 del actual, así i>a que debe 
aprovecharse cuanto antes la oeatión de 
adquirir géneros preciosos, como son todos 
los do L a Diana, en cambio da poquísimo 
dinero. Léase ol anuncio que aparece en 
otro lugar y visítese la casa, quo bien lo 
merece. 

SOBERBIA T I R A D A . — L o será, á no dudar, 
la que el Círculo Militar ofroecnii á "us so­
cios el próximo domingo, 24 del actual, á 
las siete do la mañana en el terreno del Ve­
dado, para la que hay un entusiasmo colo­
sal, pues empezará con un gran match 
entre tres cazadores áo punteria. 

Para dicha fiesta, como para las demás 
que H.O celebren, habrá instalada una tienda 
de campana para las familias do los señores 
socios qne deseen concurrir. 

M A T I N É E I N F A N T I L . — S o nos asegura por 
conducto an' óaiico, quo va á estar muy lu­
cida la matinée infantil dispuesta para el 
doajingo 21, en la Caridad del Cerro, por 
varias distinguidas señoras, con el piadoso 
fin de allegar recursos para las obras quo 
sellovan á cabo en la iglesia del Savador, 
de aquel poético y aristocrático barrio. Se 
nos dice también que muchos lindos chiqui­
tines ostentarán on eeo baile los lujosos tra 
jes que estrenaron en la fiesta celebrada 
últimamente en la morada del Sr. D. Julio 
Hidalgo. 

UNA D I V A E N U N CONVENTO .—Un tele • 
grama de Bolonia anunció díaa pasados quo 
una célebre cantante, muy aplaudida en 
Madrid, Blanca Donadío, había empózalo 
su noviciado entre las religiosas del Santo 
Sacramento. La noticia produjo sensación, 
como no podía menos de"suceder, entre los 
admiradores de la famosa diva. 

La cantante terminaba on monja. La Do­
nadío se daba á Dios. 

Vocación grande se recesitapara que esta 
encantadora a r t i s t a haya r e n u n o i a c l o al 
mundo, á sus pompas y placeros, en todo el 
esplendor de su belleza llegada á la madu­
rez, y en todo el apogeo de su talento, con 
el que, no sólo recogía cosechas de flores, 
sino dinero en abundancia. 

¿Será vocación ó desengaño? ¡Quién sabe! 
Probablo es que vaya á buscar on el retiro 
y la plagaría remedio á alguna herida do 
su alma, a algún secreto dolor de su cora 
zón, para los cuales loa triunfos do la esce­
na no le brindarían bálsamo. 

Más piadoso será pensar que se ha senti­
do eencillamente inclinada hacia el con­
vento ante lo vano de las glorias mundanas. 

La v id;! , de Blanca Donadío ha sido una 
carrera triunfal de mágicas notas y de o-
brau buenas. H a ido por el mundo'dando 
una mano al arte y ot.r¿i á la caridad'. Su 
corazón palpitaba n o sólo ante lo.j maes­
tros, sino ante los pobres Poro, á posar de 
sus actos caritativos, nadio podía esperar 
que la diva se convirtiera en una Santa Te­
resa. 

Raro es, cun -ficto, quo una cantante se 
haga religiosa. Uñando llaga la hora de re -
tirwrse do la escena, la artista busca en su 
hogar los goces de que no ha podido disfru 
tar mientras recorría las principales cluda-
d ó J del mundo por ferrocarriles, hoteles y 
escenarios. Sí; su suoño dorado es una casa' 
tranquila, artísticamente amueblada, rego­
cijada, si es posible, por las risas y los ju -
gueteos de un coro do niños. 

Porque el matrimonio es otro do los bo 
líos ideales de la actriz. Ene sto, por su 
puesto, manifiesta ser verdadera hija de 
Eva. ¿Qué mujer no desea casarse? Sin em­
bargo, en la actriz este sentimiento es más 
vivo, m^s ardiente, aunque parezca más 
extraño, que en otras mujeres. 

Muchas cantautoa abandonan á Apolo 
por Himeneo, sin sacrificio alguno. 

L a Donadío ha tomado por esposo á Dios. 
Ha querido tener por amigos á los ángeles, 
por tertulia el coro en que reza, por hogar 
la celda en que se hace penitencia. 

Era hermosa, y sepulta voluntariamente 
su belleza bajo el severo sayal de la monja 
En sus ojos no brillará ya el fuego de la 
inspiración, sino el éxtasis de la contempla­
ción divina. Y al cortarse sus opulentos 
cabellos de oro, enmudecerá su voz para el 
mundo. 

B i j o las bóvedas del convento puede que 
aún sigan escuchándose las notas de su gar­
ganta. Pero será una melodía triste, arru-
lladora, sin los mundanos acordes de la 
ópera. 

Y su voz, que antes fué un canto, será 
ahora una plegaria. 

CENTRO C A N A R I O . — E l próximo domingo 
se efectuará en dicho instituto el tradicional 
baile de las flores, tocando en el mismo una 
excelente orquesta. Se nos asegura que 
oerá una fiesta muy lucida. l 

SOCIEDAD E C O N Ó M I C A . —Conferencias 
públicas.—El sábado 23 del corriente, á las 
ocho do la noche, se dará en el salón de se­
siones de esta Corporación, la tercera con­
ferencia piiblica do la serie anunciada. 

El Sr. D. Manuel Valdés Rodríguez di­
sertará sobre el signionte tema: L a Ense­
ñanza Popular en Cuba. 

L o que se publica, de orden de la Presi­
dencia, para conocimiento general y de los 
señores hocios. 

Habana mayo 21 de 1891. El Secretario, 
Df.D. José Várela Zequeira. 

G i l . BLAS —Hemos recibido el número 
correspondiente á la semana actual, del pe­
riódico humorístico que se titula como esta 
gacetilla. Su parte literaria es adecuada á 
la índole de la publicación, y la artísiica se 
compone do láminas y caricaturas de ac­
tualidad. 

PENSAMIENTOS .—He aquí algunos, entra 
sacados de las obras de Miguel de Cervan­
tes: 

N o amar y vivir es Imposible. 
El que nunca ha amado no puede ser 

bueno. 
La holganza es madre de todos los v i ­

cios. 
El trabajo es el principal elemento de r i ­

queza. 
Hablar mucho y bien es propio del homr 

bre ilustrado. 
Hablar puco y bien es el carácter del sa­

bio. 
Hablar mucho y mal es la manía del fa­

tuo. 
Hablar poco y mal es la desgracia del 

necio. 
La hermosura es una rosa y la bondad su 

perfume. 
Una crítica injusta equivale á un elogio 

indiscreto. 
Un necio es nada más qne faetldioflo, pe­

r o un pedante es insoportable. 
El verdadero h n ó r f a a o 93 e l q a e no ha 

recibido educación. 
h», t e r « j a e 4 a d es l a ©aergí f t de los neoios* 

La rnás vergonzosa bajeza es la adula­
ción. 

La burla es el relámpago de la calum­
nia. 

La envidia quo grita mucho es poco sen­
sible. 

El verdadero modo de vengarse de un 
enemigo es no asemeiársele. 

CUESTIÓN D E VIAJES .—Ahora que os la 
época do emigrar de la ciudad para buscar 
refug'n en el campo, ó dirigirse á países ex-
traiijeros, viene de molde el siguiente diálo­
go, oído hace un año: 

Unajóven muy delgada 
HtVbla con otra muy gorda: 
—¿á. dónde vas este año? 
—A París ó Saratoga. 
—¿Y tú, mi querida amiga? 
—A Londres ó Barcelona. 
Dánse besos, so separan 
Y van murmurando á solas: 
—¡Qaó cándidíí! me ha creído; 
Mi viaje ea á Coiba Mocha. 
—En Macuriges me esperan: 
¡Bien ha clavado á la tonta! 

POLICÍA.—En la calle de Dragones falle­
ció repan tiuamonte la morena Dionisia de 
la Cruz, de 49 años da edad, habiendo sido 
remitido su cadáver al Necrocomlb para 
hacerle la autopsia. 

— A un vecino de la calle de San Ignacio 
número 140, un pardo^criado de mano que 
desapareció do dicha casa, le llevó una a-
zucarera, un cncbarón y ocho cucharltas 
para cafó, todo do plata, como igualmente 
un flus do casimii nagro. El autor da es­
te hacho fué detenido. 

—Los guardias municipales números 70 
y 205, detuvieren, á la voz de ataja, á un 
moreno, que en unión de otros dos que lo­
graron fngaraa, robaron un baúl do un ca­
rretón, en los momentos do transitar dicho 
vehículo por la «alie de Obrapía esquina á 
Monserrato. El baúl, fué ocupado y el de­
tenido quedó á disposición de la autori 
dad Coro potente. 

uníi vacina de la calle de Bernal, le 
robaron do un easaparato un cintillo do oro 
con cinco brillantos, una sortija, un anillo 
de oro y 10 pesos en billetea del Banco Ea 
pañol, soapachándose que el autor de este 
hurto lo sfta un pardo, menor de edad, cria­
do de dicha caga, y el cual ha decapare-

ido. 

ACEITE DE HIGADO DE BACALA.O. 
—Unico é infa1iblo rrrneOiopara la curación 
do todas las onfermeriades de la garganta, 
el pecho y loa pulmones. Uaado con prefo-
renfiia en unión del Pectoral de Anacahuita 
ha realizado curacionea sorprendentes en 
mnchos casos der,espcrado8 da tíais 

El aceito preparado pnr L^mnan y Kemp 
oa uno de loa más puror. 22 

Uao general es tomar, de sobremesa, una 
copa de vino ó licor agradable ai gusto, pe­
ro sin ninguna drtud tónica ni digestiva. 
Mucho más racional sería tomar el rico y 
dejliéléso VINO D E DUSART, que además de 
ISÜ cnáMadés de un vino generoso, contie­
no ol elemouto fosfatado tan necesario á la 
salud, y fortificando el organismo, mantiene 
las fuerzas musculares y vitales en niños, 
adultos y ancianos. 

L ^ anemia, los colores pálidos, se reve­
lan por la blancura del. rostro, la decolo­
ración de los labios y los párpados, un aba-
timisnto general. Siempre han recomenda­
do loe módicos contra estos estados mórbi­
dos, la sangre de vaca tomada en el acto de 
sacrificar al animal; pero además de no ser 
realizable para todoa, la generalidad de los 
enfermos no pnoden vencer la invencible 
repoguanclia de beber la sangre. M. Cha-
poteant ha resuelto la cuestión creando los 
Glóbulos sanguíneos, y reduciendo á un pol­
vo rogíro qne introduce en peqoefias cápsu­
las redondas, él hierro natural quo contio 
nen los glóbulos, al contrario de la hemo­
globina que sólo sirve para la formación de 
esos glóbulos. Ofrece, pues, á los enfermos 
bajo forma cómoda qua suprime el asco, el 
más poderoso do loa recocetituyentes en to­
das las enfermedades de postración debidas 
á un empobrácimiento de la sangre, 

fjeemos en el Fígaro de París : 
El JARABE DE RKGNAULD es una pr» 

paración de gusto suave y eíicácia exp» 
rimentada contra las enfermedades dj 
los bronquios y el pecho. Toma de las 
plantas medicinales sus principios activo} 
para aliviar y curar la t ó s . 

Dos 6 tres cucharadas de JARABE H 
REGNAULD bastan para calmar la tos efe 
irritación, de constipado, de coriza, dí 
catarro, de bronquitis, de asma, etc., sis 
acaloramiento ni pérdida de apetito 
Al frasco acompaña una instrucción. 

Fabricación, casa L>. Frere, 19, ruó 
Jacob, París, y venta en las principales 
%rm?ciHS, 

M . PALMA: hace flii-
casimir lana pura á 
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CASINO ESPAÑOL 
Sección de Recreo y Adorno. 

SBCRBTAP.fA, 
El próximo domingo 2 i del corriente, 

tendrá efecto ol gran Baile de las Flores. 
Para teñ i r acceso al local ea inciiapensa -

blo la presentación dal recibo del presente 
mea. 

El baile empezará á las 9 y las puertae 
se abrirán á las 8. 

Habana, mavo 19 de 1891 -J?. G Pola. 
G " 5a 19 5i-20 

D I A 33 D E M A Y O . 
E l circular ot tá ea Sari Felipe. 
(Témpora, órdenes, ívynco.) Santos Lucio y Juliano 

márt i res .—Anima 
Ultimos años de la vida mortal de la Santísima V i r ­

gen (continuación.) 
Algunos antiguos padres, y entre otro s San E p i f i -

nio, parece dudan si la Madra de Dios murió verda • 
deramente, ó si permaneció inmortal, y fué llevada 
en cuerpo y alma á, lu» cieios. L a concepción inma­
culada y su maternidad divina parece autorizar esta 
duda, que se lea presentaba bastante fundada. 
Pero la Iglesia dice claramente en la oración de la 
misa del dia de la. Asunción (y este es el común sen­
t i r de toda la Iglesia) que la.Santísima Virgen murió 
verdaderamente Becúu la carne. Y ciertamente, no 
habiendo querido Jesucristo dispensarse de morir, no 
se podría creer que María hubiera sido exenta. Es 
verdad que San Juan Damasceno con !i1gnnos santos 
padres dice, que tu tránsito no so puede llamar muer­
te, sino más bien un dulce sueño, una unión más í n ­
tima con Dios, y un pasar da una vida mortal á una 
inmortalidad bienaventurada; y la mayor parte de 
Jos antiguos al tratar de la muerte de la S jn t í s ima 
¡Virgen, han intitulado SUH obras: del sueño de la San­
tísima Virgen. 

E u efecto, quien rompió los lazos naturales que to-
níau unida el alma con ol cuerpo, no fué n i lo cadu­
co de la vida, n i la inclinación do la edad, n i la v io­
lencia de la enfermedad, n i la alteración n i trastorno 
de los humores, n i un desfallecimiento de la naturale­
za, dicen los santos padres, quien hizo esta repara­
ción por algunas horas fué el fuego del puro amor d i ­
vino. F u é necesario un milagro continuo, dice San 
Bernardo, para que los lazos naturales que unen el 
alma coa el cuerpo pudiesen resistir en medio del 
fuf go ardiente de' amor divino, de que el alma de la 
Santísima Virgen estaba abrasada desde el primer 
instante de BU inmaculada concepción. 

F I E S T A S E t . DD M I N G O . 
MISAS SOLEMNICS.—En la Catedral la de Tercia á 

las 8 y en las demád iglesias las de costumbre. 

- PROCESIÓN.—La del Sacramento á las cinco y me­
dia do la tarde, después de las preces de costumbre; y 
pasará el Circular Santa Clara. 

ConTB DB MABIA.—Día 23 de mayo.—Correspon­
de vinnar á Nuestra Señora de Valvanera en San 
Agustín. 

nmm B E FULIPE NERI. 
E l martes da la próxima semana, se celebrará la 

festividad del titular de ostaáglosia San Felipe Neri 
een misa so'emue y sermóa por un Padre Carmelita. 

E l día 32 del presente roes dió principio la novena 
de Ntra . Sra. del Sagrado Corazón de Je sús , ceya 
ñesta se anunciará .4 su debido tiempo. 

6128 3-23 JHS. 
I G L E S I A D E B E L E N . 

E l domingo 2* celebra el Apostolado de la oración 
sus cultos mensuales en honor del Sagrado Corazón 
de Jesús . 

La misa rezada coa cánticos y comunión general 
será á las siete de la mañana v la cantada solemne á 
la* 8 i . A. M . D . G 6386 3-22 
Solemues fiestas á Naestra ¡Señora 

»Jel Sagrado Corazón de Jesús on 
la Iglesia de los I T . Escolapios de 
Gnanal>acoa» 

E l dia 20 de majo se izará la bandera á la hora de 
coatumbre. 

E l día siguiente 21, empezará la Novena. Todos los 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada en 
ol altar de Nuestra Señora del Sagrado Corazón, á 
continuación los pjeroiüios de la Novena, concluyen­
do con el himno y despedida. 

Los ejercicios del domingo 24, empezarán á las 9. 
E l día 28 festividad del Corpus, no habrá los ejer­

cicios de la Novena. 
D í a 30, al obscurecer, se can ta rá la gran salve á 

toda orqucBt». 
D í a 31, á las siete de su mañana, misa de comunión 

con plática preparatoria en sufragio de las almas de 
loa asociados difuntos. _ 

A las 8, la solemne fiesta con sermón á cargo del 
Director do la Asociación. Gran orquesta y nutrido 
COTO. 

Sa agradecerá cualquier limosna para ayuda de es­
tas fiestas.—iVHunt.»daa.—GuftuaDacoa, 19 de majo 
m M m i IHQ 

S O C I B D A D 
•'e ínstrneción y Kecrco de Artesanos de 

Jestis del Mcnt1. 
Esta Sociedad ofrece á BUS abociados para el sábado 
d d corriente, <;l tradicional Baüe de IJIB íiorL-s, en 

el cun! tocará la primera orquesta del acreditado Ma-
rianito. 

>SerA requisitf» indispensable la profeéntación del úl 
timo recibo para tener derecho á la entrada. 

Habana, mayo 18 de 1891 — E l Vice Secetario, V 
Alonso: 6276 4a 20 3 Í--21 

L a L o c i ó n A n t i l i é r p é t i c a d e l 
Dr. Montes os el proparado (jue más éxito ha obteni­
do en Europa y está Isla, para la curación de todas 
'aa mfrlestius produc das por el herpetisiuo, y és por­
que á los pocos momentos áa usarle, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des­
pués que la piel «e cure por completo: lo mismo suce­
de cuando se aplica este medicamento parahtirmoser.r 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man­
chas, escoriaciones é irritaciones ':e la cara, dando al 
cutis tersura y brillo. 

La Loción está perfumada y sustituye al agua dé 
quina qon gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caida del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 

De venta; Sarrá, Lobó, Jhonsou y todas las bue­
nas boticas. 5873 10-13 

M-aJKTUIBr. A . D I B Z , 
Doctor en Medicina y Cirugía de la Universidad 
Central de los Estados-Unidos da Venezuela. CERTI­
FICO: Que ha usado en mi p-áct'.ca con muy satiítUc-
torios resultados el V I N O D E CAP A Y I N A CON 
G L I C B K 1 N A que prepara el Dr . J o s é de J . Kovira, 
soeún la fórmula del Dr. D Manuel Gandul. E l es-
pwsndo vino (pr"piedad esúlusiva de Alfredo Párez 
Carrilio) es muy recomendable en las DISPEPSIAS 
y en las enfermedndes quo deterioran el orgardsmo y 
ea lao cuales se hace necesario un agente teraptiUico 
efieae que vigorice la const i tución,—Firmado.—Ma­
nuel A . Diez.—Caraca?, marzo 7 de 1891. 

C700 8-16 

S0BTE0 1369. 
Pl B B R 3 y B 

V E N D I D O P O R 
Ramón Vivas^ 

M u r a l l a n . 
C 718 

E S P E C I A L I S T A 
En enfírmedades del pecho y de niños» 

Con: altas fie 1 á 3, San Miguel 116» 
C n. 6-.-.6 Gratis par*' los pobre*. "1 

d r 7 h e h e y " W b e l i i . " 
B I Í F Í R S Í KDADBS B B I . A V I B L Y S I B I L Í T I C A S 

Do 12 á 2. Jesús María 91. 
• ' u . 625 l - M v 

M u r g a . 
A B O G A D O . 

Empedrado 14. Telefono 1»4. 
c m l ~ M y 

• m . ( M M Í A F T A , 
A COSTA néia . J.S; Horsw d i octasaltái de OS-OB 

una, KípüC'alidad. l í a l r i s . vía» urinaria?, laylngojr 
«miítifui.» O- i 629 I M y 

CADA 

Salvillas, vasos y enjuaga- I Tinteros, candileros, mante-

rBmBR MÉDIOO KBTISAJK) DE LA AEWADfc. 

EsBiícialidad. ^tifonnaAí .dv yenéreo-siálItlOM 
afoocionfie de la piel. í^nnultss da 3 á 4. 

T E L E F O N O 1315. 
ü n . m 1-My 

D E P R O -
bada honradez, i o hace cargo de toda clas« de ne­

gocios judiciales y adminiatrativos, gestionándolos 
hasta su terminación y anticipando las costas y gas­
tos que so originen cua'quiera que sean, previo acuer­
do con los iutuvasados. Dúigi.-fo i Principa Alíonso 
3 « . de 11 á l d é l a tsrdc. 6i0ñ 10 l o 

T>R. A D O L F O K E ' Z ' B S . 
Consultas de 12 á 2, Lamparilla 7-1, entresuelos. 

Oomicilio, Obrapía 64. 
5697 15-ítMv 

JOSE A . P E I A S 

A N T O N I O L V A L V E R D E , 
ABOGADOS. 

De 11 á 4. Aguacate 128. 
5449 20'3my 

Núnts. Prewios 

501(5 500 11792 . 
7084 500 11793 
9 !]5 500 11794 4. . 

1002o 500 11795 
100:16 500 1179G 
l i T O 500 11797 
10213 .,. 500 11798 .„...,. 
10215 500 11799 
10216 Ditd? 1000 11800 
10217 500 13142 
1"218 500 13446 
1021Ü 500 15211 
10220 500 16058 Dud? 
1026i 2250 16060 Dud0 
10265 60000 28518 
102tf8 2250 28^19.. . . . . 
11453 3000 28520 
11791 500 

Se pagan 
8 & n Batael H Í i , 

Frente á J. Valléa. 
WlUÍ ITfíJL MURIEDAB. 

726 3n. 23 '¿d-23 

811118 íim l 

PREPARAIS0 POR EX 

a i 2! d5-22 

Mayo, 21. 
NÚKÍS. Pr&miof. 

500 
500 
500 
500 
500 

3500 
80000 
3600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

4500 
140000 

4500 

1216 
m i 
21 i S 
2509 
3718 
4485 
4186 
4819 
5085 
5213 
651)1 
6529 
6530 
m i 
7801 
7803 
7H08 
8302 
8614 
9522 

IOL'0!. 
10902 
10203 
10204 
10205 
10208 
10Í07 
108:8 
10209 
10210 
10Í64 
10265 
10266 
11520 
11721 
11722 
11723 
11724 

31 de mayo de 1891. 

dud 
dud 
dud 

600 
500 
P00 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

. 500 
500 
500 
500 i 
500 
500 
5C0 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

2250 
60000 
2250 

F00 
500 
500 
500 
500 

11735 
11728 
11727 
11728 
11729 
11730 
11797 
11798 
11799 
12305 
13012 
13014 
13005 
14119 
15120 
lfi012 
17214 
17«20 
18020 
19511 
21016 
21216 
21218 
21220 
25112 
28501 
28502 
2Br-103 
2HfOt 
28505 
28506 
2^07 
28'08 
23509 
2^510 
28518 
2k;519 
28320 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

3500 
80000 
3500 

50O 
500 
500 
500 
B00 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
5(10 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

4500 
140000 

4500 

Se pagan p»r 
S a l m o n t e y Dopazo , Obispo 21, 

a2-V2 2d-22 

Dr. F. Medina Perrer 
Médico-Clxujaz io . 

Especialista en enfermedades de estómago, viantre 
y venéreas . 

Ha trasladado su cotmilta á la calle de Co'ón al 
ladi) de la botica L a Estrella. Gratis de 12 á. 2 tarde y 
d e 7 á 8 n o c h e . 6433 15-23My 

E D Ü A E D O d L E B U E D D , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas y Oi-eracioncs de u u a á cuutro Prado 10!. 
Teléfat o 224- 637o 2;i -"2¡U 

jR . A N G E L R O D R I G U E Z —Se dedica con ea-
'pecialidau á los partos, enfermedades del üiño y 

la mujer: pasa á domicilio para ol tratamiento de es­
tán, y entiendo en todas las del homhre. Coasnltas de 
doce á dos. Pobres, grátis Amargura número 2 í , 

6Í93 5-19 

Dr. Gálvez Guílíem. 
Imootencia. Pérdidas seminales. Ebtí-rilidad. Ve-

néreo'1 y Sílilis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reil ly 106. 
C 705 12-17M 

MANÍJELE. CUERVO, 
EDÜA1ÍDO NUÍÍEZ R08SIÉ 

y FRANCISCO J . DANIEL, 
ABOGADOS. 

VirfcndlQa l O . 
5213 

Consul tas de 12 á 3. 
26-30 A 

C I R U J A U T O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operacioues en 

la boca por los más modernos proce­
dimientos. 

Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas 

Su** precios moderados y favorables 
á todas las clases. 

De 8 de la msñana á 4 de la tarde 
A M A R G U E A 74, 

E N T R E COMPOSTELA Y AGUACATE. 
6080 15-17 

PROFESOS DE MEDICINA. 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N D E L / V T U -

herculoais pulmonar. Lepra y Lupus, por el método 
del Dr . Keoji, de Berlín. 

Consultas sobre estas afecciones y enfermedades de 
la piel. Industria 36, de l á 4. 587a 26-13My 

Doctor CT. Trémolo. 
PROFESOR D E M E D I C I N A . 

Especlaliatíi m enf rmedadoa de niños y 
afeccionea asmátkaa, cuíando éstas COD un 
tratamiento qu« le os propio. 

Consultas de 11. á í! San Ignacio 31, en 
tro Amargura y Tomones Rey. 

5139 26 30A 
O S C A R , D E L.OS R B I T E S . 

A B O G A D O . 
Ha trrsladado su do\nicilio y su estudio i la calle 

de la Amictad n. 81, entro 8;m Rafael v San José 
Te 'éfonol , 305. 6Í)90 30-17My 

Dr.. Media villa. 
Cirwjaao-Dsntist-.a de 1& E s a l Casa , 

Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos­
tizas al alcance da todas las fortunas, Acosta 20, en­
tre Cuba :y San Icrnacio. 6042 8-16 

Dr. José María, do Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidroeele por un procedimien­
to sencillo sin extracción del l íquido.—Especial idad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 628 1 -My 

u m M . 
A B O G A D O . 

yniegras núm. 76. «u 313-17B 

Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Docter ea Cinyía Dental 

del Colegio de PonaylTaala 6 inoon>orado & la ü n l 

Contiene 35 por 100 do su peso de 
carac» de vaca, digerida y asimilabla 
inmediatamente. Preparado con vino 
Huperior importado directamente pa­
ra este objeto, de un sabor exquisito 
ydennapureBa intacbables, consti­
tuye nn excelente vino de posire. 

Tifo ico reparador que lleva al crga-
n]sB?o ios elemoníoB necesarios paca 

M roponor sus pérdidas. 
Indispensable ó todos lo» qne neoe-

ñiten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe nn» vez 

siquiera para poder apreciar ms bspe-
ciales condiciones. 

A.1 por mayor: 

Droguería del Doctor Job.» son, 
Obispo 53, 

7 en todas las boticas. 
^ l i - l J n. 622 .. m * 

121 Elidir Bentiírico 
D E L 

D E . T A B Q M 5 E L A , 
D E L I C I O S A P E E P A H A C I C K ' 

PARA ElMUAíJATOiElO DE LA BOCA, 
Y E L 

FOLTO DENTIFEICO HIGIENICO 
D I Í L M I S M O A Ü T O K . 

C 'es, á iros tamaño?. Grandes & 1 peso feillotiti; 
mo i 50 ct*. i>!.; citicaa. á 30 oto. lo. Pe víinta; 
e'l pflrrcn.'vífw v 6381 15-17 

PREPARADAS POR EL 

• i 

UN P O L K i b O T A , C A T E D R A T I C O D E U N I -
versldades inglesas, alemanas y latino america­

nas, tiene i» honra de ponerse á. la» ordenes de las 
familia» é institutos para )a enseñanza de ciencias é 
idiomas i nglés, francés, alemán, italiano, etc,, l a ­
tín, griego, hebrei». De cu método especial y atracti­
vo en las lenguasmedernas (oral y sin libios); le acre­
ditan los resultados SOJ prenden tes, asegurando la 
conversación libre en dos ó tres meses. Pormenores. 
Ancha del Norte 86. Dr. B. C 720 15 22M 

(5 ceotígrafiios ile Glorliidrato do Orexina en cada grajea) 

Las GEAJÚBAS D E OítaxiNA del Dr. 
Johnson gozan de i¿ propíedai par-
cícuiar de aumentar el apetito baelen 
do á la vez más fácil la digestión. 

Un gran PiSracro do facultativoa en 
Europa y en América han tenido oca 
sión de comprebar loa maraviUoctee 
efectos de asta suiitancia que adminife 
tnuia al interior produce una seosa,-: 
ción do hambre que «xigo para aél-
eatitfocha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usa al. 

Niugúa siotoma debacradable ó no­
civo acompaña «sea propiedad ue las 
•OTRAJEAS DE OrtExiNA; por el con 
trarií', la rtigeáti;'!!! so hace mucho 
m$g aprisa, prsaentándoeti do nuevo 
el apetito, y como coasocuenci», de 

H comidas abundantes y digeuüones fá­
ciles, el enformo y el desganado au­
menta de peso, engordan, ae nutren, 
recuperando prouto la salad y bienes­
tar perdidos. 

D S V E N T A : 

DilOGlilllM DEL Di!, M, J O H K 
Obiapc 5 3 . 

uMvoaoIoaoJpui,!!! 
- H a b a í i a . 

IFJMZAS. 
LE C C I O N E S D E C O N V E R S A C I O N F R 4 N -

•eea, útiles á laa personas que traducen dicho idio­
ma y qae desean apreofíer á hablarlo en poco tiempo 
Mr. Alfred Boiesié Offlciev d 'Académie. G allano 130. 

6186 4-23 

Curso de Francés para señoritas 
BAJO LA DIKECCIÓN DEI. CATEDRATICO 

D. GONZALO « . DE MELLO. 
D a r á principio e n ? de junio próximo, tres veces 

por semana, de (dote á ocho de la noelm, en el Colegio 
de Arcas, San Ignacio números 96 y 98 —Honorarios 
al alcance de to .ios. Pagos adelantados. 

6419 4-23 

N T E K K á A N T E . — C i a s e s de iusirucción primaria 
á domicilio á 12 pesos billetes al mes; método r áp i ­

do, claro y recreativo: desarrollo gradual de la inteli-
cencia y memoria del niño. Informará en Amistad 
136, el portero. 6281 4-21 

SAN RAMON. 
Colegio de Ia y 2a Enseñnnza de Ia clase 

situado en Za hermosa «ana quinta, 7?, 100, 
efqnina á 2, Vedado, 

D I R E C T O R : Ldo. Manuel Núfiez Náñez . 
So admiten pupilos, medio pupilos y exteinoa, por 

los 6 año* d» 2? Enseñanza . 
6308 15 21M 

Lecciones á domicilio por una peofesora con título 
aoadénrco: L i b r o í;i 'le Wilaon, Obispo 43. 

6076 10 17My 

GHAN COLHGIO DE 1? Y 2* ENSESAKZA DB Ia CLASE T 
ESCUELA DB PARVULOS. 

I\tndttdvr, Propletorio y Director 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A , 

L D O . EN F I L O S O F I A Y L E T B AS. 
I N D U S T R I A 120 Y 122. 

5991 10-15 

H. X . Dorchester. 
Da clasjes de a lemán, francés, inglés, castellano, 

plano, dibujo y demás ramos de una educación esme­
rada; á domicilio y en su casa; Amargura n, 
quina á Apuiar. 5361 

31, es 
26-2 

torios, fruteros, dulceras y a-
z u c a r e r a t » . 

Palmatorias loza y metal. 
Cuadros p*ira retrato. 
Bastones y paraguas, rosales, 

malangas y begonias. 
Repisas y toalleros. 
Espejuelos y gafas, carteras 

y eigrarreras. 
Cuadros para sala. 
Juguetes surtidos, cuclullas 

y tijeraíJ, leopoldinas, leonti­
nas, pulseras y aretes. 

Gran surtido de raníos para 
el baile de las flores. 

M U Í lias plantas para macetas 
Esplendido surtido e^ pasa­

dores, clavos, abaaícos, pci-
m s f á f a alíilores, corbatas, fos­
foreras, botonaduras, boqui­
llas, porfetnoneaas, espejos, 
cestos, ci«toroñe;-?, tirrj.ntes l i ­
bretas, carpetas, papel de mo­
da y U N M I L L O N de adornos 
de tocador. 

C 713 

quineras, escribanías , necese­
res, ligas de moda. 

Espumaderas, plumeros y ca­
zos. 

Jaboneras y palanganas. 
Coladores y embudos, sarte­

nes y freideras, reberberos y ra-
yadoies, cubiertos y moldes, 
cafeteras y porta-fuentes, t ira­
buzones y destornilladores, a-
licates, tenazas y martillos y 
doscientas mil herramientas. 

D I F E R E N T E S . 

tó más extenso surtido de j u ­
guetes para n iños de todas e-
dades v sexosí. 

Juegos do afedrez, dams, do-
; « M n ó , lotería, carreras de ca­
ballos, la Aduann, asaltos, r u ­
letas, billar romano, juegos de 
construcc ión , rompe-cabeza, 
carpintería. Arcas de Noé, ca­
rretones, trompos y coches. 

2a-19 2d-90 

C a ü t i n A S 
Se mandan á domioi'io y M admiten abonfcdoí S 

mesa redonda, Uniendo ua eieolente ooeiaero y r&-
poeíero; Consulado 122, entre Anima» y Troeadwc. 

8262 

C A E L O S B O R D A S . 
ATINADOE T COMPOSITOR DB FIAUOS. 

Recibe órdenes excinsivasaente en el "Boiqae de 
Bolonia" v oaile de la Habaua número 107. 

5381 26-3 My 

FLORERIA DE ENRIQUETA BALLCORBA 
M U R A L L A K . 5 0 . 

Tenemos ol gouto ü« participar á nuestra dietlngutda olwntehj y al público en gene­
ral WSs>v recibido r m gr,m sartiao de sombreros para señoras y mñ^s; todos son modo 
los mieTO3 v formas a m n a m a ^ e caprichosas I-raalraente ofrecomoa gran variedad en 
plantas artificiales, rmos para iglssia. cestos de flores, faldol mes, azahares para no-
vijw, adornos para peinado y otra inüniiad de artículos conclmaoa de importar de ^arls 
y fabricados exclueivaments p«ra esta casa 

EL RAMILLETE, Muralla n. 

WUTJSA EL DÍA- 3: 
Ü m I K ü M ü l O m ' L O S B I T M S O S A i l M E S I E S D E 

X A "íftfií yk 
J L J 

OBISPO ESQUINA A CUBA. ^ 
A L A L C A N C E D E T O D A S L . A S F O R T U N A S . 

El departamento de GANGAS ooatiene además de los efoctos ya anunciados, los si­
guientes: i 

P AMELAS do pajilla muy fin&s, que valen en todas partos, $7 y 8, á $4 y 5 una. 
SURTIDO general de sombreros en esqueleto, para señoras y niñas, desde $1J á 

3 uno. 
SOMBRILLAS de color, de seda, desde $3^ una. 

SE HACEN VALIOSOS OBSEQUIOS A LOS COMPRAIDORES. 
NOTA IMPORTANTE.—Los foulards que se vendían á 75 centavos y valen á $1.50, 

se hallan hoy marcados á 70 centavos. 
LOS OLANES de 20 hilos los vendemos á 50 centavos y los de 40 á 30 centavos. 

Hay un gran surtido de dibujos nuevos. 
LAS MEDIAS do hilo de color, para señora, quo valen $3, las damos á 12 rs, par. 
Las demás mercancías se dan A los precios siguientes: 
DRIL blanco jipijapa, marca Taylor, superior, qne vale $3, á 1. PAÑUELOS de se­

da de color do 3 y 4 cuartas, dísde $2 á 4. CAMISONES de oUn batista, bordados, para 
r.mae, que valen á $12, á 3. BLUSAS bordadas para camisones, desde $2 á 5. PANTA­
LON y camisa de hilo, propio para los trabajadores de campo, á $1. FRAZADAS de al­
godón superiores, con ribete dd eeda, á $1 billetea. IDEM ídem ain tdem, á 50 cts. Idem 

El magnífico surtido da tiras finas que el público ya conoce, se ha rebajado á la mi­
tad de su costo. Surtido general do encajes más baratos que en fábrica, propios para la 
estación. Ropones de olán balista, finísimos, que valían $20 oro, á $12 billetes uno. 

Tenemas, además, ennuoatró GRAN ALMACEN DE PANOS, un gran surtido de 
telas propias para verano é iavierno° á precios sumamente módicos, 

C 719 
la-21 3d-22 

E F E C T I T A D A S I N O P B H A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' K E I L L i Y 1 0 6 . 

Cn 708 8-17 

LA MAS AGSALÜABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 

Se vende por 

A P A B T A D O 6 8 . 
C 57» 

S A H l O T A C I O 3 8 , 

— a á B A Ñ A . — 

5 

T E L E F O N O 349. 
15fi-22A 

«.•-ir.* • .ras wmmsÉ0mmmmummssí:-¿i33̂ i 

y&V*&r9 F & r m a o é n t i c o de 1" O l a s © 

Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los bromuros de p o t a s i o , de 
sodio y de amonio, es de nn gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
estómagos más delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el Insomnio, la Jar^ueca, la A g i t a c i ó n nocturna, las Palpitaciones, 
pues calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular­
mente en las Convulsiones de los niños, y á las señoras que padecen de 
espasmos, vaporea, y ataques de nervios. Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t é r i c o , la epilepsia y el baile de s a n vito. 

Depósito, 3, RUE VIVIENNE, PAF.IS, y en las principales Farmacias. 

CONx^íTE VEGETAL, L A X A T I V O Y REFRIGERANTE 
Contra el ESTREÑIMIENTO 

Este purgante, exclusioaint-nte vegetal, se presen ta ba jo la forma de un dulce exqui­
sito y agradable, que purga con suavidad y sin moleslin. Es admirable contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la &ííis, las livífiAbi ^ pituita, las 
7iáu¿eas y ganes. Su efecto es rápido y benéfico en la j a g u e r , cuando la cabeza está 
cargada, la boca amarga, la lengua sucia, falta el apetite t¡ rfpHyria lá comida, 
en las hincliazones del vientre causadas por la inflamación- intesiimd. pues no irrita 
los órganos abdominales. En fin, en ¡as enfermedades de la ] MST, Bl usagre y las 
convulsiones de la infancia. El Purgante Ju l ien ha resuello el difícil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninuuna purera. 

Depósito en PARIS, 3, RUE VI7IENNE y en las principales Fanñácias 7 Droguerías. 

d© OEAPOTEAUT, Famacéutioo en París 
L a P e p t o n a C h a p o t e a u t e s l a ú n i c a s m p í e a ü a p o r M . P A S T E U B 

e n s u l a l w r a t o r i o . 
L l e o a d a p o r ó r ü e n m i n i s t e r i a l á b o r d o de ios M q u o s d e h M A R I Ñ A F R A N C E S A 

p a r a n u t r i r l o s e n f e r m o s y l o s c o n o a l e c i e n t e s . 

La Peptona es el resultado de la digestión de la carne de yaca, 
digerida por la pepsina como por el estomagó Aliméntanse asi los 
enfermos, los convalecientes y todas las personas acometidas de 
anemia por e s t e n u a c i ó n , digest iones d i f í c i l es , asqueo 
de los a l imentos , f iebres, diabetes, t i s is , d i s e n t e r í a , 
tumores, c á n c e r , enfermedades de l h ígadoy del e s t ó m a g o . 

En PARIS, 8, Hue Vivienne, y en todas las Farmacias" 

X a l B H O S B ^ . H A . T O S 
G r a n rabaja de precios. 

Bealisación de más de veinte mil volúmenes' 
OKRAS EN PJiANCÉS. 

Tasse: L a Jernaalem delivevé, 1 vol . 50 cts. 6uizot: 
Lettres de famüle ain léducetion, 2 vols. $1 . Paganell: 
Histoire de J o s é ? I I . 2 TOIS. 50 cts. Lamartiae: H i » -
toire dos Giromüns, 6 vols. $3. P la tón : Leis Lois, 2 
vols. $1 . Karr : Son les orangers, 1 vol . 40 cts. P e l í e -
tan: La Nowvelle Babilono, 1 volumen 50 cts. Cl ian-
niug: Ocurres sociales, 1 vol . 50 cts. Pigault-Lebrnn: 
L'uomme aprojetfl, 1 vol . 45 esta. Vacquerie: Aujourd ' -
l i u l et demain, 1 vol . 50 cts. Pontenelle: Oeuvres 
Clioisies, 1 vol. 30 cts. Delavigne: Poesies, 1 volumen 
50 cts. Lamartine: Raphael, 1 vol. 40 cta. Veuil lot : 
Les oouleurs, 1 vol. 50 cts. Sauvestre: Les eongrega-
tions religieusies, 1 vol. 50 cts. De Lambrail : Apercus 
generaux sour la doctrine pcsittve, 1 vol. 50 cts. Sai-
set: L'ame et la vio, 1 vol. 40 cts. Max Muller: K o u -
velles lecons sur la science du langagp, 2 vols. $1-50. 

D E V E N T A O B I S P O 86, L I B R E R I A . P R C I O S 
E N ORO. 6315 4-22 

Enseñanza objetiya y Kindergarten 
De 12 á 3 dé la tarde, para niños de ambos sexos: 

en castellano é inglés; Amargura n . 21, esquina á A -
guiar, bajos. 5360 23-2 

LIBEOS B I P S E S O S . 
A LOS A F I C I O N A D O S A L A M U S I C A . — M á s 

,de veinte m i l piezas para piano y canto y piano 
solo, á 53 cts. B . el ejemplar. Métodos de Eslava, Le 
Cirpentier, Lerooine. etc. á $4 B . Operas completas 
& $5 B . : "n el f t e c é n A* nvdílo» T plftROS W OUmpg 

(iRAS FABRICA ESFECiAL 
bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas íñgiéníéás. 

• m 

S E N O K E S A L C A I D E S 
Municipales, de barrio, celadores y Jueces Municipa­
les: Practica pedánea que contiene los proesdimien-
toa legales para los delitos con fonnulaños y modelos, 
etc., 2 tomos $1 . Ley de Enjuiciamiento Crimical v i ­
gente en Cuba y Puerto-Rico. 1 tomo que contiene a-
demás la explanación de cada artícr.lo. $1 . Precios 
en oro. Los pedidos á J . Turbiano. Llbroxla L a I M -
versidad, O'Reilly 61, Habana. 6228 4 20 

AETES Y OFICIOS. 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
DE H . A . VE(U. 

Imposible la competencia con lo* especiales bra 
güero», bistoma B A K O . Se bacen los sistemas Sher 
man, Vi l alta y Petit, eon cintnrón elástico. 

L i s seBoras y nifiaa serán servidas por la intsligon 
te señora de Vega. 

O B I S P O 31i 
6779 15-12-M 

F A B R I C A N T E S 
D E J A E C I A , 

SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 

H A B A N A . 
Unico agente para la renta en to­

da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cnba 63. 

Se compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando ai conta­
do, y se facilitan cesflbraderas cuan­
do haya rancha cantidad. 

n iMr va~VT> 

NON PLUS ULTRA. 

E N T E A L ' S i N L W 
CIENFUEGOS. 

Recomendable y aplicable sin 
excepc ión á todas las indus­
trias que se establezcan. 

Se garantiza su mejor rebul­
tado en cualquier preparac ión . 

Se vende en pipotes de 173 galones 
y earrarones de 4 id. 

Pérez, Muniátegui y C? 
(Agentes representantes.) 

r. 447 
JUSTIZ 1. 

7&-1 A 

müiiLisíiiiMel 
PARA 5jS0 INTERiOR Y EXTERIOR, 

MARCA DE 

MARAVILLA 

Esta medicina afamada e» sin duda e l descu­
brimiento m4s maravilloso que en e l mun-do so 

C ( E l í 0 S E r i - O D O R A D O 6 l a S É P T I M A 
M A R A V I I J I J A cura prontamente las si guientes 
enfermedades: D o l o r d e Cabeza , N e u r a l ­
g i a , D o l o r d e M u e l a s , C ó l i c o y D o l o r d e 
E s t ó m a g o , , d e Costado y d e l o e M u s l o s , 
R e u m a t i s m o , C ó l e r a M o r b o , D i a r r e a , 
F l u j o , T e r c e d u r a s , Con to r s iones , H e r i d a s , 
Q u e m a d u r a s , P i c a d u r a s de Insec tos , M o r ­
d e d u r a s d e S e r p i p n t e s Venenosas , etc. 

Las curas se efee tuañ casi i n s t a n t á n e a m e n t e . 
Como por encanto. , , _ . 

De venta cn las p r i n c i p i e s Droguer ías y 
Boticas. 

HOEE'3 MEDICINE OO., Fabrican*»»» 
Chicago, I I I . , U . 8, Á. 

iNOH PLUS ULTEA! 
Ditribucién de más de dos millones. 

Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 

Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, sn franquicia forma 

par 
da en diciembre de 1879. 

Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente. f Junio y Diciembre) f 
los G E A N D E S SORTEOS O K D r t í A E I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen l u ­
gar en público, en la Academia ¿e Música, en Nuara 
Orleans. 

T E S T I M O N I O . 
Oertifieamos los abajo firmante*, que bajo « « « * -

i r a superv i s ión y dirección se hacen todo» los p r e ­
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lo te r í a del Astado de Lous iano ; que en perso­
na presenciamos oeltbración de dichos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue­
na fe. y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
•fie certificado con nuestras firmas en fac t ími l e , 

en todos rus av uncios. 

C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben, Banqueros de N u e v a - O r l e a n » , 

p a g a r é m o s en nuestro despacho les billetes premiad-
dos de la L o t e r í a del Estado de Lous iana que no» 
Éean presentados. 

R . M . W A T . M S I i K r , P R E 8 . I > 6 Ü 8 I A N A NA-
TIONA IÍ B A N K . „ . -

F I E R R E L A N A U X PRES, S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A L D W J N , PRES. N E W O R L E A N S , N A T . 

B A N K . 
C A R L K O H N PRES. U N I O N N A T L . B A N K . 

GRAÜI SORTEO EXTRAORDINARIO 
en la Academia <le Música de Nuera Orleaas 

el martes 16 de junio de 1891. 

Premio mayor 
100,000 números en el Globo. 

IifSTA DE LOS PREMIOS. 
$ 600.000. 

200.000. 
100.000, 
50.000. . . . 
20 .000. . . . 
10.000. . . . 
5 .000. . . . 
2.eoo.... 

800. 

1 P K E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . , . 
1 P K E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . , . . 
2 P R E M I O S D E . , . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 

10 P R R M I O S D E . . . , 
25 P R E M I O S D E . , . . 

100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 1000 .$100.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premios de 400 40.000 

DOS NÚMEROS TERMES ALES. 
1998 premios de 200 399.600 

$ 600.000 
200.000 
100.000 
60.000 
40.000 
60.000 
60.000 
50.000 
80.000 

600 120.000 
400 200.009 

8144 premios ascendentes $2.159.600 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 

Enteros, $40; Medios, $20; Cuartos, $10; 
Octavos, $5; Tigésimos, $2; 

Cuadragésimos, $1. 
A las sociedades 55 fracciones de á $1, por $50. 

SE SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES Á LOS 
6ÜE BE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. -

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de dinero se h a r á n por 

el espreso, en s u m a s de $5 
para arr iba , 

ando nosotros los gastos de venida, así como lot 
' envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E ­

MIOS, para nuestros oorresponsales. Dirigirse s im­
plemente á 

D I R E C C I O N ! P A U L C O N R A D . 
New Orleans, La* 

EL CORRESPONSAL DEBERÁ DAR BD DIRECCIÓN POK 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 

Como el Congreso de los E . ü . ha formulado leye» 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las lo te r ías , 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles laa 
Listas de Premios hasta que el Tr ibunal Supremo noa 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S C O M O I N S T I ­
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin e m ­
bargo, cont inuará entregando las cartas O R D I N A ­
R I A S diriaidas á PAUL CONRAD, pero no así laa c a í -
tafl C E R T I F I C A D A S . 

Las Listas Oücialcs se enviarán á los Agentes L o ­
cales que laa pidan después de cada sorteo en cua l ­
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 

A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do l a 
Loter ía del Estado de Louisiana, quo es parte do 1* 
Constiturion del Estado, v por fallo del T R I B C Í N A I i 
SUPREMO D E L O S E E . U U . , ea un contrato i n ­
violable enire el Estado y la Empresa de L o t e r í a s , 
q ie cont inuará á todo evento por C I N C O A N O S 
MAS. H A S T A 1895. 

L a Legislatura de Louiaiana, el 10 de ju l io de 1890, 
ha decidido por una mayor ía de laa dos terceraa partes 
de cada una de laa Cámaras , que el pueblo en una da 
la- E L E C C I O N E S próximas declarase si la L o t e r í a 

i ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se cree quo 
1 E L P U S B L O V í - t 'ABA A P I R M A T I V A M K N T K . 

M O D I S T A 
Se hacen vestidos por figurín á capricho y toda cla­

se do ropa para' seííoras y niñas, así como canastillas. 
Precios ™6(üoo8. Virtudes 20. 

ti 

Este grabado representa una n i ñ a pidiendo las 

p i L i s m imms a mmm y c o c a 
(COCA-IRON) do j£L.JLalLt?ESN. 

E l remedio mas eficaz aue se conoce para enriquecer l a sangre, r e . 
cobrar y vigorizar la salud de las personas déb i l e s de ambos sexos. 

A l H O M B R E cura l a Debilida<l Nerviosa, Debi l idad 
Sexual y l a Impotencia. 

A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y Leucorrea , 

E s t á n recomendadas por los M é d i c o s y se venden en todas las Bot icss 
c n pomos de 50 pildoras. Tomadlas y os c&nveTvcereis. 

PREPARADAS POR E L ^ . 



ÍES DE LETl 
• EL SEGUNDO ASEO. 
G r a n t r en de le t r inas , pozos y sumideros de T o m á s 

E o d r í e n e z . Situado A n t ó n Becio n ú m e i o 104. Es te 
t ren h?ce los trabajos m á s baratos que otro n ingnne en 
su elase á $S carreta, y recibe ó r d e n e s Campanar io es­
quina á Re ina , bodega: San Ignacio esquina á L u z , 
Empedrado esquina á ÍDompostela, bodega, y a d e m á s 
l a paata desinfectante gratis y a s e r r í n suficiente. 

<!254 4-20 

6 0 0 0 $ 
Se toman con Jiipoteca 6 venta en pacto 

S e p a g a e l ü d é i n t e r é s . 
L o s $6000 se toman con hipoteca ó ven t a en pacto 

de dos grandes casas de m a n i p o s t e r í a , nnevas, que 
costaron $20,000 y sa pagan los intereses todos los 
meses: pueden dejar aviso Salud 35 t i enda de r o p a 6 
Concord ia 99, 6286 4 - 2 1 

SOI 1S. 
S O L I C I T A 

D . Manuel Ramos á D . J o s é R o d r í g u e z Osor io , que 
res id í a en Sagua l a Grande en agosto de l 89; se s u ­
pl ica l a r e p r o d u c c i ó n en los d e m á s colegas de l a I s l a . 
Tenerife 71 Habana . 6406 4-23 

UN A J O V E N P R N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carsa en una casa de cor ta f ami l i a , para e l aseo 

de lás habiiaciones y coser á mano, por ser bastante 
intel igente. I n f o r m a r á n Drsg^nes n ú m e r o 1 , ho te l 
L a A u r o r a . 6427 4-23 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de diez á doce a ñ o s , para entretener un 
n i ñ o de u n a ñ o : sueldo 12 pesos bi l le tes . An imas , 
frente a l Mercado de C o l ó n , p e l e t e r í a , dan r a z ó n . 

6130 4-23 

S B S O L I C I T A 
u n cr iado y una c r i ad í i de mano que tengan referen 
c í a s y sepan c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . San M i g u e l 
n ú m e r o 43. 6394 4-23 

S E S O L I C I T A 
una cr iada de eolor para l a l impieza de l a casa y c o c i ­
nar para una s e ñ o r a sola: t iene que d o r m i r en l a coló 
c a c i ó n y presentar buenos informes . Refugio n . 19. 

6402 4-23 

SÉ N E C E S I T A N D O S C R I A D A S , T R E S C O 
c i ñ e r a s , 3 criados pa ra e l Vedado y 2 para l a H a 

b a ñ a buenos sueldos; y tengo cocineros, porteros, 
c r i m d a r a s peninsulares , y de color costureras y una 
s e ñ o r a acostumbrada á v i a j a r á l a P e n í n s u l a y no se 
marea: p idan l o que necesiten á M . V a l i ñ a . A g u i a r 
75 aocesoria. 6435 4-23 
y > E S E A C O L O G A R S E U N A J O V E N R E C I E N 
H A l l egada de la P e n í n s u l a , h a estado sirviendo en 

M a d r i d en las pr incipales casas. I n f o r m a r á n San I g ­
nacio 71 . ho te l L a N a v a r r a . 

6408 4-23 
T T N A G E N E E Á L Í S Í M A C O C I N E R A P E N I N 
\ J oular desea colocarse en casa p a r t i c u l a r ó de co 

meaoio; prefiere casa de comercio aunque sea mucha 
famil ia , es dulcera y repostera y sabe de tres cocinas 
francesa, e s p a ñ o l a y cubana, es persona de m o r a l i d a d 
y t iene quien abone por e l la . D a m a s 48 i n f o r m a r á n . 

6107 4-23 

D I "sular. casi r e c i é n l legado, de cr iado dfe mano ó de 
por tero , en casa de buena f ami l i a : es honrado y fiel 
y buen trabajador: y en l a misma hay otros dos m á s 
con las mismas condiciones. Pue r t a de T ie r r a , fonda 
de los Vo lun t a r i o s , á todas horas. 6426 4-23 

S E S O L I C I T A 
u n dependiente de fonda qua sepa c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n : ealle de D i v i s i ó n n . 44, en Guanabaooa. 

6425 4-23 

S E S O L I C I T A 
una buena cr iada de mano que tenga buenas r e f e r en 
cias: sueldo 25 pesos y ropa l i m p i a . So l n . 78. 

6417 4-23 

DE s E A C O L O C A R S E U N J O V E N E X C E -
lento cr iado de mano ó para l a plaza de segundo 

cocinero: es trabajador y honrado y t iene qu ien res ­
ponda por é l : M u r a l l a , fonda de loa V o l u n t a r i o s , es' 
qu ina á Mon^erra te . dan r a z ó n . 

6393 4-23 

SE S O L I C I T A N D O S C O C I N E R A S , T R E S 
criadas de mano, dos criados de mano, u n m u c h a ­

cho de 10 á 12 a ñ o s y una hembra de 12 á 14 a ñ o s : los 
s e ñ o r e s d u e ñ o s que necesiten criados se d i r i j a n á A l -
varez y M u ñ o z , Aguacate 54. 6411 4-23 

F A R M A C I A . 
U n dependiente, v ie jo en l a p r o f e s i ó n , con m á s de 

25 a ñ o s de p r á c t i c a en boticas, tanto de la c iudad c o ­
mo de l campo y que se amolda con gusto á toda clase 
de quehaceres de l establecimiento, lo mismo de m o s ­
trador que de labora tor io , desea i r a l campo colocado, 
cuanto m á s distante de l a H a b a n a mejor . I n f o r m a n 
A g u i a r 100, esquina á O b r a p í a , p e l u q u e r í a . 

6405 4-23 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 32 A Í Í O S 
de edad, desea una casa p a r t i c u l a r pa ra acompa­

ñ a r á una s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a , sabe coser y cor ta r y p u e ­
de t a m b i é n ocuparse en otros quehaceres de la misma 
i n f o r m a r á n Obispo esquina á Mercaderes , antea hote l 
L a Vascongada. 6270 4-21 

SE S O L I O I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
edad, que sea f i r m a l y quiera t r a n q u i l i d a d , para 

a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a y la l imp ieza de l a casa. R a ­
z ó n A g u i a r 48. 6268 4-21 

UN J O V E N M U Y H O N R A D O D E S E A C o ­
locarse da dependiente de ca fé , p o r t e r o ó criado 

de mano, sabe su o b l i g a c i ó n : i n f o r m a r á n , N e p t u n o 
esquina á A m i s t a d , bodega, á todas horas . 

6318 4 -21 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
con buena y abundante leche y e s t á n prontas á 

u n reconocimiento: a l mismo t i e m p o t i enen personas 
oue las recomiendan: u n a es peninsu lar y hace poco 
que v ino . D i r i g i r s e á todas horas A g u i a r 75, acceso­
r i a B . 6313 4-21 

SE SOLICITA 
una cr iada de mano. L e a l t a d n ú m e r o 122. 

6074 4-21 
N T E R E S A N T E . — U N J O V E N DE B U E N A 

^ c o n d u c t a , con personas del comercio que le g a r a n ­
t icen , desea encontrar una casa de comerc io ú otro 
establecimiento donde prestar sus servicios como co­
brador ó ayudante de carpeta ó como dependiente: 
t iene buena le t ra y contabi l idad . F a c t o r í a 47, dan r a ­
z ó n . 62fl9 4 -21 

UN A J O V E N B L A N C A , H U E R F A N A , D E 
mora l idad y pundonorosa en e l cumpl imien to de 

su deber, desea colocarse en casa de f a m i l i a decente 
para criada de mano, a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , etc 
sabe coser á m á q u i n a y no t iene inconvenien te i r a l 
campo. I n f o r m a r á n M e r c e d 2. 6296 4 -21 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , I S L E -
ñ a , de cocinera 6 criada de mano : sabe c u m p l i r 

bien con su o b l i g a c i ó n : C á r d e n a s n . 5, dan r a z ó n . 
6306 4-21 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desee colocarse de criada de mano en casa 

de corta fami l i a : sabe su o b l i g a c i ó n y tiene persona 
que responda por su conducta. I n f o r m a r á n Curazao 
10, en los altos, á todas horns. 6275 5-21 

DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O U N O 
que entiende e l oficio y que t iene quien abone por 

su conducta: i n f o r m a r á n Someruelos 12. 
6272 4 -21 

S E C O M P R A N 
tros casas: su prec io $1,500, $3,000 y $2,500 oro: que 
e s t é n b ien situadas. Composte la n . 154. 

6432 4-23 

SE C O M P R A N D O S C A S A S B I E N S I T U A D A S 
libres de gravamen, que e s t é n en buen estado y 

que su precio sea de tres m i l pesos oro . S in i n t e r v e n ­
ción de corredor. Pueden dejar aviso, Zan ja y G e r ­
vasio, bodega. 6369 4-22 

AG U I A R 114, Z A P A T E R I A , S E C O M P R A N 
todo e l a ñ o en grandes y p e q u e ñ a s part idas palo -

mas caseras, con alas enteras, á 90 centavos el par: 
no se quieren pichones. 6323 4-21 

I A G U A D E P E R S I A 
preparada soffíiti fi>rmnla del Dr . Gandul, por Alfredo Pírez-Carri l lo , Químico-

íarmacéul ico. 
Este c o s m é t i c o , que desde 1876 es el prefer ido de las s e ñ o r a s por su é x i t o seguro y porque de ­

vuelve al cabello cano su c o l o r . p r l m l t i v o d e j á n d o l o S U A V E , B R I L L A N T E y S E D O S O y porque no 
m a n c h a el c ú t i s n i l a r o p a y porque deja e l cabel lo t an n a t u r a l , a l ex t r emo de no ser descubierto el 
art if icio por el ojo m á s perspicaz. 

Se ha l la de ven ta en todas las D r o g u e r í a s , Farmacias , Q u i n c a l l e r í a s , S e d e r í a s , &.c. 
Alfredo Pérez-Carril lo.—Salud 36,—Teléíouo número 1,348. 

B P E x f i a s e el sello de g a r a n t í a . r 
1 C 6 1 5 1 - M y c 

S E C O M P P . A N L I B R O S 
de todas clases, y m é t o d o s de m ú s i c a ; r emi t i r los ó 
avisar, para i r los á ver, á la l i b r e r í a L a Univers idad , 
O - R e i U y n . 61 . 6321 4 -21 

Se compran muebles y pianinos 
y espejos cuadrados aunque e s t é n algo manchados y 
toda clase de efectos de uso en L u z 66. 

6298 4-21 

SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S 
ó se impone en part idas de 500 á 30,000 oro, poco 

i n t e r é s ; 150,000 ore, sin m á s i n t e r v e n c i ó n que los i n ­
teresados aunque no e s t é e l anuncio puesto, r a z ó n 
Gal iano , c a m i s e r í a , entre San Rafae l y San J o s é , de 
12 á 2 y de 7 á 9 noche. 6316 4 -21 

S E C O M P H A 1 T 
muebles en lotes 6 separados, p a g á n d o l o s b i en , en 
A g u i l a 102, entre San J o s é y Barcelona. 

5904 15-14M 

Se compran muebles en todas cantidades. 
5746 15-10M 

M U E B L E S 
Se c o m p r a n p a g á n d o l o s b ien. 

San Rafael n . 115, esquina á Gervasio. 
5783 26-12 

BDIDAS. 
Et 

UN A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A , 
desea colocarse de criandera: t iene quien l a ga ­

rantice. San Pedro n ú m e r o 4, i n f o r m a r á n . 
6285 4-21 

C O L O -
_ carse para e l servicio de mano , coser, viajar : t i e ­

ne buenas referencias, « .efugio 33, altos, 
6278 4-21 

UN A C R I A D A I N G L E S A D E S E A 
c 

E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de criada de mano 6 manejadora de u n 

n i ñ o : in forman Carlos I I I , esquina á In fan t a , bodega. 
6282 4-21 

D 
C R I A D A D E M A N O , 

Iblanca ó de color, de 12 á 14 a ñ o s , ó una anciana. 
Calzada de l M o n t e n . 113. 6287 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E P A R A C A S A P A R T I -
cular una general lavandera , b lanca, de mediana 

edad: prefiere e l campo: i n f o r m a r á n Bernaza 23, altos. 
6289 4-21 

PA R A U N A S U N T O D E I N T E R E S , S O L I -
ci ta á l a Sra. D ^ Josefa de L e ó n G o n z á l e z , n a t u ­

r a l de S a n c t i - S p í r i t u s , su he rmana Genoveva de L e ó n 
de Olano .—Dir ig i r se á S a n c t i - S p í r i t u s , San F r a n c i s ­
co n9 9. C. 714 4-20 

A D O N J O S E C U E S T A , 
dependiente de farmacia , se solici ta en l a bot ica de 
San J o s é , cal le de A g u i a r n . 106. 

6251 4-20 

SE N E C E S I T A N U N A C R I A N D E R A $42 O R O , 
una cr iada b lanca $30 B . , dos de color $25, dos 

criados $30 y 35, 2 cocineros $40 á 50 y todos los que 
deseen colocarse; y los s e ñ o r e s d u e ñ o s que necesiten 
porteros, lavanderas, dependientes y sir dientes do t o ­
das clases, p i d a n á M . V a l i ñ a , A g u i a r 75, accesoria 

6238 4-20 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A P A -
sar á Europa , a c o m p a ñ a n d o una fami l i a , no se 

marea y tiene personas que respondan de el la A m a r -
gnra 80, i m p o n d r á n . 6403 4-23 

^ E D E S E A C O L O C A R Ü N A J O V E N P E N I N -
8 sular para cr iada de mano: i m p o n d r á n San L á z a r o 
47: tiene quien responda por su conducta. 

6399 4-23 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L ( J O C l -
J L / n e r o peninsular, aseado y de mora l idad , bien sea 
para establecimiento ó casa pa r t i cu l a r de impor tanc ia : 
tiene personas que acredi ten su buena conducta: calle 
de Monserrate n . 3, pabellones de A r t i l l e r í a , dan r a ­
zón . 6398 4-23 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E J O S E 
F e r n á n d e z Carabantes, 51 a ñ o s de edad, soltero, 

na tura l de San R o m á n , p rov inc ia de L u g o , y que se 
E«be v iv ió hace u n a ñ o en M a l o j a 3 1 . D i r i g i r s e á O f l -
«fais 27, esquina á Santa Clara. 6363 4-22 

S E S O L I C I T A 
una muchacha para ayudar á los quehaceres de una 
casa: en la calle de San M i g u e l n . 231. 

6844 4-22 

AL C O M E R C I O Y A L O S S E Ñ O R E S H A C E N 
dados .—Un j o v e n , tenedor de l ibros , buena le t ra 

y ein pretensiones, desea colocarse de auxi l ia r ó de 
segundo. I r í a á una finca buena de mayordomo. 
Tiene las mejores referencias, é i n f o r m a r á n á todas 
horas. B a r b e r í a de L n z , 6358 4-22 

S E S O L I C I T A 
una criadita, blanca ó de color, d á n d o l e sueldo. I n ­
dustria n . 2 1 . 6341 4-22 

S E S O L I C I T A 
u n criado de mano que sepa c u m p l i r con su obliga­
c ión . Salud n ú m e r o 48 i n f o r m a r á n . 

6387 4-22 
T X E S E A C O L O C A R S E A M E D I A L E C H E una 
J L / m o r e n a , sana, recien par ida, de buena y abun­
dante leche: tiene quien responda de su conducta. 
Salud n ú m . 86, esquina a l c a l l e j ó n de C h á v e z , cuarto 
n ú m e r o 11 . 6366 4-22 

S E S O L I C I T A 
una j o v e n peninsular, de catorce á quince a ñ o s de 
edad, para los quehaceres de una casa. Calzada del 
Cerro n ú m e r o 450. 6371 4-9'J 

S e so l i c i ta 
u n criado de mano blanco con buenas referencias 
Aguacate 132. 6351 4-22 

L o s c r i a d a s 
U n a para servir á l a mano y ot ra para entratener 

u n nUii»; se sol ic i tan en Galiano 36 
6378 4-22 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E C O L O R 
de 10 á 14 a ñ o s para entretener u n n i ñ o : ha de 

traer buenos informes: i m p o n d r á n Cuba 96 altos. 
6368 ' 4-22 

SE SOLICITA 
nna cocinera para una cor ta famil ia-
mero 19. 6339 

Concordia n ú -
4-22 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R QUE C O N O C E 
perfectamente su o b l i g a c i ó n por haber servido en 

las mejores casas de M a d r i d , sol ici ta colocarse de 
criada de mano: sabe coser y peinar : t tene personas 
que la garant icen. I n f o r m a r á n H o t e l Nava r ra . 

6352 4-22 

8 
E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E C O 
lor de cr iada de mano en una casn decente; en 

tiende de costura á m á v u i n a y á mano: t iene quien 
responda por su conducta. I n f o r m a r á n San J o s é n . 52 

6379 4_22 

Quinta "Integridad Nacional," 
Se sol ic i tan enfermeros con buenas referencias, 

6247 4-20 

Ü. 
t r a r c o l o c a c i ó n de cr iado de mano para hombre 

solo, 6 de cocinero en establecimiento, teniendo quien 
responda. I m p o n d r á n Gervasio n ú m e r o 8 1 . 

6252 4-20 

S E S O L I C I T A 
una cr iada de mano de eolor, que tenga personas que 

espondan por el la . N e p t u n o n ú m e r o 116. 
6244 4-20 

r T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J colocarse a l servicio de mano ó para u n m a t r i m o ­

nio, entiende de costura y t iene buenas referencias, 
i m p o n d r á n Escobar 100, 6 pa ra e l servicio de una 
s e ñ o r a sola. 6256 4-20 

N L A N O C H E D E L M A R T E S S E H A E x ­
t rav iado u n perro P o k . color amar i l l o , de t a m a ñ o 

grande, que entiende por P i p o , en e l t r amo c o m p r e n ­
dido de Campanar io á B e l a s c o a í n por San L á z a r o : se 
g ra t i f i ca rá a l que lo entregue ó d é r a z ó n c ier ta de EU 
paradero, en Campanar io 52. 9365 4-22 

H A B A N A 6 8 . 
Se ha ext raviado en e l d í a de ayer u n pe r r i t o negro, 

ratonero, orejas cortadas y cojo de una do las patas 
traseras, entiende po r Chichi. Se g r a t i f i c a r á generosa-
menle a l que l o entregue en dicha casa. 

6279 l a - 2 0 8d-21 

SE A L Q U I L A N MUEBLES 
E U M U E B L E R I A . B E XJJL E S T R E X - L i L 

Que se ha trasladado al antígno almacén de D. Mariano González, calle 
de la Habana n. 138, esquina á Muralla. 

6329 4-21 

T o a n d o y tomando referencias se a lqu i lan los bajos 
A-^de Ja casa Berusza 68, casi esquina á M u r a l l a y 
por l o tan to pun to c é n t r i c o , decente é inmediato á los 
templos de UrsulinaB y Santo Cr is to ; p rec io m ó d i c o 
en r e l a c i ó n á la capacidad y condiciones de la casa y 
punto que ocupa: i n f o r m a r á n en San Ignac io 49. 

6206 4-20 

Se a lqui la l a casa Angeles 39 entre M o n t e y C o r r a ­
les; de sala, seis cuartos, cocina, pa t io : la l lave 

M o n t e 167, f e r r e t e r í a . I m p o n d r á n Te j ad i l l o n . 1. 
6233 4-20 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de l a casa Re ina n . 5: en l a misma i m p o n ­
d r á n . 6205 4-20 

Vedado cal le Q u i n t a n . 55, se a lqui la una casa m u y 
c ó m o d a , t'iews eala, einco cuartos, comedor y de ­

m á s comodidades, los cuartos á la brisa é i m p o n d r á n 
en N e p t u n o 126 esquina á L e a l t a d : l a l l ave on el 53. 

6230 8-20 

Se a lqui la l a casa A n i m a s 51 . entre Gal iano y B l a n ­
co, compuesta do sala, comedor, dos cuartos ba ­

jos, uno al to , pa t io , cocina y p l u m a do agua: i n f o r ­
m a r á n de la misma en l a ant igua m u e b l e r í a C a r ó n . 
Gal iano y Nep tuno . 6210 4-20 

S E A L Q U I L A 
m u y en p r o p o r c i ó n l a casa de m a m p o s t e r í a , azotea y 
teja, calle de San J o s é n ú m e r o 166, entre Espada y 
San Franc i sco . Se compone de sala, comedor, seis 
grandes cuartos bajos y un© al to , buen pa t io con losa 
de San M i g u e l , hermosa cocina y agua abundante. E n 
e l 168 e s t á l a l l ave . I n f o r m a r á n . Ten ien te Rey n . 16, 
Plaza V ie j a , P e l l ó n . C 715 8-20 

S E S O L I C I T A 
una costurera y una cr iada de mano , en l a calle Dos 
n ú m e r o 1 , Vedado . 6243 4-20 

SE D E S E A C O L O C A R Ü N A S E Ñ O R A I N -
glesa de mediana edad en casa pa r t i cu l a r de m o ­

dista y cortadora t an to de s e ñ o c a como de n i ñ o s 6 p a ­
ra a c o m p a ñ a r á fami l ia que desee viajar : t iene quien 
responda por el la. I n f o r m a r á n San J o s é n . 66. 

6259 4-20 

S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas de modista que sepan su oficio, 
b a ñ a n 96^. 6^34 

H a -
4-20 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
aseado y de mora l idad . Eg ido n ú m e r o 43. 

6 2 i l 4-20 
k E S E A A C O M O D A R S E U N A G E N E K A L L A -
'vandera y planchadora de buena mora l idad , da­

r á n r a z ó n V i l l e g a f l l 2 5 ^ ^ 6227 4-20 

S E S O L I C I T A 
u n muchacho de 12 á 14 a ñ o s , con buenas referen-

3. M u r a l l a y Vi l l egas , c a m i s e r í a 
6202 4 20 

C O M P O S T E L A 4 3 
so solici ta una j o v e n b lanca ó de color para e l servi­
cio de dos habitaciones. 6201 4 20 

r T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E Q U I N C E 
\ j d í as de par ida , desea colocarse de criandera á l e ­

che entera. Concordia 193. E n l a misma hay u n buen 
cochero. . 6207 4-30 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
JLJ'Bular para cr iandera á leche entera: t iene buena 
y abundante leche y personas que respondan por su 
conducta; A n c h a del N o r t e 271, á todas horas. 

6231 4-20 
T T N B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E : 
U t iene personas que respondan: i n f o r m a r á n O ' -

Rei l ly 82, bodega. 6229 4-20 
| - | E S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O D E L 

e jé rc i to de cocinero en una casa par t i cu la r : sabe 
su ob l i gac ión y t iene quien responda por é l . C h a c ó n 
a 22: en l a misma desea colocarse una j o v e n p e n i n -
íu l a r de cocinera en casa de corta fami l ia , con perso­
nas que l a garanticen. 6219 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O G I 
ñ e r a peninsular, de mediana edad, aseada y for­

mal: tiene personas que acredi ten su conducta: A m a r ­
gura 56, i m p o n d r á n . 6203 4^20 

D n i n s u l a r , ó b i en en u n establecimiento, ( 
casa par t icu la r ó una fami l ia que ' sea corta; es fo rma l 
y l imp ia . H a b i t a é n l a calle del Refugio n? 2. 

6220 4-20 

S E S O L I C I T A 
una buena costurera blanca que haga algunos queha­
ceres de los cuartos y tenga referencias 

6261 
L e a l t a d 68. 

4-20 

D E A G O N E S 3 7 . 
Se solicita una cr iada de mano que sepa su obl iga­

c i ó n . 6372 4-22 

SE D E S E A C O L O C A R U N A N I Ñ A P E N I N -
sular para manejar n i ñ o s ó a c o m p a ñ a r á nna se-

Sora: i n f o r m a r á n Prado G0. 6362 4-22 

( S E N E C E S I T A 
un orlado de mano, blanco. N e p t u n o a. 7, alvos. 

6361 4-26 

DI N E R O . - S E D A E N T O D A S C A N T I D A D E S 
á m ó d i c o i n t e r é s con h ipoteca de casas, con des­

cuentos de alquileres, con firmas buenas y sobre toda 
clase de valores. San Ignac io 24 C, de 8 á 10 de la 
m a ñ a n a y de 12 á 4 tarde , 62l9 4-20 
T T N A C R I A D A B L A N C A , P A R D A O M O R E -
U na, de 12 á 15 a ñ o s , pa ra una casa de m u y poca 

fami l i a : se le p a g a r á y a t e n d e r á s e g á n fus m é r i t o s . 
O ' R e i l l y 3 1 , s a s t r e r í a , i n f o r m a r á n . 6236 4-20 

L e s e a co locarse 
una joven peninsular de manejadora ó cr iada de m a -
no. I n f o r m a r á n Nep tuno 21 . 6^60 4-22 

N E P T U N O 9, A L T O S . 
Se solicita una criada para cocinar y hacer la l i m ­

pieza de habitaciones, para una s e ñ o r a sola, ha de 
dormir en el acomodo. 9357 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular de mediana edad para a c o m p a ñ a r á otra se­

ñ o r a , cocinarle á u n mat r imonio 6 manejar un n i ñ o : 
d a r á n r a z ó n S u á r e z n ú m . 1 A . 

6338 4_22 

DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
peninsulares, j ó v e n e s y robustas, de 3 meses de 

paridas, con buena y abundante leche, para criar á 
leche entera: tienen personas que informen de su bue­
na c o n d u c í a : i m p o n d r á n fonda da la Dominica , calle 
de San Pedro n . 12. 6349 4-22 

T E N I E N T E - E E - S T 3 4 . 
Se solicita una s e ñ o r a peninsular para ayudar á los 

labores en una casa de corta familia. 
6342 4.22 

^ J E N E C E S I T A U N A P R E N D I Z D E 14 A 16 a-
O ñ o s , que sepa leer y escr ibir , en l a impren ta y l i ­
b r e r í a " L a P u b ü c i d a d " O-R 'e i l ly 87. 

6216 4-20 

Criado de mano. 
Se sol ici ta uno bueno y f o r m a l cen personas que 

garanticen su conducta; Acos ta 27. 
6215 4-20 

S© sol ic i ta 
en San N i c o l á s 96 .una criada de mano; se le dan $17 
y ropa l i m p i a . 6210 4-20 

Se sol ic i ta 
una cr iada de mano que tenga buenas referencias. 

P rado 31 . 6211 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A R E G U L A R L A -
vandera de s e ñ o r a en una casa pa r t i cu la r para 

t rabajar de 6 á 6: tiene quien responda por su c o n ­
ducta: calle de las F iguras n? 5, entre M a n r i q u e y 
Campanario dan r a z ó n . 6224 4-20 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . D E S E I S 
meses de parida, sana y con buena v abundante 

leche, desea colocarse á leche entera: en la misma bay 
un cocinero peninsular que sabe cocinar á la española". 
Virtudes n ú m e r o 48 d a r á n r a z ó n . 

6274 4_2 i 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, que sea diligente y fina 
«on los n iños . Concordia n ú m e r o 12. 

6265 4_2l 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta famil ia . I n f o r m a r á n Sol 64 

6309 4 _ 2 l 

S E S O L I C I T A 
para e l servicio de mano de una corta familia, una 
«r i ada blanca ó de color; ha de presentar buenos i n ­
formes: en Animas n . 159, de las 10 de la m a ñ a n a en 
adelante. 6280 4-21 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa bien su obligación y con 
referencias. Compostela n ú m . 111 y 113, gimnasio de 
Romaguera^ 6302 4-21 

UN A J O V E N G A L L E G A , D E D I E Z Y O C H O 
años de edad y seis meses de residencia en esta 

Isla, desea eolooarse de cr iada de mano en una casa 
de familia de moral idad, teniendo personas que res­
pondan de su conducta. Santa C l a r a n . 8 d a r á n razón 

6291 4-21 
Í E S E A C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A 
f de buena conducta: i n f o r m a r á n A g u i l a 240. 

6327 4r-2l 

JOdas 73, usa morena de mediana edad para ayudar 
á los quehaceres de una casa de cor ta f ami l i a y lavar . 
Puede dormir en su casa. 

6307 4 -21 

SESOLICTA 

8 ' 
lares: una de cocinera y l a o t r i de manejadora ó 

de criada de mano, u n j o v e n de criado de mano; todos 
pertenecen á una misma f a i r i i i a . T ienen personas que 
abonen por su buena conducta. Calle de Espada n? 45. 

6213 4-20 
Q E D E S E A N C O L O C A R C R I A D A S D E M A N O , 
Omar .e iadoras , cocineros, criados de mano, camare-
ros con buenos sueldos; t a m b i é n se faci l i tan criados 
ie todas clases y a d e m á s tres crianderas: las mejores 
condiciones que se desean para los d u e ñ o s en Gal iano 
,.29. agencia de negocios. 6í'2> 4-20 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E P A 
su ob l igac ión para corta fami l ia y d é buenas refe­

rencias. A g u i l a esquina á Zanja , altos de la bodega. 
6119 6-19 

S E S O L I C I T A 
una manejadora para u n n i ñ o de corta edad y para 
que a c o m p a ñ e l a famil ia en u n viaje por Europa : t i e ­
ne que presentar referencias satisfactorias. I n f o r m a ­
r á n Manr ique n . 128. 6189 5-19 

S E S O L I C I T A 
u n criado de mano l i m p i o y trabajador, coa recomen­
daciones: sueldo $25 billetes. GaHano 9, altos. 

6143 6-19 

T N T E K E S A N T E . — U N S E Ñ O R D E E D A D Y 
i d e mora l idad , desea colocarse con u n d u e ñ o de ca ­
sas para correr con e l aseo, composiciones tanto de 
albañ i l e r í a como de c a r p i n t e i í a y p i n t a r ü , pues es 
bastante intel igente, como igualmente en cues t i ón de 
muebles de todas clases en general. I n f o r m a r á n A n ­
síeles 14. 6073 8-19 
| | N J O V E N M E D I C O Q U E D E S E A E S T A -
\ J blecerse, solicita una sala-gabinete y comedor 
con asistencia en una casa que e s t é situada é n t r e l a 
calle de Dragones, Gervasio, San L á z a r o y Galiano. 
Dir igirse por escrito á J . S. P . , P r í n c i p e Álfw&o 343, 

6006 10-15 

una buena criada de mano. 
0381 

Consulado n ú m e r o 19. 
4-21 

y j N A P R O F E S O R A . SE S O L I C I T A U N A se-
\ J ñ o r a ó señori ta profesora, auxi l iar in terna en u n 

b u e n colegio particular. D e b e r á saber e l piano j l a 
i a s t r u c c i ó n elemental: so piden y dan las mejores r e -
f t í r enc iaa . San Rafael 54. 6277 4-21 

U n criado de m a n o 
r.=.Ta ™sn pa r t i ou l a r pe solicUa. Informarán Tiente-
¿iej 39, de 12 á í , ĝ Q 4.^ 

SE NECESITAN REPARTIDORES 
Neptuno 8 . 

1 0 - M y e r o 
Paxa, C i e a í u e g o s . 

Se Eblicita u n joven que entienda algo de encuader-
nao ión . Rayo n ú m e r o 30 d a r á n r a z ó n , Habana. 

5690 15-9 

AL5ÜILEBES. 
En casa de fami l i a decente se a lqu i l a u n hermoso y 

fresco s a l ó n al to, á l a calle, con p e q u e ñ o cuarto 
anexo; pun to c é n t r i c o y p r ó x i m o á los parques, con ó 
sin comida, á u n ma t r imon io s in n i ñ o s ó caballeros 
solos de toda respetabil idad. Se cambian referencias. 
A m i s t a d n ú m e r o 38, entre N e p t u n o y Concordia . 

6400 4-23 

Se a lqui la u n cuar to alto con b a l c ó n á la calle, á 
hombres solos, en $18 bil letes: e s t á situado en el 

mejor punto del bar r io de C o l ó n , calle de l A g u i l a n . 
76, entre San M i g u e l y San Rafael : es casa decente y 
de poca fami l ia , se d á U a v í n . 6217 4-20 

S E At*SittXX*JÉÍÍ 
el segundo piso y cuarto al to de Re ina 46: en la bode­
ga i n f o r m a r á n . 6218 8-20 

S e a l q u i l a n 
j un tas ó separadas cuatro habitaciones, dos altas, con 
v is ta a l mar , y dos bajas; pueden verse desde las o -
cho de la m a ñ a n a en adelante. A n c h a del N o r t e 176. 

6¿22 4-20 

¡¿Je a lqu i l an dos habitaciones m u y frescas y v e n t i l a -
O d a s á 10-60, con ó s in muebles, entrada á todas 
horas, casa de fami l i a . O ' R e i l l y 
guiar . 6437 

34 entre Cuba y A -
4-23 

Marianao: en precio m u y m ó d i c o se a lqu i la po r 
temporada ó por u n a ñ o , l a casa calle de Santo 

D o m i n g o 24; con z a g u á n , sala con tres ventanas, seis 
cuartos, pozo, pa t io , t raspat io y cabal ler iza : l a l l ave 
e s t á en la casa de l frente: i m p o n d r á n Dragones 104. 

6398 4-23 

Se a lqui lan jun tos ó separados los bajos de l a casa 
calle de l Rayo n . 2 1 , entre Zan j a y Dragones; con 

sala, saleta, cuatro grandes cuartos, espaciosa, cocina 
y agua: en l a misma in fo rman . 

6410 4-23 

S E A L Q U I L A 
los altos de l a cal le A n c h a de l N o r t e n . 25; on l a 
misma i m p o n d r á n : su d u e ñ o San N i c o l á s n . 58. 

6409 4-23 

Se a lqu i l an unos altos con vista á l a calle, con todo 
lo necesario, á m a t r i m o n i o s in n i ñ o s ó s e ñ o r a sola: 

se p iden referencias. Calzada de Gal iano n . 93. 
6389 4-23 

E N A N I M A S 2 6 , 
se a lqui lan unos altos, con agua y U a v í n , son m u y 
frescos. 6397 4-23 

P A R A B U F E T E 
escr i tor io ó ma t r imon io s in fami l ia , se a lqui la una sa­
l a y habitaciones. P rado n . 29. 

6258 4a-20 4d-20 

OJO.—Se a lqu i l an habitaciones frescas y espacio­
sas, y departamentos para familias, á dos cuadras 

de T a c ó n : se da esmerada asistencia si l a p iden: es 
casa t r anqu i l a y decenio. I n d u s t r i a n ú m e r o 115. 

6353 4-22 

Se a lqui la en cuat ro y media onzas oro, l a casa calle 
de Aguacate n ú m e r o 7 1 , entre Sol y M u r a l l a , con 

sala de suelos de m á r m o l , comedor, seis cuartos, sale­
ta de comer, pat io , t raspat io , agua y d e m á s c o m o d i ­
dades: e s t á conclu ida de p in ta r . I n f o r m a r á su d u e ñ a . 
Reina n ú m e r o 61 , 6350 8-22 

En $42-50 se a lqu i lan unos preciosos altos en el 
punto m á s c é n t r i c o Sol n . 12; compuestos de c i n ­

co hermosos cuartos, sala, comedor, dos corredores, 
u n g ran s a l ó n , c o c i n i y d e m á s comodidades: puede 
verse á todas horas. I m p o n d r á n farmacia E l A m p a r o . 

C 721 4-22 

Se a lqui la la casa calzada de l Cer ro 532, compuesta 
de sala, comedor, seis cuartos, entresuelos a l tos 

con sola y cuatro cuartos, cochera, b a ñ o , pa t io , t ras­
patio con j a r d í n y tres pilas de agua, cerca de m a m ­
p o s t e r í a y verja de h ier ro , acabada de const rui r : i n ­
f o r m a r á n en la misma calzada 793 y en Prado n ú m e r o 
109, br.jo. 6383 6 22 

S E A L Q U I L A 
l a boni ta y seca casa San M i g u e l 63, entre Gal iano y 
San N i c o l á s , cerca de los b a ñ o s de mar : i m p o n d r á n 
L u z 30. 0343 6-22 

S E A L Q U I L A N 
en $17 oro tres posesiones altas á u n m a t r i m e n i o ó 
persona que d é buenas referencias. L u z 13, i m p o n 
d r á n . 6280 8-2?' 

Desocupada ya l a casa calle de l a C o n c e p c i ó n n . 30 
en Guanabacoa, que se anunciaba d í a s pasados, 

con 14 cuartos, etc.. y entrada por e l fondo, f rente a l 
paradero: puede verse á todas horas, ó I n f o r m a r á n 
Zu lue ta n . 24, bajes. 6377 4-22 

Una h a b i t a c i ó n se alqui la , amueblada ó sin mue­
bles, p rop ia para u n m a t r i m o n i o sin hijos ó para 

dos amigos, es espaciosa y m u y fresca: t iene vis ta a l 
Campo de M a r t e y Dragones, É n e l ca fé E l P rado . 
Amis tad y Dragones, i n f o r m a r á n . 6356 4-22 

Z U L U E T A 2 2 . 
Se a lqui lan habitaciones altas y bajas, con ó s in 

muebles. E n l a misma dos hermosas salas, una al ta y 
otra baja. Precios m ó d i c o s . 6354 8-22 

S E A L Q U I L A 
Tenerife n . 52, [una casa grande, m u y fresca, para 
una larga fami l ia ó establecimionto de rama ó t aba ­
q u e r í a : i m p o n d r á n en l a misma n . 44. 

6347 4-23 

A V I S O . 
Se alqui la e l piso p r i n c i p a l de l a casa cal le de Cuba 

n . 38, en $34 oro; con todas las comodides para una 
corta f ami l i a : son m u y frescos y da vista a l bar r io . 

63S7 4-22 

Se a lqu i la una hermosa casa en e l ca l l e jón de V e -
lasco n . 15, con ocho cuartos, agua de Ven to y de 

l l u v i a y u n g ran pa t io ; cloaca y todo l o necesario; 
m u y seca y propia para una fami l ia numerosa: l a l lave 
en el n . 13, I m p o n d r á n E n n a 4, a l m a c é n . 

6346 6-22 

Se a lqui la en punto c é n t r i c o de l a calzada de J e s ú s 
del M o n t e , a media cuadra antes de l a esquina de 

T o y o , l a casa n ú m e r o 236, de p o r t a l de columnas, seis 
cuartos, agua de V e n t o , gas, capaz para una regular 
fami l ia , buen pat io a l lado; en la bodega, n ú m e r o 242, 
e s t á l a l lave, y en San L á z a r o n ú m e r o 122 i n f o r m a r á n 

6317 4 -21 

Se a lqui lan los espaciosos bajos de l a casa Inquis idor 
n ú m e r o 35, pa ra almacenes y t a m b i é n l a entrada 

para carrusjes. A d e m á s , dos entresuelos, compuestos 
de dos habitaciones cada uno y enteramente i ndepen-
dientes: en l a misma i n f o r m a r á n de su precio , que s e r á 
m ó d i c o , 6264 4-21 

Los frescos y venti lados altos, con agua de V e n t o y 
d e m á s comodidades, cal le de San J u a n de Dios 

n ú m e r o 6: en los bajos de l a misma d a r á n r a z ó n , 
6305 4 -21 

S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate n . 133. I n f o r m a n Mercaderes 41 , 

6271 8-21 

V E D A D O 
Se alqui la l a hermosa y b ien si tuada casa calle A 

n ú m . 4, A l fondo de l a misma. Paseo n . 5, in forman . 
6294 8-21 

" V f c p t u n o n . 2 se a lqu i l an hermosas y frescas h a b i -
j3| taoiones á famil ias y caballeros, todas b ien pues­
ta", con toda asistencia y esmerado t ra to , siendo c é n ­
t r i co á todas partes, frente a l parque Cent ra l , N e p t u ­
no n , 2. 6326 4-21 

En 60 pesos bil letes mensuales, casa de mampos te ­
r í a , nueva, con seis cuartos, Guanabacoa, Venus 

n ú m e r o 50 cerca de b a ñ o s y paradero, entre A n i m a s 
y L u z , E l d u e ñ o t n La esquina de A n i m a s 68. 

6319 4 -21 

J e s ú s de l M o n t e 3 4 5 
Se alqui la una l i n d a casa m u y c ó m o d a , con 6 cua r ­

tos, sala, z a g u á n y d e m á s comodidades; i n f o r m a r á n 
en la misma. 6312 4-21 

U n b u e n h a l l a z g o . 
Se desea saber el paradero de D . Juan G a r c í a V e ­

ga, na tu ra l de Canarias, que v ino á esta I s l a hace 
p r ó x i m a m e n t e diez y ocho años y por noticias indi­
rectas se sabe que por el a ñ o 1882, estaba por los al­
rededores de l a Habana. Se a g r a d e c e r á á l a persona 
que pueda dar noticias de dicho indiv iduo, se d i r i j a e n 
U n i ó n de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
J o s é G a r c í a R o d r í g u e z . Se suplica l a r e p r o o u o c i ó n 
en los ' ^ ^ s pe r iód icoa ¿ e la l m , 

P r a d o 7 8 
Casa de famil ia respetable se a l q u i l a n habitaciones 

con comida, á personas de buenas referencias. 
6269 8-21 

e alqui la en famil ia una h a b i t a c i ó n al ta , con dos 
_ balcones á l a calle, s in muebles y con asistencia, 

en Zu lue ta 36. d a r á n r a z ó n , esquina á Tenien te Rey , 
6267 4 21 

e arr ienda la boni ta y buena finca n o m b r a d a ' -Qne-
vedo , " situada en la calzada de Coj imar , con su 

buena casa de v iv ienda en l a misma calzada y d e m á s 
comodidades: para m á s pormenores i n f o r m ? r á calle 
de Neptuno , esquina á Espada. D o c t o r Quevedo, 
Habana. 6320 8-21 

V E D A D O . 
Dos casas F n . 10 esquina á 5?; Qu in t a n 3 4, en las 

mejores situaciones y comodidades: m u y p r ó x i m a s á 
los b a ñ o s . I m p o n d r á n A m a r g u r a n . 76. 

6311 4-21 

S E A L Q U I L A 
la parte baja ue la casa San Ignac io n . 8: t iene su 
p l u m a de agua. I n f o r m a r á n en los altos. 

6311= 8-21 

En Bara t i l l o 31 se a lqu i la en una onza oro mensual , 
una amplia y fresca h a b i t a c i ó n , en la que no se 

siente u l calor abrasador de este c l ima, e s t i frente a l 
muel le de V ü l a l t a , donde es constante l a saludable 
brisa. 6304 4-21 

Frente al parque de San Juan de 
Dios. 

Se alquila una espaciosa habitación con 
balcón, muy fresca y piso de mosaico: pre­
cio, una onza con alumbrado: informan 
Aguiar 72, altos. 

6301 4 -21 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, jun tas ó separadas; pueden 
verse hasta las seis de l a tarde. Se cambian referen 
c í a s . A m a r g u r a n , 81 . 6295 6-21 

Se a lqu i lan los altos calle de l a Concordia n . 32, á 
media cuadra de l a iglesia de l Monserra te : con 

agua, gas, dos habitaciones, saleta cor r ida , b a l c ó n y 
d e m á s comodifiades en 30 posos QJQ: informa su due 
59 A g W t e 12, gW? 4-20 

Se a lqu i l an unas frescas é independientes h a b í t a c i o -
nes altas con vis ta á la calle. Siendo para escr i to ­

rios, bufetes ó caballeros solos se dan m u y baratas. 
A d e m á s se sol ic i tan dos profesores para u n colei ' io 
del i n t e r i o r que sepan algo de l a t í n y castellano. L a m 
p a r i l l a 74, altos. 6221 4-20 

A personas decentes y que tengan quien las ga ran ­
t ice , se a lqu i l an tres casas situadas en los puntos 

siguientes: Lagunas 103, en seis centenes; Vives 70, 
cerca de la iglesia y del hosp i t a l m i l i t a r , en tres c en ­
tenes, y Alambique 8, en dos contenes. Su d u e ñ o v ive 
Salud 46. 6212 4-'30 
O e alqui la la CKSa calle Cerrada del Paseo n . 1, con 
lOhermosa sala, z a g u á n , comedor, cinco cuartos, dos 
de é s to s de escri torio, uno alto m á s en e l traspatio, 
cocina, caballeriza, p l u m a de agua, persianas, m n y 
seca y vent i lada. L a l lave e s t á , 6 i m p o n d r á n , calle 
de U Salud n . 87. 6198 a l - 1 9 d4-20 

Se a lqui la una casa de c o n s t r u c c i ó n moderna con 
tres cuartos y u n s a l ó n al to , comedor corr ido, agua 

6 inodoro. Es t re l l a 95 entre Campanar io y Manr ique . 
I n f o r m a r á n Salud 46. 6161 8-19 

SE a lqui lan los altos de l a casa Ten ien t e -Rey 94, 
compuestos de sala, comedor y tres cuartos, agua 

do V e n t o y gas: en l a misma se a lqu i l an habitaciones 
bajas, á dos cuadras de los teatros y parques: T e n i e n ­
t e - R o y 94. 6155 5-19 

M A R I A N A O . 
Para l a temporada 6 por a ñ o s , se a lqui la la espacio­

sa, c ó m o d a , elegante y vent i lada casa P l u m a n . 2, es-
quiBa á Vie ja : i n f o r m a r á D. M a n u e l Ecay en J e s ú s 
M a r í a 17. 6139 7-19 

Se a lqu i la á hombres solos, u n s a l ó n cou dos hab i ­
taciones, todo cor r ido , ca l le de l a H a b a n a n . 98: 

etí l a misma i n f o r m a r á n . 6037 6-16 

S E A L Q U I L A 
la casa cal le de S u á r e z n . 118, compuesta de sala, sa­
leta y cinco cuartos, en e l 124 e s t á l a l lave . 

6046 6-16 

S E A L Q U I L A 
l a casa A g u i a r n ú m e r o 11 , con z a g u á n , comedor, sala, 
tres cuartos bajos y tres altos: enfrente e s t á la l l ave . 

6038 6-16 

PA R A L A T E M P O R A D A 6 por a ñ o s se alqui la en 
Puentes Grandes y en e l sit io m á s pintoresco, una 

hermosa casa moderna , eon toda suerte do comodida­
des para f ami l i a numerosa: t iene nueve espaciosas 
habitaciones, es de al to. Sierra n . 9; puede verse l a 
fotograf ía en casa de W i l s o n , Obispo 43 v la casa á 
todas horas. 5996 15-15M 

17 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se a lqui lan hermosas habitaciones altas y bajas e-

legantemente amuebladas y servicio , propias para 
hombres solos, entrada independiente , con l lav ín : 
precio de 20 pesos á 3 doblones oro. 

5616 15 -7My 

So alqui la par ie de los altos de la casa calle de la 
Habana n . 43, propios para u n ma t r imon io ó para 

bufete ó escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con I ja lcón á la calle corr ido, y u n 

ermoso z a g u á n . 5148 26-28A 

SE V E N D E U N A F O N D A C O N G R A N L O C A L 
m ó d i c o alqui ler y negocio para e l que sea i n t e l i ­

gente: informes. P r í n c i p e Alfonso 203, café 
6t38 4-23 

S E V E N D E 
una cindadela de diez y ocho habitaciones, Ma lo j a n ú ­
mero 131. Informes, en Consulado n ú m e r o 136. 

6422 4-23 

SE V E N D K U N G R A N P O T R E R O D E B U E N 
terreno, compuesto de 18 c a b a l l e r í a s y media, cer­

cado todo de piedra, con buena casa de m a m p o s t e r í a 
y teja, con agua comen te , parte de el la de s i t ie r ía , 
muchos á r b o l e s frutales á una legua de u n paradero y 
legua y media de l a calzada; se da en $20,000 oro, 
deduciendo $2,500 oro, gana $2,400 oro. A lva rez y 
M u ñ o z . Aguacate 54. 6412 4-23 

SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C o ­
rredor las casas Concordia 80 esquina á Escobar y 

Nep tuno 150y las cindadelas Escobar 71 y Picota 16 
I m p o n d r á n Galiano 80, " L a Casa Grande" ó en G u a ­
nabacoa, C a s t a ñ e d o n . í . 6390 4-23 

S E V E N D E 
la casa calle de Escobar 157 en m i l pesos oro libres 
para e l vendedor: i n f o r m a r á su d u e ñ o Salud 62. b o ­
dega á todas horas. 6388 8 23 

SE V E N D E U N A B U E N A C A S A D E M A M P O S -
te r í a , l i b r e de gravamen en l a cal lo de los C o r r a ­

les, cuadra y media de l a de l M o n t e , siempre a l q u i l a ­
da, gran sala, comedor y aposento, de azetea y cua­
t r o cuartos de tejado; por su ajuste solo se entende-
a á n e l vendedor y comprador : i n f o r m a r á n P r í n c i p e 
Alfonso 33. 6404 4-23 

EN $4,250 S E V E N D E L A Q U I N T A , ( J A L L E 
de P ine ra n ú m e r o 15, Cerro, capaz para una g ran 

f á b r i c a ó fami l ia numerosa, cos tó $25,000: y t a m b i é n 
e l solar A n c h a del N o r t e u . 260: s in i n t e r v e n c i ó n de 
corredores. Su d u e ñ o M o n t e 83. 6431 4 23 

SE V E N D E Ü N A P A N A D E R I A C O N D U L -
c e r í a y v í v e r e s en punto c é n t r i c o , entre a m a c i j o y 

venta de mostrador hace $200 diarios, con m ó d i c o a l ­
qui ler : de m á s pormenores i n f o r m a r á n R a y o 38, de 7 
á 12 de l a m a ñ a n a . 6429 4-23 

S E V E N D E 
l a casa n ú m e r o 88 de l a cal le de l a Concordia . I n f o r ­
m a r á n MuraUa 79. 6416 8-23 

S E V E N D E 
la casa n ú m e r o 25 de l a cal le de l a A m a r g u r a : in for ­
m a r á n . Obispo 38, l o c e r í a E l Sol de Cuba. 

6395 8-23 

R E A L SOCIEDAD ECONOMICA. 
N o h a b i é n d o s e presentado oferta para la ces ión del 

c r é d i t o de $2,400 oro con hipoteca de l a casa n ú m e r o 
14 de la calle de l Consulado, se convoca nuevamente 
á los que deseen hacer oferta, para que dentro de los 
ocho d í a s siguientes & l a fecha de esta p u b l i c a c i ó n 
ocur ran á formal izar sus proposiciones bajo pliego 
cerrado; en e l concepto de que no s e r á n admisibles 
las quo no excedan de la can t idad de m i l c iento sesen­
ta y dos pesos c i n c u e n t a centavos en o r o , que es e l 
impor te del a v a l ú o de la finca, eon e l rebajo del veinte 
y cinco por ciento. L o e pliegos d e b e r á n entregarse en 
la S e c r e t a r í a de l a Sociedad, A n c h a del N o r t e 93, de 
once á una de l a tarde, donde se d a r á n los informes 
que se p idan .—Habana , 20 de mayo de 1891.—El Se­
cretar io . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a . 

6355 8-22 

B U E N N E G O C I O . 
Se vende á t a s a c i ó n una casa de compra y venta, 

situada en uno de los mejores puntos de esta c i u d a d y 
que hace negocio, por ausentarse su d u e ñ o . D a r á n 
r a z ó n San N i c o l á s 33, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 
6 de la tarde. 9337 4-22 

EN L O M A S C O N C U R R I D O D A E S T A C A -
p i t a l se vende una ant igua y acreditada fonda y 

bodega por ocuparse su d u e ñ o de otro asunto m á s 
impor tan te , presenta negocios que pueden dejar la l i ­
bre el a lqui ler : in fo rma café M a r t e y Belona , de 7 á 
9 de l a noche. D Is idoro Lombera , 6340 4-22 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende en $7000 oro l ibres para el vendedor, una 

casa á una cuadra de l a oa'zada. de l a Re ina con sala, 
saleta, cinco cuartos bajos, y cinco salones altos, 
cuarto de b a ñ o , a g u í de V e n t o y cloaca, a lqui lada cu 
tres onzas tres dob'one*: i n f o r m a r á n M a l o j a 32. sas ­
t r e r í a : su d u e ñ o Pepo A a t o u i o 9, Guanabacoa 

6382 8-22 

BU E N A O C A S I O N P A R A U N O Q U E D E S E E 
establecerse en u n buen si t io c é n t r i c o , lo es l a ca­

sa Compostela n . 52 á una cuadra de Obispo y casi 
esquina á O b r a p í a , con dos grandes puertas á l a caUe, 
con t u armatroste con v id r i e ra y su mostrador y de­
m á s comodidades: su d u e ñ o y l a l lave a l doblar, O -
b r a p í a 57, altos. 6374 4-22 

LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A 
ciudad establecida en Aguacate 54, de los s e ñ o r e s 

A l v a r e z y M u ñ o z , se ofrece al p ú b l i c o para los asun­
tos siguientes: 19 Se hace cargo de l a compra y v e n ­
ta de fincas r ú s t i c a s y urbanas, y de establecimientos 
de cualquier gi ro . 29 Proporc iona toda clase de co­
locaciones. 39 A d m i t e cantidades con i n t e r é s conven­
c iona l para imponerlas con hipoteca v o l u n t a r i a sobre 
fincas r ú s t i c a s y urbanas .—Alvarez y M u ñ o z . A g u a ­
cate 54. 6246 4-21 

P e ñ a l v e r 
Se vanden 4000 metros cuadrados de terreno, d e t r á s 

de l a fábr ica de Remeneu, b ien e l todo ó parte á $1-58 
oro metro . O ' R e i l l y 13, de 11 á 4, Ubre de censos. 

6325 4 21 
UífiN N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I U R A 
emprender con poco capi ta l , so vende ia a c c i ó n 

de una v id r i e ra con sus m e r c a n c í a s en e l punto de 
m á s t r á n s i t o ' í e esta c ^ n H i l ; ea l a migraa i n f i r m a r á n 

•» Jgnft(}i9 29» 6273 6 -21 

SE V E N D E N E N E L V E D A D O C A S A S D E 
3,500. 6,500, 7,000 hasta 20,000 y en la Habana por 

calles y barrios de todos prec'os y comodidades: se t o ­
man en par te de estas eu partidas 90,000 oro, sin co­
r redor : todos los d í a s Gaicano 92 f a s t r e r í a , de 7 á 9 de 
la m a ñ a n a y noche; y de 11 á 2. 6315 8-21 

M~ A Q N I F I C O N E G O C I O . S E V E N D E U Ñ A 
hermosa qu in ta en el Cerro , l i b re de gravamen 

en $5,200 ero; tres casitas ea l a calle de Oquendo en 
3000 que producen $90 que t a m b i é n son l ibres de g r a ­
vamen y una finca de 2 ] b a b a l l e r í a s de t i e r ra á dos y 
media leguas de Mar ianao an $3800. L e a l t a d en 4000 
pesos que produce 2 onzas. Agenc i a de Negocios G a ­
l iano 129. 6293 4-21 

S E V E N D E 
la casa G l o r i a n ú m e r o 167: i n f o r m a r á n en Salud n u ­
mero 74. 6328 4-21 

T r e s c a s a s e n e s t a c i u d a d 
se venden: una A n i m a s entre Gervasio y Escobar, 
$1,200 oro; o t ra Escobar 82, $6000 oro y otra Paula , 
entre P ico ta y Eg ido , $4,000 oro: Deta l les Campana­
r io 10. 6321 4-21 

S E V E N D E 
u n gran ter reno con varios c u a r t o » , situado en l a ca l ­
zada del L u y a n ó . n . ^ 6 i : e s t á l ib re de gravamen C a m ­
panario n . 100, i m p o n d r á n . 6292 4-21 

SE V E N D E U N A B O N I T A B O D E G A , E S Q U I -
na, ú n i c a en los extremos, bien sur t ida, e n t e n d i é n ­

dose solo e l vendedor y comprador: dicha vonta se 
hace por asuntos de famil ia : de su precio y d e m á s in-
f o r m a r á n Tener i fe 22, c a r n i c e r í a , de 8 á 11 . 

6290 4 21 

AP R O V E C H E N : P O R ' A S U N T O S Q U E S E 
d i r á n se vende una v id r i e r a de tabacos, e s t á on 

uno de los mejores puntos y dos bodegas de 1?; tres 
cafés , dos trenes de lavado y casas en todos puntos 
desde 800 á $30,000 oro: no se t r a t a con corredor: v i s ­
ta hace fe. M . V a l i ñ a , A g u i a r 73 accesoria. 

. 6239 4-20 

EN $1,700 O R O S E V E N D E U N A C A S A E N l a 
calle de A n t ó n Recio , á dos cuadras do la calzada 

de l P r í n c i p e Al fonso , compuesta de sala, comedor, 
cua+ro cuartos y d e m á s comodidades: l i b r e de todo 
gravamen. I m p o n d r á n O b r a p í a 18. 

6248 4 20 

SE V E N D E U N A E S T A N C I A D E 2¿ C A B A -
ü e t í a s de t ie r ra , si tuada á u n cuarto de legua del 

L u y a n ó , aguada corr iente , buenos terrenos, s tbolado 
f r u t a l , buena casa de v iv ienda de m a m p o s t e r í a y t e ­
jas , sobre nna loma: i n f o r m a r á n San Ignac io 'JA C, de 
8 á 10 de la m a ñ a n a y de 12 á 4 tarde. 

62f>0 4-20 

OJ O . — S E V J t N D E N V A R I A S C A S A S E N T R E 
la Habana y en los barr ios de C o l ó n , San L e o p o l ­

do, San L á z a r o , J e s ú s M a r í a , Cerro , J e s ú s ael Mon te 
y Guanabacoa, desde 600 á 6,000 pesos oro. L o s se­
ñ o r e s compradores que quieran hacer buen negocio, 
pueden dir igirse á A l v a r e z y M u ñ o z , Aguacate u . 54. 

6215 4-20 

E n J e s ú s del Monte . 
Juntas ó separadas ao venden dos casas, call-^ de 

San Benigno et quina á Santa E m i l i a , en Santos S u á ­
rez n ú m s . 14 y 1H; cualquiera de las dos es capaz pa ­
ra una fami l ia regular; t ienen poco i a ñ o s de f i b r í c a -
das, son todas de m a m p o s t e r í a y ladr i l los y «zo teas 
con b á s t e n t e terreno en sus patios, buenas colum'.ias 
en sus p ó r t a l o s de c a n t e r í a y l a d r i l l o ; m u y fretcas y 
muy alegreb y en buen estado: s e d a n m u y bara ta í ) . 
T r a t a r á n de ajuste en la calle del Obispo n9 36. L i ­
b r e r í a . 6214 8-20 

AR R O Y O N A R A N J O . — S E V E N D E L A M U Y 
preciosa qu in t i , l lamada " D e L u n a , " en el pue­

blo, calzada Rea l n 70, casi frente al paradero, con 
siete solares redimidos, l i b re de gravamen, mucha 
fruta y hermosa agua: e s t á . alquilf ida: ImponfliMo D i -
mas n . 11 . 6114 10 10 

SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N 
establecimiento de v í v e r e s al por menor, es nego­

cio para el que desee emprender en v í v e r e s por ser en 
mucha p r o p o r c i ó n y ser una magní f ica esqubia l u í -
p o n d r á n J e s ú s M a r í a 49. 6111 8 1? 

SE V E N D E E N B U E N A P R O P O R C I O N L A 
casa calle de Bernaza n , 60 de alto y bajo coa r a -

torce habitaciones: la p o d r á n ver á todas horas é i m 
p o n d r á n ea la misma sobre el precio. 

6110 10-17 

EN 2300 P E S O S O R O L I B R E S P A R A E L V E N -
dedor y sin i n t e r v e n c i ó n de tercera persona la ca­

sa P ico ta n . 24, con sala, comedor, 2 cuartos bajos y 
uno alto, l ib re do todo gravamen: i m p o n d r á n Ao.osta 
n . 93. 6070 8 17 

O-ANO-A. 
E n m ó d i c a precio se vende una finquita de 2 caba­

l l e r í a s do t ie r ra , entre R i n c ó n y Santiago, con una l a ­
guna y una casa en esta c iudad, con ve in te posesonesi 
i n f o r m a r á n Manr ique 111. 6048 10-16 

1 M I M A L E S , 
T E N E R I F E IT R A S T R O . 

E n la a l b e i t e r í a de F . Gallegos se venden varios f a -
ballos de t i r o y monta; alzadas, desde cinco cuartas á 
siete y media U n a duquesita de medio uso, en $5C'0 
billetes. A l b e i t e r í a , Tenerife y Rastro. 

6415 í - 2 3 

SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O A M E -
ricano, color derada, boni ta estampa y un coche 

m i l o r d en m u y buen estado: so paede ver en la calle 
de la Concordia 193. 6263 4-21 

SE V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O cr io l lo , 
raza francesa, de t i r o , de inmejorables condiciones 

de siete y media cuartas de alzada, p rop io para una 
persona de gusto. Calzada del M o n t e 503. 

620 4 4-20 

C A Z A D O R E S . 
E l mejor setter que hay en l a Habana , t r a í d o ex­

presamente de N e w - Y o r k : es maestro. Zan ja 42. 
6242 4-20 _ 

S E V E N D E N 
dos chivas paridas con sus crias, de buena y a b u n ­
dante leche, calle de Espada n . 45, i n f o r m a r á n . 

6226 4-20 

SE V E N D E N D O S C A B A L L O S : U N O A L A -
z á n , de siete cuartas, y otro de coche; y so vende 

un carnero con sus arreos de coche, Calle de M a n i l a 
ü ú m e r o 3, frente a l paradero de los carri tos del Cerro. 

51»77 8-15 

SE V E N D E U N A H E R M O S A P A R E J A D E C A -
ballos cr iol los dorados ret intos , siete cuartas, tres 

dedos de alzada, cuatro a ñ o s de edad, maestros de 
t i ro . San Migue l 212. 6012 8 15 

ZU L U E T A 34, P A S A J E , SE V E N D E U N A pa­
reja de caballos moros azules, criol los, j ó v e n e s , de 

m á s de 7 cuartas y maestros de t i r o . T a m b i é n se v e n ­
de u n vis-avis, m u y ligero y que apenas ha rodado, de 
dos fuelles. 5728 15-10M 

E G Á S M J E S . 
E n la calzada del Monte n? 399, 

se vende una duquesa con dos caballos. 
6392 6-23 

G A N O A . 
Se venden tres hermosas duquesas, con diez caba­

llos; una nueva y dos de poco uso; jun tas ó separadas: 
se pueden ver de emeo á. siete de l a m a ñ a n a y tres á 
cinco de la tarde: Soledad n ú m e r o 16. 

6101 4-23 

S E V E N D E 
barato u n m i l o r d en buen estado, p ropio para u n m é ­
dico, por ser m u y l igero . N e p t u n o numero 58. 

6391 8-23 

S E V E N D E 
u n m i l o r de moda y de medio uso, y cuatro l imoneras 
en las mismas condiciones. Trocadero n ú m e r o 12. 

6375 4-22 

M U Y B A R A T O 
U n hermoso fde tóa , caballo y arreos y u n s i l lón , 

estante y aparato para orificar. Ten ien te Rey 25 
6359 15 2 2 M 

SE V E N D E U N A J A R D I N E R A C O N S U S A -
rreos y caballo, todo de poco uso, á p r o p ó s i t o y 

tiene condiciones para alguna fami l ia ó m é d i c o : i n f o r ­
m a r á n In f an t a y P r í n c i p e , bodega. 

6266 4 21 

SÉ V E N D E U N F A E T O N D E C U A T R O asien­
tos con m u y pooo uso, con u n caballo c r i o l l o , con 

m á s de siete cuartas, do 5 a ñ o s de edad m u y manso y 
sin resabios con los arreos franceses y a d e m á s dos c a ­
ballos de s i l la . I n f o r m a r á n Mercaderes 14, de 12 á 5 
de l a tarde. 6310 4 21 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A D E U S O C O N 
dos l imoneras en diez onzas oro y u n caballo d o r a ­

do de 7 cuartas tres dedos, c a p ó n , bueno de coche y 
monta , con 5 a ñ o s : todo j u n t o ó separado. Q u i n t a de 
Lourdes , frente a l j uego de pelota . Vedado . 

6288 4-21 

S E V E N D E 
u n magn í f i co f ae tón f r a n c é s , nuevo; s in uso, de l a m á s 
moderna f a b r i c a c i ó n . San M i g u e l 216. 

6013 8-15 

S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de l legar y 
m u y baratos con sus correspondientes arreos. F e r r e ­
t e r í a de B . A lva rez y Cp . , Mercaderes esquina á O -
b r a p í a . 5524 15 -6My 

DE IÜEBLES. 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E -

za.—Bernaza n ú m e r o 53.—Se venden y compran 
usados, y voy á vestir los a l campo en m ó d i c o prec io : 
tengo toda clase de ó t i l e s para los mismos; especia l i ­
dad en bolas de b i l l a r . M á s barato que nadie. 

6423 26-23 M y 

P I A N O . 
Se vende uno en buen uso y barato . F u n d i c i ó n 6, 

Pabellones de A r t i l l e r í a . 6418 4-23 

CA S I R E G A L A D O S SE V E N D E N V A R I O S 
muebles de nogal m u y b u e n o t ; u n elegante canas­

t i l l e r o de pal isandro; un canario, u n m a n i q u í y unas 
l á m p a r a s de cristal: se dan en ganga. M e r c e d 103. 

6384 4-22 
A M A S C O N B A S T I D O R M E T A L I C O , K U E 
vo, á $20 btes.; hermosas camas de m a t r i m o n i o 

con vistosos adornos á 35 y 40; camltas con barandas 
á 16 ,18 . 20 y 25; camas á 20 y SO; juegos á lo L u i s 
X V , completos en buen estado á lOO; m á q u i n a s dg c o ­
ser de varios fabricantes á 10, 12, 15 y 25, se p in t an y 
doran camas. Sol 85. 6376 
T T N B I L L A R M U Y B O N I T O S E V E N D E M U Y 
U barato por tener que ausentarse au d u e ñ o , es p r o ­

pio para fami l ia ó u n cafó por ser p e q u e ñ o , os de t r o ­
neras y tiene todos sus enseres completos: t a m b i é n 
t iene u n juego de p i ñ ^ ; O b m n í i 57i ftltWj Cntre CJOÍJt 

mmm m m i s m o s . 
Tara vender muebles baratos nosotros, juegos de 

sala de V i t n a y R e i n a A n a á 175 pesos; de L u i s X V 
escultados á 80, 90,100 y 120; escaparates á 25, 40, 65, 
70 y 75 peROK m* sas de corredera á 25, 80 y 35 pesos; 
ja r re ros á 1") 2(i y 25; mesas da noche á 8, 10. 12, 34 
y con re.^pui.io á 18 pesos; carpetas para escr ib i r dos, 
todas do caoba á 25 pesoc; bufetes á 20 pesos; canas­
t i l le ros de c oba desde 30 p é s o s ; relojes á como q u i e ­
ran; crimas de h ie r ro , n i los leones t ienen m á s y las 
damos basta á 20 pesos con su bastidor. P o r 40 pesos 
billetes damos u n juego de sala compuesto de 4 s i l l o ­
nes. 6 sillas y u n sofá, todo de caoba; 5 pesos una c ó ­
moda; á 10 pesos e l par de sillones de Viena , (hay v a ­
rios pares), á 15 pesos docena sillas grecianas negras; 
y por m u y poco dinero una v id r i e ra de cal le y o t ra 
con su mostrador de media l u n a p rop i a para vender 
tabacos y bil letes. M á q u i n a s de coser tenemos l a m a r 
y le damos una a l que nos emplee 200 pesos en m e r ­
c a n c í a s . 

E n prendas de oro, p la ta y br i l lan tes t a m b i é n tene­
mos sur t ido; damos los anillos de oro á 4 pesos y á 75 
centavos los de pla ta . H a y varias colecciones de cua­
dros m u y buenos que t a m b i é n damos por l a m i t a d de 
su valor . 

E n fin, no c o m p r é i s nada sin antes pasar por 

•an Miguel 62 casi esquina á Galiano 
G120 4-23 

Q A N M I G U E L 67, C A S A C O M P R A V E N T A . 
) O U n armatoste v id r ie ra con mostrador y carpeta, 
un armatoste chico, u n juego sala L u i s X V en $75, 
escaparates de $20 á 75, mamparas á $15, mesas de 
comer á $9, u n oiano $70, una butaca $8 , una mesa 
tresi l lo $12 ' 6^32 4-22 

E n e l C a l v a r i o . 
Real n . 49, se venden unos armatostes con tres v i ­

drieras y una balanza, en mucha p r o p o r c i ó n , b ien sea 
para dejarlo on e l mismo loca l ó l l eva r lo donde mejor 
contenga. 6303 8-21 

S e v e n d e en g a n g a n u n c a v i s t a . 
U n pianino de Boiselot F i l s , pero de los de ú l t i m a 

forma; no ha sitio compuesto: y otro de Pomares, de 
u n e ñ o de ue >: estos pianos se responden por ser de 
fábr ica y se dan baratos; u n boni to escaparate de una 
puert >, de espejo, en 3 onzas, vale 6; u n famoso espe­
j o con su consola y dos m á s chicos, por lo que d é n ; 
una boni ta caja de h ie r ro en una onza; una funda de 
piano, p a ñ o azul , en $15 bil letes; u n bon i to aparador 
en $30 B [ B ; nna famosa farola como no l a hay mejor 
$25 B j B . , y tres taburetes nuevos, en L u z n ú m e r o 66. 

6297 4-21 

s í h m m i i ü i u s . 
S e p a r t i c i p a á l c a que t i e n e n mne-

b e s a lqu i lados á l a m u e b l e r í a L a 
E s t r e l l a , s i t a e n O a l i a n e n . 1 1 1 , 
ciue se b a t r a s l a d a d o á l s . c a l l e de l a 
H a b a n a n . 1 3 8 . e n e l ant iguo y co­
nocido a l m a c é n de m u e b l e s que f u é 
de D . M a r i a n o G o n z á l e z , donde po­
d r á n a q u e l l o s a c u d i r c u a n d o I e s 
convenga . 

6330 4 -21 

JU E G O S D E S A L A A $90, E S C A P A R A T E S 
d i 10 á 100$, u n precioso juego do cuarto, de fres­

no, aparador y ja r re ro de fresno, 1 escaparate de co ­
rona, una mesa corredera $14. j a r re ros á $10 y 12, 
ai ai aJor $ O. 1 espejo grande $35, lavabos y espejos 
de b a r b e r í a á $25 y !;0, 1 pizarra grande para colegio 
$1?, mamparas para patio á $10 y 15, camas con b a ­
randa á $10 y 15, camas de l a n z \ y meta l , lavabos de 
hpmbre á $ ' ( i y 15. l á m p a r a s de cr i s ta l r bronceadas, 
l iras y farolas, i velador $6, canastiHeros á $70, ca r ­
petas á $6. ' 0 y 15, sillas y sillones de todas formas, 
1 b a ú l cuero $ ¿ 5 . sillones de V i e n a $5, 1 escaparate 
fiambreiM $15, costureros, mesas de centro y m á r m o l , 
peinadoreri y tocadores; hay ropa y prendas; en l a 
misma so c í i m p r ^ n y se cambian toda clase de m u e ­
bles, ropss y prendas. Perseverancia 18. 

^223 4-?0 
inodoros: e l sur t ido m á s 
o m p l e t o es el que ofre-

| ce l a casa de 

A P, Ramírez, 
i j A m i b t a d 75 y 77. 

V i s í t e s e y c - m í r ó n i e s e 
el piesii) Se (rarantiza por u n a ñ o el buen resultado. 

C 7 ! 6 15-^OM 

A i m a c é u áíü ma-Sicfó ^© T . J . CrurUs 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
i e j ú l u m o vapor grandes remesas do los famosos p i a -
aos de Pleyel , con cuerdas doradas con t ra l a h u m e ­
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc. , que 
se venden sumamente m ó d i c o a , arreglados á los p r e -
úos . H a y u n gran sur t ido de pianos usados, g a r a n í i -
cados, al alcance de todas las fortunas. Se compran , 
a a m b í a n . a lqui lan y componen de todas clases. 

6-^3 96 20 M 

PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E 
vende un piano de medio uso, casi nuevo y se d á 

barato: Escobar 117, de 7 á 11 de l a m a ñ a n a y de 5 
on adelante. fi'̂ Q 4 20 

G-ANGí-A 
Se venden diez banaderas de una pasta par t icu lar , 

im i t ac ión á zinc, casi nuevas con m u y poco uso. B a -
ftoa del Pasaje informaran . 6 '95 5-19 

E N M O D I C O P R E C I O S E V E N D E U N P 1 A -
nino Boissolot sin c o m e j é n . Manr ique n . 12. 

6120 8-19 

MUEBLES, mm Y B R l L I A f T E S 
en "141 Equitativa" Compostela 11^, 

esquina á Luz. Plaza de Belén. 
Part ic ipamos a l p ú b l i c o que esta an t igua casa t iene 

< n cont . t 'U ' fe r e a l i z a c i ó n , á precios de ganga, m a g n í -
lioosjuPgos de cuar to de palisandro, m 'ga l , rob le y 
fresiiú. U n bermoso juego de na'a pal isandro macizo, 
c o n iuerustaciones. <)tros d1- L u i s X I V , X V y A l f o n ­
so X I I I , nuevos y de uso. Caprichosos juegos de eo-
nfiedor con neveras. Escaparates de palisandro, n o ­
gal, de n a !ut a y con dos viseladas. Peinadores, l a -
v ibos con d e p ó s i t o y sin é l , mesas, camas, cuadros 
g-abadus sob encero para sala, una P u r í s i m a a l ó l e o , 
• e g ran m é r i t o Columnas da é b a n o con KUS figuras. 
P a n i ñ e s P leye l . modelo 6, E r a r d , Boisse lo t , F i l s y 
OITOS debuencF f bricHii^es. Joyas de br i l l an tes para 
ai ñ o r a s y caballeros del gusto m á s exquis i to , a l a l ­
cance de todas las fortunas. Relojes, leont inas y u n 
sin T ú m e r o de adornos de tocador, j a r ro s y pa l anga -
Tin0 de v l i i t a . 

Esoa c a s a f a c n i t a ea todas cantidades dinero sobre 
todoo estos a r t í c u l o s y compra oro, p la ta , br i l lantes , 
muebha. ni^nos, p a g á n d o l o s á buenos precios. E n l a 
plaza de B e l é n - " L a E q u i t a t i v a " Campa A l v a r o d i a z 
y C? 6152 8-19 

S E V E N D E 
u n escaparate, u n lavabo, u n bureau , una cama gran­
de con su motqn i t e ro de punto y u n guia-manos. T e ­
j a d i l l o 19 C 706 8-18 

12 blandones de 1 met ro 10 c e n t í m e t r o s de a l tura , 
nuevos y r icamente plateados, eu $180 oro, va len 300. 

102 O ' K E I L L L Y 103 . 
C 698 8 16 

BLANCO, GARANTIZADOS. 
Para al igerar nuestra mucha existencia, ofrecemos 

a l p ú b l i c o una gran rebaja do precios ea todos los a r ­
t í cu los de caiia; aprovechen la o c a s i ó n . 

Juegos db café, de 3 y 4 piezas, que va l en 40 y $50, 
los damos á 25 y 30 pesos. 

Jueg^ d « lavabo, de palangana y j a r r o , qug vale $80 
se rebaja á $65 

Cafeteras sueltas, que va len 15, 18 y $20, á 10, 12 
y $15. 

Azucareras , de 8, 10 y $12, á 6, 8 y $10. 
Mantequi l le ras , de 12, 15 y $18. á 9, 12 y $15. 
E s c r i b a n í a B , de 2á, 30 y $40, á ¡20, 25 y $30 
Espejos de tocador, á precios i renos de l costo. 
Convoyes do S, 4 y 5 pomoa, á 6, 8 y $10. 

Cafés Fondas, Hoteles y Restaurants. 
Tenemos vaseras que caben 50 vasos para panales, 

de m e t a l b lanco , pu l imentado , que va len 85 pesos: se 
dan á $68, p rec io menos de su valor . Azucareras que 
caben 12 l ibras de a z ú c a r y que va l en $30, á $17. 

Chincoteleroa, coladores de v e r m o u t l i , atekjtes para 
asados, bandejas, soperas, etc , etc., todo á precios 
sumamente m ó d i c o s . 

102. O ' R E I L L Y 102. 
C 697 8-16 

¡La E s t r e l l a d a Oro . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrap ia . 

Muebles de todas clases y precios: u n juego de 
cuarto lunas viseladas, u n p ia rdno da P l e y e l n . 62i75 
por $178 oro, s i l l e r í a R . A . , peinadores, etc. , prendas 
y re'ojes á precios de ganga. 5535 23 6 

D 
S E V E N D E 

una m á q u i n a y caldera ho r i zon t a l , inglesa, acabada 
de rec ib i r ; no se ha estrenado: fuerza nueve cabal'os. 
Bernaza n . 53. 6424 . 8-23 

C O N T R A L A V I R U E L A . 
C a l c l o r o - f é n i c a ferrada preparada por D . J o s é A . 

Carniona. Desinfectante y desolorante, autorizada su 
venta por el Gobierno General, previo informe de l a 
R e a l Academia de Ciencias. 

Preservat ivo contra todas las enfermedades in fec ­
ciosa y contagiosa, hace desaparecer el m a l olor^de 
los excucados y cloacas, pudiendo usarse para desin­
fectar las habitaciones ó casas en lechada. D e venta 
á $2-50 cts, la arroba en San M i g u e l 67, casa de com­
p r a y venta . 6333 4-22 

CALIFORNIA. 
E l próximo G R A N S O R T E O se celebrará 

el d í a 4 de junio, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 

L I S T A D E P R E M I O S . 

1 P remio m a y o r de $ 6 0 , 0 0 0 . . , . . , - . . $ 60,000 

LE QUINA RAGOyCY 
D a exoeleuiusa resolundos 'ij 

e n t o d o » l o « c a s o s « k t i m i (1« CEEH.IDAB 

JEU-
" L n a n t a r á p u u m t n t e i a * F U B n z A S ¡¡J 

< | diMuUitiESTEEÜIIIEBTOStf lALEStiESTÓRABO | | « Milite CBMnl; • AKCH*CT. i l .alb toiteftt-Un».ii fttli k 
b fa Htbtnt i JOSÉ S i t B i : - m t i T O m i B i l r 

1 P remio p r i n c i p a l de 
1 Piernio p r i n c i p a l de 
1 Prsmio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 

20 Premios de 
100 Premios de 
340 Premios de 
554 Premios de 

20,000 30.000 
10,000 10,000 

2,000. 
1,000 , 

500 
200 , 
100 10,i300 

5 0 . . . . . . . . . 17,000 
20. 

2,000 
3.000 
SiOOO 
4,000 

11.080 

P R E M I O S A P R O X I M A D O S 

150 Premios de $60, aproximaciones a l 
premio de $60,000 9,000 

150 Premios de $50, aproximaciones a l 
premio $20,000 7,500 

150 Premios de $40 aproximaciones a l p r e ­
mio de $10,000 6,000 

799 Premies t e rmina les de $20 que se de ­
t e r m i n a r á n por las dos ú l t i m a s cifras 
del bil lete que obtenga e l premio m a ­
y o r de $60,000 15,980 

2276 Premios que hacen un to ta l de $178,560 
PRECIO: 

Precie : $ 4 el entero, $2 el medio y $ 1 e l cuar to . 

Se pagan en e l acto por 
Mannel Gutiérrez. Galiano 126. 
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A r n i s e í f r a i M 

ENFERMEDADES DEL CÍTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
Cun'iifísisi Scfjtzm ¡tot' loa 

JARABE Y G R A J E A S T 
Depurativos lodurados del 

( P r e p a r a d l o s p o r B O U T I G N Y - D U H A M E L 

P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S M E D I C O S 
E x i g i r las f i r m a s (en t i n t a encarnada) del D' 

GIBERT y de B0UTIGNY, el sello del Gobierno 
f r a n c é s y el de l a Union de los Fabricantes. 

DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 

DRGIBERT 

lUSPENSOftIO lüiLLERET 
É l i s t i c o . sin correas debajo de los muslos, para yaríoo-

celes, hidroceles, etc. — i- xljase el sollo del inventor, 
i impreso sobre cada suspensorio. 

LE GONIDZC 
SLCOKSOB 

Bendaglsta 
13, toe ItienM-ttareel 

P . Í R I S 

DÉPOSÉ 

L A S V E R D A D E R A S PASTILLAS 
con Sales naturales ex t r a ídas de k s Aguas Minerales áe 

je venden en cajas meidiicas selladat 
y que Ueran las marcas de la Compañía arrendadora de Vich) 

Digestiones diíiciles.—Males de estiap 

D E L O S BilNOSaHNê Wn 
Baños , Duchas, Casino, Teatro. 

Depósitos en la Habana: J o s é Sarra; Lobé y Torralbas.-
Ea Matanzas: Mathias Hermanos; Arti's y Zanettl 

y ea las principales Farmacias y Droguería». 

E S P E C I A L I D A D E S 

FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 

V I C T O R I A E S E N C I A 
h l p e r f u m e e l mas e x q u i s i t o de l mundo. 
Y u n a g r a n c o l e c c i ó n de extractos para el 

p a ñ u e l o , de l a m i s m a ca l idad , 
L A ü U V E N i l . 

Polvos s i n n i n g u n a m e z c l a q u í m i c a , para el 
cu idado de l a cara, adheren te é invisible. 

C R E M A I A T I F 
Se conse rva e n todos los c l i m a s ; un ensayo 

h a r á resal tar s u s u p e r i o r i d a d sobre los demos 
Gold-Cremas. 

AC5ÜA D E T O C A D O R JONES 
T ó n i c a y ref rescante , é x c e l e n t e coaíra las 

p icaduras de l o s i n s e c t o s . 
ELÍXIR Y P A S T A SAIWOHTI 

D e n t í f r i c o s , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanquea 
los d i e n t e s y fo r t e l ace l a s e n c í a s . 

23, Etmlevard des Capucines, 23 
P A R I S 

EfiBOSÍtarlO OH la Habana : J O S E SARRA 

B á l s a r s i o d © To 'u , Alqui trán , Acóni to y MonosuHuro do Sodio puro 
para la curación cierta de la TÍSÍ3, Bronquitis crónicas, Caíárros, Laringitis, ¿xtin-
don ríe Voz y Enfermedades de la piel. — Para el empleo consúltese el prospecto. 

PARIS, FAFtPñSClñ CENTRAL, SO. faubourg IHorefffiarfre, y SB toíuUí fsraaolai MtrtndM». 
i i a r í ó a en L a Habana: J O S E SARRAg L O B é y TORRALBAS. 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
GBEE 

A L O L O R H I D R O - F O S F A T O D E O A L C R E O S O T A D O 
Empleada con bnen éxito ea los Hospitales do P a r í s y recomendada por lo» mejores Médico» contra 

MSronqts i t i s — T o s e s t e n a c e s — E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o y 
M a q u i t i s v n o ( N i í í o s a n t a d a d o s y d i f o r m e s ) 

S e - v a r L c i e e n . c a s a , d e L . P A U T A U B E R G E , 2 2 , e s t i l e J - a l e s C é s £ L r , P A R I 8 
También te vende un produeto análogo en formas de CAPSULÁM (CÁPSULAS P A U T A U B E R G E ) 

Depos i tar io « n l a S a b a n a t J O S B S A B R A y on lea p r i n c i p a l e s F a r m a c l a a . 

T O S E S P E R S I S T E N T E S , B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S 
E N F E R M É D A D E S ^ D E F E C H O 

C A P S U L A S C O G N E T 
D s JErucaiiptoi absoluto iodoiormo-creosotadb 

F A F l l S — 4 9 Í S A I © d o O S i a o r o n j a e — J P A J F I I S 

D e p ó s i t o en L a H a b a n a : J o s é S a r r á 

. tooH ANTISEPTICO con ALQUITRAN B0ñATé 
3. L I B T O A C T D Ainé , ea SSaisaila ( F Í I A U C U ) ' « 

MARCA DEPOSITADA Este J a b ó n é s t á preparado de ua modo irreprochable cen p ro - i 
ductos puros, y recomendado por los ijranílcR Módicos parael i . ra lo 
d é l a s iJiifevmo.tíftflcft potziagioffit* de la Piol. Tu%>»o en, 
nnipeine*, etc., y para lavartte dntes y después do las op<!ra- «a 
ciones qu i rú rg i ca l e s . 

E s e l M E J O R P R E S E R V A T I V O e n c a s o s do E P I D E M I A 
y c o n t r a l as P I C A D U R A S de las R f O S Q U I T O S y D E M A S 
I W S E C T O S 

Exíjase la Marca y Firma, 
aítjuntas : 

üepositarioa ea j ^ q Ilahazta : « O S K SiL22.'S..Q.^- Z L O B É y T O R R A . 2j 33 A S 

.TU; A nF.?OS.\TADA 

( H a r i n a L á c t e a ¡ T e s t l é ) 

A L I M E N T O C O M P L E T O 

£ W 2 

Exijas» snirs ends rsja esta Etiqaata id}nnla 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S l _ A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

I NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS E. GORLiN ¡ 
6 3 8 , U n e d e s J r r a n c s - B o n r g r s o i s — P A - H I S 0 
0 I v l e n c i o r s . H o n o r s i t i l o , Z E ^ j J o s i c i o n . T T r u . - v e r s a . l e I S S S ¥ 

La hechura de esta 
Ob lea , la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em­
bargo mucho mas grande. 

B R É V E T É S. G. D. G. 
La máquina de cerrar 

estas Obleas se reco­
mienda por su simpli­
cidad, su rapidez de cer­
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-

Dspos/ían'oen LA HABANA: 
J O S É SABRA 

Cada Ob lea podlendese cerrar a Toljmtad por medio de una parte chata o redonda, los 2 tamaños Q 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferente?. Á 

^ooo^oooooooooooooooooooooooo 

A L A M B I Q U E . 
Se vende um», rect i f icador , o i s t e m » f r a n c é s , con sn 

caldera y d e m á « enseres, y so da por l a tercera par te 
de sn va lor por no necesitarse. Puede verse é i m p o n ­
d r á n , A g u i l a n . 118. 5603 d l 5 - 7 a l 5 - 7 

Q E V E N D E U N A M A Q U I N A D E B A X T E R , de 
( O c u a t r o caballos de fuerza. U n a caldera de ocho 
oaballos, ve r t i c a l . U n mostrador de cedro, p ropio 
para cualquier clase de establecimiento. Obispo n ¿ -
mero 7, T a l l e r de M a q u i n a r i a . 

fi045 8-16 

J a n t o ó separado, s© Tenden: una m á q u i n a de moler 
cana, con su trapiche,, fabricante Rosa; u n tacho ame­
r icano, fabricante R . Dec iey & C0, con bombas de 
v a c í o y rechazo; y t res c e n t r í f u g a s colgantes de H e p -
w o r t h ( W e s t - P o i n t ) , con su mezclador y m á q u i n a 
motora , tauques de hier ro fundido y gavetas. 8e «le­
sea t r a t a r d i rec tamente . I n f o r m a r á n Obispo n ú m . 56. 

5434 26-3 M v 

A fas Empresas de Ferrocarrües, 
8re«-. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos. 
M E T A L . P A T E N T K M E J O R A D O . 

Este m etal de an t i - f r i cc i6n conserva la lubr i f t cac ién 
y g a r a n t í sames que no cal ienta n i cor ta las chumace­
ras t r aba jando los ejes á cualquier ve loc idad. 

E n veErta por A m a t y C p . S. en C. Comerciantes 
Impor tadores de toda clase de maquina r i a y efectos de 
agricuUjura. 

C a l l u do T e n i e n t e - R e y n"? 2 1 , apartado 346, H a b » 
na . C n , 620 1 M y 

G o i e s l G S f H e l a s , 

VINO LEGITIMO D E M 
D E L O S V I Ñ E D O S 

de JUAU PUIG, de Blanes, 
IMPORTANTE P A R A L A S A L U D . 

Se ha rec ib ido o t ra remesa de este r i q u í s i m o v i n o , 
que por su- pureza, sabor exquisi to é inmejorab le 
bouqiuet, es superior á cuantos se i m p o r t a n en Cuba. 
L a s famil ias que lo usan pueden garan t iza r su abso­
l u t a pureza, de l a l eg i t imidad de este v ino de uvas. 

Se ha l l a y detal la para las f i m i l i a s por caartos, g a ­
rrafones y botellas en L A M A R I N A - calle de l a M e x - _ 

Jabón Tilia, Jabones transparentes. 
Jabón de la Reina, 

-Ag-u-a. c i é C o l o m - i a , 

E X T R A C T O S P A R A E L P A Ñ U E L O Muguete, Ihlang-lhlang, Apple Blossoms, etc. « Exquisite » Perfume extrafíno. 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S lnuobEot^áSFAEiuOTB. 

En í.a Habana. : J O S É S A B n A 1 ¿WÔLE' 

SE CONSERVA EN 

BUEN ESTADO EN EL 

TIEMPO EL MAS CALIDO. 

PÍDASE LA 

VERDADERA 

TEQUILLA ESBEH 

C O P E N H A Q E N . 

V I O I . E T A S N É Y 0 , A sucesores d3 V I O L . E T F R É R E S 

T I - i U E R C P y r ó n ó e s - O r i e n - b a l e s ) i F l R A - l S T C I A 

E l B Y R R H es una bebida cuyas virtudes tónicas no se 
necesita indicar. 

Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sastaBcias amargas inteligentemente escogi­
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
es tómago la acc ión nociva del alcohoJ que hace la base de la 
mayor parto de las especialidades ofrecidas al publico. 

Es a la vez gustoso y absolutameote irreprochable al punto de 
vista higiénico. 

E l STX&m puede tomarse á todas horas ¡ la d ó s í s d e un 
p e q u e ñ o vaso de Burdeos como i ó n i c o ; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco» 
E X P O S I G I O H U N I V E R S A L D E P A R I S 1889 

^ S Z D A X J X J A d e 0 2 2 , 0 ( l a m a s g - . r a n d a r e c o m p e n s a c o n c e d i d a ) 
Se rende en Iq Sahana ea oasa da J O S É S A R R A ; — Z .OBÉ y T O R R A L B A S y en * ¿ priacipales CMM 


